
-vr/Za-

T«XtO n.i
3- pHra

ms mm

Raul Castro Denuncia: Ianques Estão Preparando Agressão
Reunidos em Belo Horízoote Roprosootootes de Milhões de CamponesíT
Clamor Nacional Pela Reforma Agrária:
II Terra Deve Pertencer a Quem a Trabalha
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Substituição do Gabinete
ORLAUO IONFIM JR.

A SITUAÇÃO aluai — di/em todo* —
** não pode continuar. Até o» mais rea.
rlenários não forçados a se manifestar pe.Ias reformas de base. Nâo querem nenhu.
ma reforma de base. c claro, üu meluor:
guerem empulhar o povo com soluções i,ue
exatamente frustrem as reformas de base.
Mas, a atitude de defensores de mudanças
na estrutura econômica e social do pais.
que assumem, dá a idéia do vigor com
que essas exigências se apresentam. I.
lal o grau de consciência da sua necessi.
dide que a cias nào ousam se opor Iron.
talmenlc. Como eslá nào pode. realmente,
continuar. T. não se trata de retocar ape.
nas a fachada da casa: é preciso mndifi.
car os alicerces.

QUE:TEM 
feito até agora o governo,"aura de discursos? O Programa que

apresentou ao Parlamento ércacio-
miri» r entregulsta e, por isso mesmo, sua
aplicação, ao contrário de resolver, leva
ao agravamento de todos os problemas. A
última fala do sr. Tancredo Neves vem
tornar esse aspecto da situação ainda mais
rlaro. Insiste o primeiro-ministro na von.
tinuarão da política econômico.financei.
ra preconiiada pelo FMI. A Instrução"*04 — afirmou — é irreversível. Isso sig.
nifica que também continuarão a atuar
fatores, decisivos da calamitosa situarão a
que chegamos. Fragmeula.se o governo,
por-outro lado. numa série de governichos,em que cada ministro se transforma no
senhor todo.poderoso de seu setor e, na
verdade, não faz outra coisa senão '.cm ir
aos grupos econômicos a que está ligado,
r o resultado de tudo isso é o que estamos
vendo. Desse Gabinete nào pode o povoesperar nenhum» «-nluráo para os seus
problemas.

C QUE FAZ. de sua parte, o farlamcn.**** to? Náo se coloca, evidentemente, à
altura das novas responsabilidades que as-sumiu em virtude- da- adoruo-rlo -parlamcr
tarismo. E menos ainda corresponde ao
avanço já atinrido no Brasil pelo proct-sso•temorrático. Fala.se muito, ultimamente,
em democracia representativa. F. inega-
vel que s» 'orn-" rada vez mais sensível a•tirliclpação ativa do proletariado - e
tpmb-ím dm eamooiicses — na vida po.'«tica «lo pais. F.nlretí-.nto, não se |iodcd'zer que essas forças fundamentais da"ociedade brasileira estejam representadas
no Parlamento. O que nele preponderasão os representantes das forças retrógra.
da«, cujos interesses se opõem às refor-
«nas de base por todos proclamadas como
indisnensáveis. Por isso mesmo, projetosnue surjam e que fiquem apenas entre.
Cites às delicadas mãos dos senhores depu-
tados e senadores terão como melhor rirs-
tino o sono eterno nas gavetas.
****|EVE.SE levar em conta que as corren-••r tes políticas ma's reacionárias nãc es.
tão imobilize das. Ao contrário atuam«ttvamente, dentro e fora do governo.
Mais do «tu«* manter a situação que ai es-
lá (sem re.ilizar nenhuma reforma de ba.
«cl checam a pretender impor retrocessos
ao nais. As cúpulas an PSD e Vin rnVj^-n

-«Milta-m—silas ""intenções. Õ acordo tle
coninromisso* com que procuraram curer-
rar a cri".** de Agosto já se tornou, por
assim t"'-er, incômodo. Querem alterar as
regras do jogo. esvaziando o presidente da
Renública de todos os nodéres. .Yiaintii.
tariam. assim, o controle que exercem

através da maioria reacionária do Parla,
mento. E já se sabe em qae sentida usa.
riam esse maior controle.

f\S GOLPISTAS, do teu lado, não perdem*¦** um minuto sequer. Continuam te.
vendo a sua trama ignominiosa. Utilizam,
.se das facilidades criadas pela políticaconciliatória que o própria governo segue.
Até hoje impunes, conservados uns nos po*.tos que ocupavam e nos qual* agiram can.
tra a nação, premiados outros com postosantes ocupados por quem soube epor.se a
baderna, reagrupam suas fôrças e se pre.
psram para nova investida.
•*- NECESSÁRIO ter.se também om vista"** que a situação que atravessamos po.de ser agravada precipitadamente pelaação de outros fatores. Queremos «et re-
ferir a om apenas, aaa* *a>t*và Ja e
dinaria imaestiacia. Trata-se- da 
sáo de Cuba, que está sendo preparada
pelos Estados Unidos, conforme tem sido
denunciado, para ainda «"«te ano. Etta
ameaça exige, antes de tudo, qae seja eom
rapides intensificada a solidariedade ao
povo cub;.'io e ao governo de Fidel Castre.
E deve também alertar' todos os democrá.
tas e patriotas para as pos«iveis conse.
qüéncias do ataque a Cuba' na situação
interna do nosso pais, ante a exacerbarão
das forras pró.imperialislas. que tudo pro.curarão fazer para impedir que nosso povocumpra seu dever de colocar.se com de.
cisão em defesa do povo cubano.
ESTAMOS, pois. diante de uma situarão**--¦ que exige seja intensificada a mobi.
Uzação das forças populares e progressls.tas. Quanto aos comunistas, sua- orienta,
cão já está traçada, na última Resolução.
Cumpre dar maior impulso à sua atividade
politica. O lançamento das bases da or.
ganizaeão da Frente d* Libertação Nacio.
nal possibilita nue se unam. nos. munici.
pios e nos Estados, nos locais de .tc-diaibo-e de resiiléiiriarflft' toda 

' 
parte enfim,

aqueles que desejam libertar o Brasil dos
entraves ao seu progresso e da espoliarão
dos monopólios estrangeiros. Nesse sen.
tido devem ser concentrados todos os es.
forco*.

Q CAMINHO, que no momento se apre-*¦*' senta, como saída para a situação in.
sustentável que o pais atravessa, é o da
luta organizada das massas nela suhsti.
ttiição do atual Conselho de MViistros poroutro que seja efetivamente capaz de rea.
lizar reformas de base. Basta de palavras.Basta de reconhecer que como esta não
pode continuar. Trata.se de tornar as mu.
drviças uma realidade. Se o gabinete do sr.
Tancredo Neves, pela sua politica e pelosseus atos, se revela incapaz de realizar as
reformas exigidas, impõe-se sua substitui.
cão por outro que, refletindo o grau de cons.
ciência e as aspirações dis trabalhadores e
de todo o povo. se disponha a realizar o queos traba«''"cIo-e« e o povo esperam. Acre.'"itamos que esse é o caminho a sejuir.
A necessidade rle convocação da assem,
bléia constituinte poderá vir a surgir, em
conseqüência do próprio curso e dos re.
suítados da lula das massas por um go.vêrno nue passe a enfrentar e a df de
fato solução aos seus problemas. Mas.
dentro da perspectiva imediata se apre-
senta o objetivo de lutar pela substituirão
do gabinete Tancredo Neves por outro ca.
paz de realizar as transformações de es.
trutura que os interés«es da nação exigem.'r
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INSTALOl a». i,« dia 1*.1 era Bela H*rlt>tast«\ eaat-sa prr.rnra de m«ja%g*-*a-i «Ia
pessoas, o Primeiro «fl**a**>
greaso Nacional de U*****b->
dore* e Trabalhadores Agn-
eoiai Conu o Coagreaea
rom a representação de o>*legac«*e« de todo o pai*. «*•
lodo» o* selaee» do raras***-
-Inalo, de e***eriall«tas «nn.
problema agrário

BLi M...M-. a mais impar*¦» Ia nte astembléia dalavrador**-, e irabalhadoroa
ag-ncolas num momento em
que 4 questão agraria noBrasil passou à ordeni-uo--dia. e lema dc debates naimprensa, no parlamento,nas Instituições governa-m-antai*. Tornnii.w- de talforma um problema pre-atente que até mesmo aa
qae temem uma madaa*«a
na eitratura agrária ao
paia lançam mao de medi-
da» destinadas a eladir a
«ueelão. i: o caso, por exem-
pw, de um Carvalho Pinto,
governador de São Paulo,.
eom a sua "revisão agrária",
sis-epie* remendo mal pústosw regime latifundiário
ssm Kstado da Federação.
a o raso, também, de nm
Cid sampak-, em remam-
buco. com aeu "plano pilouda política de eolortJtacão
do Estado" c que se reata-
me. na melhor das hipõte-
«•**>. em dar terra a 5 irei
familia», em cinco anos,
««aande já hoje existem IN
mil famílias som tem Ba-
quele Estado. Por trás do
plano, os próprios latifam-
diários de Pernambuco peo-movem negociatas com tar-
ras, vendendo-as ao Boto*
do por peeqOT muito supo»
riore» so seu justo valor.

EQliE 
dixer dos demais

E»ta4oe «o . N-wd-jtta»
onde a situação i es-ieáoi-
va? Que ditor do Brasil
Central, onde a luta pelaterra tem assumido ia
vo a forma de luta
da? Que dizer do ei...
sul, onde também o l*4tfm>-
dio, eom mim itmofioaisitio
feuda: . constitui um e*ktat*y-
eulo ao pleno de-aenvotví-
mr-nio reglonar.'

É .MiilAIIK que a n.lor.
****** ma agrária já é i«.
conhecida hoje nos meton
oficiais como nma doa mo-*»
urgentes reformu de baiae
a serem enfrentadas. Mas
toda nma exneriencin histõ.
rk-« das reivindicacüefi po.
pulares »*m nosso pais e os
fatos mais i-a-fcntet* indicam
<i.ic as classes dominantes

-ns-latiliniiliários e a pró-
pria liuriruesia (ootn exc*.
cão dc alguns si*tore*> dest»
última) protelam o qtiant»
podem as rrforipas que in.
teressai» ru» imivo e aos tra-
balhadores, A abolição da
«*M.'ra\ iilmi n o melhor exem-
pio neste *.i>nlidn. Só quando
o instituto serviI já raia do
podre i'. sobretudo, quando*-
as massas populares saíram
à rua nn luta |>*>Ih lilaorta.
<*ão dos negros, Iui que ais
rlasfscs dòmit.antes i-cd«>rani
?• reconheceram a eenan.
cipa«*t*io,

Ol'K0BLK.llA 
ala Icrr»

rlwga » seu ponto cri-
tias). Ata; mesmo um 1'n'sj.
dente dn ItcpúbliiH reeonhu.
«seu qiifi a nossa atual rstru.
tura agrária está «-m ri.inaa
«* so desmorona. IV hora de
derriihii.la [aara seitllire. Não
é |>0ssfvei iiinlemporizar
mais con) a manntfiição do
latifúndio semifetitlal, hoje
mu d«>s grandes entraves —
ao lado do impprialismn —
ao nosso pleno desenvolvi,
mento econômico v social.

OCONGBEãtóO 
dc Lavra,

dores e Trabalhador**
Agrícolas reunido cm Uelo
Horizonte laoderá marcar
nova etapa na lula pela re.
rorma a-rrária. Constitui
uma seria advertência a*>
Cíovèrno c, sobretudo, oo
Parlamento, dc qnc a.s mas.
sas rurais brasileiras, com pasimpatia c a sxilidarieoMo
dos operários, dos estudam.
te*. <1« intielectiiaüdade, dos
Industriais t^oitTesisiaitias, In.
tara cada vet mais «-néiskii
e decididamente pela refor.
ma agrária, levando «le rol.
dão todo* os empecilho* qnoHe lhe anteponham. 'Te*t*r* am
3« pA-rlna.

Livros

Soviéticos
Leia na
5' pág.
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Servidores Públicos Exigem
Aumento de SOo/o Até o Natal

A foofídcfíiçãi- Nacional
.i - smldom Publico* esia
. [u-.an.Ati»-* as entidade»
rcpretentauvas dos servido»
rei de t»do » pais a inten»
aíftrar as man :. rm
favor da voiacáo, pelo Con»
i.t-¦ Nacional de um au»
mento de 50'» noa venci-

BANCAMOS
GRATOS
AH*

Uísi— :.- i.*> Hanciiriu
da Guanab.ua dirlglu-na*.
oíu.o. cm oue transmite "o»
agradecimento* da classe
bancária carioca pela posi»
ção honesta, objetiva e aa
me<mo temno compreensiva
d»» now moMrot, assumi-
da por êsse vibrante lomal.
duram** a recente greve em
que rn» «•¦"••¦>nhnmosM.

L-mbra aquela entldadr
que em conseqüência da
amola •• fiel robrrtura dada
por NOVOS RUMOS ao.
oitiistccimentoí. u Assem-
blcla rcalirada no dia 26 de
outubro aprovou um voto
de reconhcclmci'"* ¦» éíie
Jornal

mentos dos funelonãrW fe»•:*¦¦>!- f autárquico», « «cr
pago :»mda no mês de dr»
«•muro, para que ns "bar*
lubé»" pouam pasmar um
Natal melhor com a» sua*
família*

Nu momento, a Confedr»
ração e demaU entidade»¦ ¦-ir¦••iit-tivn» do funcin-. .-..-m.. recumendam o en-
vlo de telegramls e mrmo»
nau uo presidente da Re-

Súbllca 
e ao Conselho de

llnUtros. sollclundo o en»
vlo urgente de mensagem ao
Conaresso Nacional, dl* pou-do sobre o reajustamento dr
50'. n<>» vencimento» du
(tincionatumo federal r au-
urquiro, Do mesmo modo,
recomenda sejam intensifi»
cadas o» manifestações em
favor do Imediato etiqua»
dromento do pessoal das
autarquias e o pagamentodos vencimentos atrasados,
desde 1 de dezembro do ano
passado.

CONCENTRAÇÃO
NA GUANABAãA

A Federação Carioca dos
Servidores Públicos, em sua
ultima reunião, decidiu quetodas as suas filiadas devem
promover a imediata coleta

OELFA atrasa pagamento*
e demite trabalhadores: Macaé

Mau dc 150 trabalhado-
res. alguns com mau dc 5 e
6 anos de serviços prestadosa famigerada DELFA. de
propriedade do sr. Eudóxio
Macedo se encontram amar-
.ando uma Injusta despedi-
da. m*iii nn».' ú inuiinuur

Tiniu se digne providen-ciar sequer a entrega das
Carteiras Profissional., quese encontra desde abril cm
sei poaer.

Ri tonados com o.* seus
vencimentos constantemen-
te atrasados, o.> trabalhado-
re.; da DELFA iconccssio-
nárla da Estrada dc CerroLcopoldlna I resolveram sus-
pender suas atividades, re-
clamando a pronta regula-
nzaçà.. dos pagamentos,bem como a concessão dc
suas ferias cm atraso.

Os patrões, demonstrando a
mais absoluta insensibilida-
dr. nào pestanejaram e dc-
mitiram em massa os bra-
vos, operários, sem a mais
leve consideração aos Jus-tos reclamos de seus servi-
dores, utilizando a velha
arma de dividir para en-
fraqueeer, e assim conseguir
melhor alcançar seus obje-
tWos. Já com as Carteiras
Profissionais em suas mãos,
a firma as retêm, esperando
que cada trabalhador as
procure, individual-

mente, forçando acordos le»
sivos aos interesses dos ira-
balhadores.

Organizados em sua re-
rem-fandada Associa-
ção Profissional, contando

_-__*___

tle su»inaturas para um me-
inorial-nu>n»tro a -- r envia»
d» ao i. ii . <iu. de Mii.i-t •
reclamando o reaju»umrn*
to de 50'. nos vencimentos
du* servidores, e pagamrn»tu do metmo ate o dia 25 dr
drvmbro vindouro

No dia 24, d•< corrente, os
funeiunariu» federai» •• au»-..:.,>.:,..- da iiu.li. .iImm
:. ......ir... uma grande cun-
centraçio nu Esplanada do
Castelo, que marcara o pon-to alto da campanha

AUMINTO OOS MIUTAIES

i..i.-.li.-n: o.* iu.:.:.»:. ¦ dO
Kxercit», Marinha r Aero»
náutica ja iniciaram us
rontactos com o primeiro»-mluutro, tendo em vuta a
obtenção dn reajustamento
dos seus vencimentos, avll-
tados durante um ano de
crescente inflação. n<> qual•i custo de vida subiu de
mais de .Mr,. deixando cm
situação dr tremenda dlfl»
culdade todos aqueles que
vivem exclusivamente dos
seus vencimentos e salários.

O próprio Oovémo, con-
siderando a alta do custo
da vida no ano em curso,
determinou uma elevação de
40- nos niveu de salário
minimo. Bastaria essa mes-
ma medida do Oovémo
para Justificar a Imperiosa
necessidade da elevação dos
vencimentos dos funciona-
rios civis e militares.

Determinando a elevação
do salário minimo de 9.600
cruzeiros para 13.440 cruzei-
ros. o Oovémo deixou cm

"REVISI?
DE ESTUDi.»

situação irregular -.- p.t.
drôes de vencimentos dos
funciona rins civis e mlllta-
res, notadamrnte o» daque-
les situado» entre »*. nivel*
1 e 5. que recebiam venci»
mento* entre Crf 0000.00 e
Cri 13 000,00. r que f»ram
todo» reajustado* para 13 440• !•!.*. ii..* numa violação ao
próprio Plano de Cla**lfica-
ção, que estabelece um e*-

......I.-nsn.i.. «gora anula»
do rum >¦ pagamento de ven»
cimento i.uni para cinco
niveU diferentes,

Percebendo m mesmos
venrlmento* decretado* ns
um ano, e alguns recebendo
ainda o abono provisório de
44'. em virtude dr a buro»
traria do DASP iu . haver
concluído o enquadramento
de Inúmera* autarquia», os

servldore* não vêm omro
caminho para a solução
imediata tias suas dificul-
u-ue* financeira*, a não ut
o da íuta enérttea. em to*
do u pais. no sentido de exl*
lir do ptlmeiro-mlnutn» o
envio da mensagem ao Con-
grfsto Nacional, solicitando
o reajustamento de 50'; nos
vencimento* do funeionalls»
mo federal e autárquico.

Interior Pau ista: Luta
Cor.tra Trustes de Energia

dos sindicatos de trabalha-
dores de Macaé, notadamen-
te o valoroso Sindicato dos
Ferroviários, os trabalhado-
res da DELFA, Já se dirigi-
ram ao Delegado Regional
do Ministério do Trabalho
e à Federação da Constru-
ção Civil, reclamando medi-
das que ponham fim á lmo-
ralidade da lmpatriótica fir-
ma, cujo contrato corri a
Lcopoldlna precisa ser Ime-
diatamente revisto.

CÂMARA PELA LEGAUDADE
DO PARTIDO COMUNISTA

De autoria do combativo
vereador Walter Quaresma
da Cosia, a Câmara Muni-
clpal de Macaé, aprovou re-
querlmento favorável á Le-
galidade do Partido Comu-
nista Brasileiro.

o traoaino ae recomtmen-
to de firmas para o Regis-
tro Eleitoral do Partido Co-
munista, se processa, con-
tando com a simpatia da
população e dos trabalhado-
res da cidade de Macaé.

SÓCIO-ECONÔMICOS"
Acaba de surgir o primei-ro número da "RevUta de

Estudos S-cto-Económlcos",
.ditada pelo Departamento
intersindical de Estatística
e Estudos Sòcio-Económlcos
de São Paulo. O novo órgão
substituirá o •'Boletim do
DIEíSE", que aparecia
desde maio dc 1060.

Em seu editorial, afirma
.i reviste que "c nosso In-
tuito esclarecer os grandes
problemas de ordem econó-
mlca e social que o nosso
pais enfrenta, os quais dl-
zem respeito, de perto ou
longinquamente, ao homem
que vive do seu trabalho".

Alérr de material estatis-
tico, divulga a revista es-
tudos sobre a situação eco-
nõmlco-soclal da classe tra-
balhadora, e as funções do
Sindicato na sociedade bra-
slíeira moderna, bem como
problemas do Direito Tra-
balhista e da Previdência
Social.

O* iiiunlciulo* do interior
n.iu.: ... rslito iiiii)iii,i.u... ,.M-..I algum ano», nu cum»
panna ueia melhoria uo*serviço» de energia eieiricu.
E conhecida a prccaricauut*
do fornecimento de energia
e tuz nas cidades do ime-
nor. com graves prejuízo*
para o ue_ciivolvi ucnio .n-
uustrlal dc importantes cen-
tros da Media e Alta Soro-
cabana; da daixa e n.._
1-aulisl.*. de toda a Arara-
quarrnse; ao Vale ao i-ar.ii-
ba, uo Litoral da Mogianu,
etc.

Na verdade, casos há cm
que a falta ou inei-ci.n- ,.i
uos serviços de energia enc-
ga a constituir caso de tu-
lamidade pública, determi-
nando explosões popuiaie*..
como as dc Jabotlcai. .*...
Joáo da Boa Vista t sa-
iui.

bm todos esses casos ficou
comprovada a iiicupac........
das empresas paiiu-um..
de organizar c dirigir u.
serviço publ.co. fc. nuqueic-
casos cm que atua o truste
ri- fnr-c.-., K u>ul 0_ u-
Bond and Share — a situa-
ção se compnea, com Intcr-
ferência dos agentes do po-der público estadual, diíl-
cultando a ação das autori-
dades municipais, que se
vêem tolhidas de tomar as
providências necessárias a
encampação da empresa.

tüuvu uu cidaut*, autorizou
. ...i....i.li.i,iu.itn u viicuin»

,'•>.. IIICu.uiK. o ,.-|(..„.i(,i„
ue ...... li..u'.ao. * , mpu-,,1
, .ii.i o..ii. que sempre aic-
»..i..i »er utiicaanu o *vr*
• iço.

•i t-ncamp-ç_u ioi leita,
a p c * a r uu resau-ncia uu
,...*.• .ufiut- .._ Camuiu, no-
mera uu Ü.D.N., intiiiitum-n-
te ngauo u empresa, queconta, u, ...uiUt.... ioiii upoiu
uo »r. wuimaniinu rtiutiro,
.tiii.nu ctieie ua uasa c.vu
uu <...-p.c.._t,iuc -.i.i.u ««ua
dros.'iravou-se então verdadei-
ra oaiaina: o povo apoiou-
ao o ato uo preieitu, reu-
i.nuauo peia maioria ua
Camaru ue u... ..i.u. . uc
ou.tu. « lu.ptMMi puiucuia.,suo..iu .o.i.iu.. pela _.oiui
utiu on.m v v-curaaa cm fi-
guiuc* ... governo cstaauai
«.* Icaerai. o prelcito convo-
tou comício., foi u praça
puülicii. utiiuiii-iou a ira-
..i.iia.ui.a». pienamenie cou-
urmada com decreto do sr.
slÃll^Q -ytiu/irny /¦.»*/-. *.?... mjmm
a encampação e nomeara

abusos da Cia. Paulista, e-eguliido o exemplo de Ta»
tui, a Câmara .uunlcipai de
Jau resolveu encampar os
sei viço* ue uirnibu....... deenerg.» naquele mun.cipio
Ocorre, an. por outro iado.
que eu. pieiias a ser inau-
au.ada a Usina de Bariri.
pertencente a outra empre-
»a estatal - -, aHíHf. de»vende-agora os jauenses lu»
ur mira que o íornccl.nen*
to de encigia seja feito poressa empresa t não mais
pela Cia. Paulista.

NA ALTA ARARAQJARcNSE

O mov. mento em defesa
da_ pupuiuçues uo lntertoi
iúiim corpo também na AluAuraraquaiense, onde trinta
e dou prefeito* subscreve-
ram memorial endereçado
ao governador Carvalho
«uno. pondo-o a par da si-
tuaçúo de calamidade cm
qu. se encontra toda a zona
pela falta de distribuição dci-ncrgia elétrica c comuni-
uilUU-llil* ijiu* .suo _!-0_s-

SALÁRIOS PE MISÉRIA
PRODUZEM RIQUEZAS

Roberto Mortrtd

O MUbcWcunrnto de um auti4.iiw umiiv pruitiMomti
>¦¦*< ••* -. -•lll'UW>U4M _, bltltl •• •'.•.' . • ¦ •(•.. I.»'. l'--.t
Mr Ml«U „......- «a tMliM W1IWW mMiltt»*- • IM ........ «..4
*—• i tm wi..- ......._ . ... u» ......,, ..... ._i-,r>*.t« Mua»
• ¦-.' íivm .... - ...._ ..........i».... ,„,..,_* ,k-...» uaet-

•••mi ^............. ir --.... uw -.-* ......... ...,».- ut ti
UO ¦.. — ... «M« ...... t^.n.iouw. A ¦•*••.•¦ *-<-*- mu._ -. MluitO
.......... |N-M-U - SM WV »«WV ..«.¦.,¦- .......... .«.IUI l.é

**¦ ¦*--- *..  . .. •_.. ,,...- bWI* ...-.••.-¦.-.. ..r ». ,,
w* uvwiuu* mmimw ......... miIm,* ............ atiiigiium
a • • ¦¦¦ ...w..i .->.,.. uutanm • i.iuiibf..... ...w._ maioria ao'-. u-ta-*.r... ....... . .-,^,,.1... è.í. .iti„.|,«n uvti-m
-•-¦ •*.•«•¦" ...»..__-« «o Ulutuilv. v..in a revisau 0u_ snu-
gu* avuroot t-siaueicceu-w, tnuo, uuu prqueiiu mierença
que i". novamente utiuiuua « tu a ímmw.vui Ou satuito
iiuiiiiiiü i»i_ uitw cruM-iiu», rm ib ue uuiuuiu uesto auo.

rett-iiteiiiv na» uupuutu* ae estatuiica* exatas paraavaiismiu» quui a i» i..n..._. m du* truouuiauore» que *o
fc..iiium o Mi«.rio miiiunu. .«u. p-itruiu* ufiançar que ua
meaia /o*» oos irauamauures «o peiceoera a t.muncraç..o
niiiiiiii* na industrias >¦•in¦*. por > \«mim¦. • da construção
ei vil e a teatu, unde c**e numeru lalvtf, seja ultrapassado.
A ma..*u.-...ur.t icminliia na *tu quase loialldade è pagana oair uo aaiario mínima

Esta situação provoca uma vcrdaurita uc*valurliação
du muu»de-oora e e m»m*n de uma enumic cspoliaçào doatrabaihaacrr». Ha. alnua. o* que Kunham o salurlo mínimo
como ajuuamea. «erventes, apreudite». que executam tareu*
dos protiMlonals. sem iierceberem a temuneraçao adequaiu.

Não ioi por acaso que na recente grrve dos bancários
a JUMu reiviituicjçao du esiabeiecimenio do salário profls-•nii.ii consUium um du* pontos mais difíceis para se che-
liar a um ucordo. Por Isso se formou uma comissão eom-
pjsta de reprcs-munle* de empregado*, empregadoros étécnicos do MTP8. presidida pelo próprio ministro do Tra-balho. para estudar e dar parecer sobre a matéria dentro,do praso de uu dias.

Ha ja alguns pu**©s dados para o c-iuoctccuncnto do&alarto proti-sioual. *_m alguns acordos constam cláusulas
que determinam itigumu* divisões por setores de atlvldadeano mesmo raniu inuu*.rial. com salários diferentes. Nos ro-dovlarlos ha salarius para os motoristas, trocadores e des-
pachontr*. Apt*na> náo se especifica que nessa dlvUào náose estabeleceu umds o vaior e a capacidade desses proflssio-nals, Jft n.i transporte ferroviário, mariiinio* e nos porto*,ha um enquadramento ou uma classificação profissional.No. outros ramos industriaix ou no comercio, tudo e Im-
pi o visado e obedece a uma péssima tradição. Não se observaa capacidade profissional, nem o tempo de serviço, as dlfl-culdade* da profissão ou os riscos que deU dimanam. Em.
..•^iia^.'n»VC.rda.de.'J°^dc''p''é,iu Pel° va'"r "r"fl*'1'"*nl pelo

O EXEMPLO DE TATUI

Os homens do interior, no
entanto, ja tomam cons-
ciência de que o problemada energia elétrica e quês-tão de sobrevivência parao município e de que a tese.
segundo a qual itse serviço
e deficitário, nào passa dc
lenda para enganar o povo.O exemplo de Tatui\é ti-
pico. A empresa Sanjfuan
de Eletricidade vinha, íomo
as demais empresas parti-cuiares, levando o desespé-
ro à população e freando o
desenvolvimento industrial
da cidade. O prefeito e a
maioria dos vereadores lo-
cais resolveram pôr um pa-radelro a tal abuso. A Cà-
mara, por proposta do Exe-

de Deocleciano ComoTraidor e Ladrão de Operários
"Necessitamos de uma re-

forma administrativa na
CNTI, precisamos de uma
reforma urgente nos seus
Estatutos, É dever da-CNTI ¦

participar de todos os acon-
tecimentos nacionais, mas
positivamente, ao lado do
povo, da Nação e principal-
mente dos trabalhadores".
Esse é um dos trechos da
proclamação que os dirigen-
tes sindicais Clodismidt
Riani, Heracy Fagundes
Wagner. Daniel Soares e
Francisco Plácido Chagas,
respectivamente vice-presl-
dente, 2o secretário, Io e 2o
tesoureiros da CNTI lança-
ram aos trabalhadores da
indústria, conclamando-os à
luta pela renovação da di-
retoria do órgão máximo dos
trabalhadores na indústria
do pais, nas eleições que se
realizarão entre 8 e 10 de
dezembro vindouro.

REERGUER A CNT'
"Nosso objetivo principal— cita o documento — é re-

erguer o-prestígio da Confe-
deração perante a opinião
pública brasileira e elevar
cada vez mais o seu pres-
tíglo perante as organiza-
ções internacionais, no sen-
tido de representar de fato
e de direito a familia tra-
balhadora industriaria bra-
silelra. dentro dos princípios
sadios, de propósitos eleva-
dos, paru que os trabalhado-
res consigam ter um órgão
de cúpula que, cõnscio de
suas responsabilidades, de-
lenda de fato as reivindica-
t-ões das entidades filiadas c
dos trabalhadores em geral,
principalmente cios indus-
trlárlos."

Infelizmente — acentua
o documento — a nossa
Confederação, ,__apesa-r--—xie'-
nossos e-fõTçõ"s. 

' 
continua

com uma administração quenão representa o.s anseios
dos trabalhadores, o mesmo
acontecendo, para tristeza
nossa, rom referência k sua
atuação nos acontecimentos
nacionais como se verificou
na ultima erisc oolitica-nd-
min '.rativa que abalou
uossu pátria."

ACUSAÇÕES referido cidadão tomou 350
A DEOCLECIANC mU cruz-lros emprestados a

CNTI para comprar um au- __..._.., __..__„._„__ ,_..._Na verdade, náo apenas tomóvel, depois vendeu o inteiramente favoráveis a rii juatEo__ signatários -<i_— -itutomover e háõ pagòü" õ—Sõra_r-_íi_r_c__-7fc tAH_

trabalhadores—e"7^'ópiniãc
pública. Igualmente, com os
demais conselheiros, somos

proclamação se encontram
empenhados na substituição
dos srs. Deocleciano de Hol-
landa Cavalcanti, Ary Cam-
pista e Oswaldo Veloso da
CNTI. Esses inimigos jura-dos dos trabalhadores, cini-
cos agentes da política di-
visionista da ORIT, servlçais
das forças golpistas que se
opõem ao desenvolvimento
econômico de nossa pátria e
à emancipação da classe ope-
rária, têm contra si todos
os autênticos lideres sindi-
cais. Recentemente, 23 mem-
bros do Conselho de repre-
sentantes da CNTI, dentre
os quais o conhecido diri-
gente metalúrgico Benedito
Cerqueira, dirigiram um
memorial ao ministro do
Trabalho, através do presi-dente da República, denun-
ciando os roubos de Deocle-
dano na CNTI e exigindo o
seu afastamento da direção
da entidade, a fim de que a
sua diretoria pudesse apu-
rar, livremente, todas as lr-
regularidades cometidas porDeocleciano e seus serviçals.
ESCÂNDALO
DA IMOBIUARI/

Quanto às declarações de
Deocleciano, pretendendo,através de matéria paga,considerar encerrada a quês-tão dos cinco milhões de
cruzeiros que embolsou, e
que eram destinados á cons-
truçáo de casas para traba-
lhadores, o líder Clodismidt
Riani acentua que Deocle-
ciano volta a mentir, uma
vez que não efetuou ne-
nhum pagamento referente
as quatro prestações, con-
forme acordo feito com o
presidente da Comissão de
Imposto Sindical, para li-
quidação da divida de cinco
milhões de cruzeiros]

VENDA DO-CARRO DA CNTI
Além de se colocar siste-

maticamente em posiçãocontrária aos Interesses dos
trabalhadores e do pais,Deocleciano avança no pa-trimònio da CNTI, com o
maior descaramento. Citam
os lideres sindicais, na de-
núncla encaminhada ao Mi-
"istério do Trabalho, que o

que devia à entidade. Deo-
cleciano afirma, em nota à
imprensa, que o carro era
dele, e que podia vendê-lo.
Mas Riani, vice-presidente
da Confederação, esclarece:"Na realidade o carro per-tência de direito á CNTI,
porque a ela estava hipote-
cado. Não podia ser objeto
de transação, a não ser pararesgate do empréstimo, queainda náo foi pago. A ver-
dade — concluiu Riani — é
que o sr. Deocleciano com-
prou o carro com dinheiro
da CNTI, vendeu-o mais tar-
de e embolsou o dinheiro."

DEFESA DA IMORALIDADE

O presidente da CNTI. um
dos mais novos aliados do
governador Carlos Lacerda
no combate.à "corrupção" e
á "imoralidade", foi ainda
frontalmente acusado peloslideres sindicais de sacar
fabulosas quantias dos co-
fres da entidade máxima
dos trabalhadores na indús-
trla, mediante simples vales.
Em sua defesa, Deocleciano
afirma que "adiantamentos
para a realização de gastossão de uso em qualquer or-
ganízação, cujos diretores
viajam e tèm despesas de
representação."

Mas Riani responde:"Achamos 
que isso não é

normal, de vez que existem
vales de 1960 que ainda não
foram resgatados, enquanto
que as contas de 1960 já ío-ram aprovadas pelo Conse-
lho Fiscal da entidade. Te-
mos ainda a considerar —
esclarece Riani — o fato de
essas retiradas importarem
cm mais de 500 mil cruzei-
ros. Ora. essa quantia soma-
da aos 350 mil cruzeiros do
carro atinge quase à casa de
um milhão, dívida que até
o final de seu mandato. 12
de janeiro do próximo ano,
não poderá ser liquidada
pelo presidente da CNTI,
porque sua ajuda de custo
náo é suficiente para tanto."

MORALIZAÇÃO
"Batemo-nos 

pela morali-
zação e recuper --ão do pres-tíglo da CNTI junto aos

gor_5_— apuração "dê 
todas

essas Irregularidades e com
essa finalidade nos dirigi-
mos ao presidente da Repú-
blica. Apenas — continua o
dirigente sindical Clodis-
mldt Riani — não é verda-
de que tenhamos sugerido
intervenção na entidade.
Nós que nos levantamos
contra a nefasta politica do
peleguismo náo poderíamoslançar mão de um método
que é próprio dos pelegos,
que não contam com ne-
nhum apoio dos trabalha-
dores. Já solicitamos uma
reunião da Diretoria —
concluiu Riani — e pre-tendemos propor ao presi-dente que regularize com
urgência a situação no quediz respeito aos adianta-
mentos e demais débitos
contraídos com a tesoura ri»
da Confederação."

AS ELEIÇÕES

Acusados nâo só como
traidores dos interesses dos
trabalhadores, mas como
ladrões dos dinheiros da
própria entidade que diri-
gem, Deocleciano e seus be-
neflciários, apoiados pelaEmbaixada americana pelaCIOSL e ORIT, encontrando
franca acolhida em jornaisreacionários como "O Globo"
tentam desesperadamente areeleição para a diretoria
da CNTI, cabalando votos a
troco de dinheiro e de sine-
curas. Pela primeira vez,
entretanto, eles encontram
a reação das mais prestigio-sas entidades sindicais re-
presentatlvas dos trabalha-
dores da indústria. Contudo,
torna-se necessário que essa
reação se faça sentir em tô-
das as entidades sindicais
que dispõe de delegados--eleitores no Conselho daCNTI. É necessário que os
trabalhadores, as diretorias
de cada sindicato, exijam
que os seus representantes
honrem os mandatos quereceberam. formando naoposição a Deocleciano e seu
grupo, que Já não têm mais
nada em comum com os tra-balhadores. e que, por Isso

interventor ua e.npresa.
O povo protestou, t os li-

deres nacionaiibias e muni-
cipadsta* de Taiui apeia-
ram para os municípios vi-
ziiuios. que lhes deram in-
le.ra solidariedade, reailzan-
do uma reunião .mermuni-
cipai naquela cidaae, quecontou com a participaçãodos lidere, nacionalistas e
com o apoio da Associação
Paulista de Municípios. A
reunião aprovou o Troto-
colo dc Tatut", que e uma
carta munlclpailsta-naclo-
nalisia. abrindo íronlalmen-
te a luta dos municípios do
inlenor contra o truste da
energia elétrica e lançando
as bases da criação ae em-
presas autárquicas intermu-
nlclpals. para distribuição
da energia elétrica em todo
o Interior.

Os resultados do movi-
mento não tardaram e ain-
da recentemente o juiz da
Vara da Fazenda Nacional
acaba de dar ganho uc cau-
sa a Tatui, nào tomando co-
nhecimento do decreto do
sr. Jânio Quadros, que de-
terminara intervenção na
empresa municipal. Resol-
veu o magistrado confirmar
a encampação.

E os números estão ai
para desmentir a tese dc
que as prefeituras são in-
capazes de dirigir serviços

—públicos: o balanço da em-
près? municipal de energia
elétrica de Tatuí acusa um
lucro líquido de cerca de
quinhentos mil _ ro z e i r o s
mensais.

JAÚ SEGUE O EXEMPLO

A situação de toda a'zona
de Jaú é de calamidade pú-bllca em relação à energia
eiétrica. A Cia. Paulista de
Força e Luz, subsidiária da
Bond and Share, é quem do-
mina ali êsse importante
setor. Suas linhas se esten-
dem a Bauru, atingindo a
Alta Paulista e a Noroeste
e até cidades da Sorocaba-
na, como Campos Novos
Paulista. Neste último muni-
ciplo, aliás, é curiosa situa-
Ção, onde o dedo do diretor
da USELPA, sr. Mário Lopes
Leão, homem do Conselho
Administrativo da Light,
aparece. Campos Novos Pau-
lista dista poucos qullôme-tros da Usina do Paraná-
panema, de propriedade da
USELPA Entretanto, a ener-

;.a, ao Invés de ser ali for-
necidr por essa empresa do
governo do Estado, o é pelaCia. Paulista de Força eLuz, cuja usina está situa-
da nas proximidades de Bau-
ru. Com isto, o quliowattencarece e a população tem
que pagar energia- mais ca-
ra e pior.

Cansada de aturar os

los a organ.zar uma emprê-
sa intcrmunicipal distrioui-
dora. Convidam o governodo Estado a participar dsautarquia que pretendemorganizar.

O memor.al conclui afir-
manüo: "Uma vez organl-
<:ada uma companma dtuístnbulçao, cuja finalidade
seja a de promover a dis-tnbuiçào. bem como as re-lormas e ampliação das ré-
des dc distribuição em to-dos os municípios, paraatender às necessidades deenergia eietrlca na medida
que estas exigirem, estará
assegurado o desenvolvi-
mente e o bem-estar das co-
munas servidas.

Com a Interligação da ter-
moeleirlca com a Usina Hi-
dreletrica de Avanhandava
com a Cia. Nacional de Ca-
tanduva. a maior parte daenergia sendo fornecida poresta usina, fica o governo doEstado colocado em posição
que lhe permitirá examinar
as novas condições para ocálculo das tarifas de ener-
gia. podendo também aten-
der aos reclamos de todos
os municípios pela redução
das tarifas atualmente vi-
gorantes e que sáo recon-
nhecidamente muito eleva-
das".

—tctbv-, -¦¦_ - USaaõrgasl iVÍÜl ll|iniiiiiiuini*i 1__b__ide tudo isso se clama pela maior produtividade e pela inten- ™
sldade de trabalho.

Os empregadores, principalmente, seus técnicos e con-selhelros. por melo de seus abundantes órgãos de publici-dade. culpam não a seus métodos de exploração, mas aoestabelecimento do salário mínimo e suas revisões comoresponsáveis pelo avlltemento do .«nlário dos profissionais.Isto não é verdade.
O que se vi é que quando um trabalhador adquire Acusta de seu esforço, uma melhor capacitação, os emprega-dores nao lhe dão uma remuneração correspondente. 86adquirem aumentos por melo de lutas coletivas, acordos ougreves. Merecimento, compensação pelo valor profissional,nào existe, é letra morta.
Recrusdece a campanha pelo estabelecimento do salário

profissional, tendo como base Imediata o seu índice minimo.Esta campanha tem que ocupar uma atenção séria e con-centrada do movimento sindical. Essa luta une os que ga-nham o salário mínimo e os que |á adquiriram uma capa-cltaeao profi«lonal, que reclamam uma r?muner.*>eão fustae adequada.
Antes que se faça um cáicul,, preciso cm cada ramode atividade, poderia ser reclamado, como alias está sende»feito; um aumento imediato de 50<-- de diferença no. sa-lâi-los náo atingidos pelo nivel minimo. Assim teríamosno Estado da Guanabara, o salário minimo para um pro-fisslonal de 20.180 cruzeiros, e dai para cima.liso é possível. Agora se luta pelo reajustamento noaacordos, antes de seu término, numa média de 40«-;. Conse-cuida i*s.«a reivindicação, terá um certo aumento os que fi-earam com seus salários nivelados ao mínimo. Vários sfio os caminhos Dará a conquista do salário profissional. Há.as Comissões-Parifárias, há as inclusões dessa cláusulas noaacordos salariais, etc. Mas todos exigem moblH«icâo movi-mento d» massa, atuação mais viva e mnls Htn*ml<-« dssrrç<"-ilações «Indicals.
Para essa fustq conouista. pode-se riirer <*«; '•"••'-li-a-

dores Mtfio dispostos a lutar até a vitória'final de suareivindicação.

VI Congresso
Dos Ferroviários

Geraldo da Coita Mattoi,
sec. da Fed. Nac. dos Ferroviários

A Federação Nacional dos
Trabalhadores Ferroviários
patrocinará o VI Congres-
so Nacional dos Trabalha-
dores Ferroviários, a reali-
zar-se de 11 a 14 de Ja-nelro do próximo ano, na
cidade de Salvador, capital
do Estado da Bahia.

A experiência nos tem
mostrado o quanto são úteis
aos trabalhadores os cons-
tantes encontros de ámbi-
to nacional, a discussão e
coordenação das suas rei-
vindicações e das suas ex-
perlènctas de luta, que se
transformam em ensina-
mentos valiosos.

No meio ferroviário, sa-
bemos nós que o principalobjetive no momento, é a
conquista do enquadramen-
to de acordo com o Plano
de Classificação para o pes-soai ferroviário atingido,
pela Paridade, cuja reivln-
dicação é de caráter nacio-
nal.

Para o pessoal das ferro-
vias pertencentes ao Govêr-
no do Estado de São Pau-

lo, estamos procedendo a
acurados estudos com a
participação dos compa-
nheiros dirigentes das enti-
dades classistas da Mogia-
na, Sorocaba, Paulista e
Ar.raquara.

Estudos especiais sobre a
Lcopoldlna e Santos a Jun-
dlaí serão apresentados pe-los respectivos Sindicatos,
cujas ferrovias têm regime
todo especial.

Estamos ainda Interessa-
dos em que os companhei-
ros da. Estradas de Ferro
Ilhéus, Vitória a Minas e
Mossoró tragam estudos a
respeito de suas reivindica-
çõe3.

No VI Congresso Nacional
dos Trabalhado es.erroviá-
rios pretendemos debater e
aprovar vários ante-proje-
tos de leis, a serem apre-
sentados ao Parlamento re-
ferentes aos seguintes as-
suntos:

I.°) Estatuto do Ferrovia-
rio, defendendo todos os dl-
reitos Já adquiridos por to-
dos os grupos ferroviários

Salário-Família: Projeto
«Já Está na Câmara Federal

Já se encontra no Con-
gresso Nacional o projeto de
iel que dispõe sobre a Ins-
tituição do salárlo-familia.
Composto de 11 artigos, o
referido projeto estabelece
que o salárlo-famílla será
pago na razão de 57o do
salário mínimo regional
para cada filho menor de
14 anos. As empresas con-
trlbulráo com importância
Igual a 6% do total de suas
folhas de pagamento para
custear as despesas decor-
rentes do salárlo-famílla. As
contribuições serão recoihi-
das diretamente aos Insti-
tutos, que constituirão ummesmo, devem ser expulsos — fu ido de co-nprnsacão dode qualquer cargo de repre- sat'5",n*f'*m5l|n, em regimesentaçao de trabalhadores. de repartição anual, cuja

destinação será exclusiva-
mente a dc custeio de pa-
gamento das cotas, não po-dendo as despesas admlnls-
trativa; exceder de 0,5% do
total do mesmo fundo. O
pagamento do salárlo-fami-
lia será feito pelas própriasempresas, aos seus empre-
gados, juntamente com o do•alário de cada més.

No III Encontro Sindical
Nac onal. recentemente rea-
llzado na Guanabara, os
representantes dos traba-
lhadores de todo o pais de-
cidiram reivindicar dos Po-
deres Executivo e Leglslati-
vo a mstituiçâo do saiário-
familr,. em bases que o mi-
nisti i Franco Montoro, au-
tor do projeto governamen-

tal, não levou em conta.
Com efeito, os 1.200 lideres
sindicais reunidos na Gua-
nabara concluíram pela ne-
cessidade de se instituir um
salário familia em impor-
táncla igual a 10% do sa-lárlo minimo regional, paracada fliho menor. Para co-ber.ura das despesas, os tra-balhadores sugeriram a ta-xação de 10% sobre o to-tal da folha de pagamentodi todas as empresas. Os
participantes do III En-cor.tro Sindical Nacional de-cidiram lutar para que o
Congresso Nacional trans-
forme essa reivindicação em
lei até o dia 30 do cor-
rente.

do pais. e ampliando-os, deacordo com a nova épocaem que vivemos.
2.°i Direito de smdicali-

zação para todos os ferro-viários, mesmo para o.s ser-vidores públicos, cedidos áRede Ferroviária Federal
S/ , companhia de econo-
mia mista sendo, portanto,
perfeitamente aceitável odireito da síndlcallzaçáo
para a defesa dos seus di-reitos junto à diretoria dareferida empresa, criada
pela Lei 3.115/57.

3o» Exame das questõesda Lei de Previdência So-
ciai atinentes ao 
I.A.P.F.E.S.P, o qual nào vem
cumprindo com as suas de-
vidas finalidades para com
os .. - segurados.

4.°) Estudo da Reforma
Agrária, assunto de magno
interesse para o fututro da'
nacionalidade e que não
pode de maneira aigu.-na,
ficar fora das discussões e
estudos por parte dos fer-
roviários.

Temos vários outros as-
suntos de suma lmportân-
cia, que náo serão esqueci-
dos nos debates em que vão
se empenhar os ferroviários
no seu Congresso Nacional,
tais como: direito de greve,remessa de lucros para oexterior politica interna eexterna do país, e outrostantos que deixamos deenumerar.

No Conciave de Salvador,tudo faremos para reforçar
a unidade da classe e o nos-so entrossmento com ostrabalhadores do campo,
dus cidades, eom os estu-dan'..s e. também com asforças políticas progressls-tas de nossa pátiia, paraa independência econômicado Brasil.

Apelamos para os ferro-viários brnsüeTos, indeuen-
dentemente d. cetío.s no'i-ticos ou rell'!Íofos. no ser-
tido do comnei*pc'mcnto - 3dehgaçõei de todas as f -.--
rovias e dc tedos o= E?'r-dos da Federação, pai- .maior brill**>ni'*-*-no e , ••-
pressão do VI Congrc *
Nacional rios Trabalhado.-S
Ferroviários.
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zolâ:Apelo do Governador Leonel Cri"Organização Imediata Dos Comitês
da Frente de Libertação Nacional"

Fora de Rumo

Piwlt Mtttê Uma

ii...... i . no «emana pa**nada n direção proutoria da
Frenle tle Libertação rj.1-
iional, iiiiii|*i%i,t du» uovfr*
nailore* Leonel n.. . .
Mauro Oorge». do preleilotio Recife. Miguel Arrai» e
•!• deputada» lienio Gou*•.!.•.<-¦ e li.:'> . Uma 8o*
briiiho. Durante a reunião,
qur prolongou*<e por doi»
dia*, foram tomada» teto-
:-i. • i ¦ de grande importAii*
ela par» .. etlruluraçno da
FI. N. de .icirdo rom n» de*
ehòcs du reunião de Ooià-
nia,

Alio* a rriiiuào, us direi»*
re* ],.,-..¦-.. da iinvu en*
tldaur concederam mim en-
t revista coletiva « lmpmi»a
carioca, un sede dn Unlào
Nacional dos Estudantes.

ORGANIZAÇÃO DOS
COMITÊS

A medido mais Importar)-
le nr<*rt'»dn pela Junta Pro.
vlMtila foi a ile apelar para
o povo brasileiro no senti-
<lo dc BCroni oruanirndas ns
comitês de base da F.L.N.
interpretando o prnsnmen-
to da «tintn o governndnr
Hri/olu declarou: "Desde
ja lançamos a palavra-de--ordem dc estruturação da
FL.N. Achamos que n Fren-
te deve ser orgtinlrada de
baixo pani cima. Julgamos
Imprescindível que dentro
dc curto prazo nas Assem-
bléiiis Legislativas dos Es-
tados. asíim como nas Cã-
muras Municipais, sejam

_ formadas as bancadas da
r.LN. Em lonas u» estroitis;
nas oficinas, nas fábricas,
nas fazendas, nos bairros
e nas cidades devem ser es-
truturados com urgência os
comitês da Frente, com
quaisquer nomes, mas den-
tro do espirito da "Dccla-
raeào dc Goiânia".

Adiantou o governador
gaúcho que .será convocada
para uma data próxima a
Convenção Nacional da
F.L.N. com o objetivo de
aprovar os seus Estatutos e
para decidir sóbre o rumo
a .ser tomado.

OS COMUNISTAS
E A F.L.N.

Abordando o problema dn
participação dos comunistas
na Frente, esclareceu, cm
nome da .iunia Provisória, o
governador Brizola: "Náo
consideramos o comunismo
o bicho.papào com que.
jior indústria e por embtts.
ie. muitos setores çotiiicd
dos ..cm- nosso "pifis e em tô-
da a América Latina, proeu.
ram assustar os despreveni.
dos, criando uma atmosfera
de modo, com o exclusivo
propósito de resguardar os
seus privilégios. O quo ca.
racteriza a F, L. X. são os
seus objetivos e sua auten.
ticidade democrática e, por
isso mesmo, a sua mais ab.
solula Independência. Não
Jazemos do anticomunismo
uma bandeira, porque esla
lem sido, inclusive, a ban-
(leira de muitos setores da
classe dominante, justamen.
ie a grande responsável pe.
lo que ai está . Mais adian.
to afirmou o porta-voz da

Junta que *«k*»iiio iki Fim.'¦¦ ilcteni • -' .i imlo» o* ia.trinta» r> 16.1a» a» i.iiimiu**
i i<.:;i« -»¦• •.-. t* que não ***
|Mi|ll„ aic»l,|il„ ,*,. I.IioIi.-Im
•• ninguém p»M |miiíi-í|midela »• que tomem? iwia
nâo podem c»tai o. que ih*.
tendem o* uu.-i.•-...-, in.|.
ii.ill»ia» .
AMPUACAO DA JUNTA

Aiitimioii n ci.vrin i.lni
linrola que a dirrçAo pm*vi.órlíi ila F. L. N. loi um.
,.i..... |...*-.;¦¦>.. ,i,:, A in.
/er parte a* M*t*ulmc* po.Mia»; ii prc»ideiiie ¦!.. Unloo
Nacional du» Ksiiidaiiir»,
Aldu Arames; o d ici.it ia.
.•.•.•ral du Moviineiiio Nado.
imililN liranlciro. cd. Oircnr
Gonçalvc* Bastos; um repn*.«eniunic du movimento o|ie.
rãiio ti ser ...... i. pri'»sindicatos

ltii|iilrido a rcs|K*itn da
l'urlici|>aç/iii du» olêmcn ot.:*!.i na Frente n («ovei.
nndor Briroln ndlnutoii queiodo* (|s qii|. citiverrm d *..
pOStlM a ílCClla: li (..*)-.¦.!..

«Ia Hviiu* ,- a aiihlatein a
«- .. im * .i lula .........ri

• - .i. i.» u nel* »i- íntr.
Bra rem.

Mai* adiante ... h •*-. 11 •„
K*tanio.iii>* |iicjMr.iitilo p».ia oríemar r* «omlu/ii iuim

icvolurAo, (|tie dofjamo» »e
|iiihi'»«i' iMHIIi-nniciiii* ||r.•¦  

do» iii.-i.-i.-. |...ii-.• o» e idm iisii.iiivo. ma..
i'»|rCt'lfiiamrnie nu que i»t/
ie«|*dto a iflorma» tvtmlii.
i ii» que o |*u\o I ir .uni, Ca.
iiiliiii.urmii* jata •«* i.o u*
olijeiivo*. |K"a Mioia da oi.
dem o da legalidade, tua»
Itrovuraivniu*. ram piuniu*
liara eiifien ar qualquer tipo
de lula. tr t,,\n brasileiro
quer «? lltr mor de *.cti« «*».
ij in.Oit*. ila .... j. <|„
mIi.imi, nu latjfúiidiij .- da
•••.|lina..i,ii, As»lm. revela.
Illiis ... ., ;.,....,., ¦¦.. |||.
i.i. iiurii aviso A minoda cul.
|i.M... antiilcinoi tática e-cinpn* Inconformada, o
uiisrai movimemn o um mu.
vlmeiiiu que caminha parao poder .

DIRETRIZES PARA A FLN
'ruvi-A Junta Executiva T

Mina da Frente de Liberta-
riui Nacional (FLN*. exa-
minada u situação do pais e
ouvidos representantes dc
diversos setores da vida
brasileira, assim como lide-
res e figuras conhecidas do
movimento nacionalista, in-
cluslvc estudiosos dr nossos
problemas de base. derldlit
rrrfonn a.s .«cmiiiiies tiiirin-
zes:

I' — A Juiil.1 Exrcutiva
Provisória coordenara e dl*
riclni. no âmbito nticlontil. a
FLN.. até a data da Insta-
líirão da Convenção n ser
convocada, para o fim da
elaboração e aprovação dos
Estatutos e do programadefinitivo do movimento, ns-
sim como a eleição das scit.s
•íruíios diretores. Compor*-se-ã. a Convenção, de par-lamentarei nacional!*-

Ini, drlrearôr* r»ladiutí« e
munh ipai* e representa*
e»t* «te a.foeiiirV. e diidi*
rato» liliad»* no movimen*
to. de acordo rom inttru*
cor» qu» terão oporluim*
«urii't* divuluada*.

31 — A •¦ i. •.;¦...... da
Junta Executiva Fnivlturiu
e a Accuinte.

Pretldente da Junta, so*
vernador Leonel Hn/ola:

8rt-rrt.iriii-tttT.il uuvrrna*
dor Mauro h :, •

8ri :'..-.. . .. - : .1 . i. ..
dure*, drpuludu Bento Guil*

••¦¦' deputado Barbo»»
Lima Sobrinho, preleilo Mi*
uud Arrai*. coronel (» > ¦¦-¦¦
Gonçalvc* n.i :•¦¦ «cerrta*
ií..-;.i :.•; du éMovinicnto Na*
1'ionah.Ma Brullelro, iicadê-
mico Aldo Arantc». prcM-
dente du UNE. . uni repre-

¦ ;i'.i!,'.. ,i„-, clarvKe* traba*
lhadora*. n «cr oportuna •
inrntr deslRmido. ouvida* n»
entidade» dc da»*c;

3| — Junta Excctittvi.

A Junta Executiva Provi-
soria pedera promover a
constituição, no Difilrl.il
Federal e na ridade do Rio
de Janeiro de juntas con-
ttiltlvas, com a presença de
representantes das cnildn-
des qne se incorporarem no
movimenio da FLN. e de
técnicas e parlatnçiitiires.
que componham a assesso-
ria do movimento ale a Ins*
talaçáo da Convenção Na-
cional. Os (tropos dc traba-
lho do 1" Congresso Nado-

Discurso de Tancredo Defende
Política do FMI e Dos Trustes

Sc lóssc possivel resumi:
numa frase u conclusão quese tira das 48 laudas lidas
pelo sr. Tancredo Neves, têr-
ca-feira. na Câmara, diria-
mos : deste govén.o não se
deve esperar a solução de
um só dos grandes proble-
mas em que se debate o
pais. Atado a toda espécie
de compromissos com as fôr*
cas mais reacionárias inter-
nas c externas, mas, ao mes-
mo tempo, sentindo a pro-
priá fraqueza, procura acen-
der uma vela a Deus e ou-
tra ao diabo taliás, bem
mais veias ao diaboi. ten-
ta abordar alguns proble-
mas, avança, depois recua e
fica nisso mesmo...

Depois de vastamente
anunciado como um pro-
nunciamento que iria pelo
menos infundir confiança a
Nação, eis que o discurso do
sr. Tancredo Neves apenas
toca em algumas questões,
situando-se na posição de
quem diz: deixa como está,
para ver como é que fica.
A defesa da politica cam-
bial consubstanciada pelaInstrução 204 é feita com

paixão maior do qur o te-
ria sido por Jânio Quadrosou Mariani. Quando se po-deria esperar que as medi-
das de controle cambial
tossem ter seguimento a
partir da Instrução 219, vem
o sr. Tancredo tranqüilizar
os magnatas do FMI, do Te-
.souro dos Estados Unidos,
dos bancos americanos e eu-
ropeus, enfim. d., grande fi-
nitnça internacional, pedin-
cio desculpas por haver bai-
xado a 219, apesar de ter
sido esta provocada, como
quase chegar a confessar o
dr. Tancredo, pek ação dos
próprios especuladores e o
verdadeiro "rush" de remes-
sas de capitais estrangeiros
iou capitais nacionais trans-
formados em estrangeiros,
pela química de nossa ic-
gislação i.

No tocante ainda á si-
tuação cambial, não oculta
o primeiro-ministro sua sa-
tisfaçáo pelo fato de que as
composições e novos créditos
obtidos pela administração
Quadros estejam dando ao
Brasil uma situação relati-
vãmente folgada. Insiste

Josué Almeida

Não há setor responsável da economia
nacional que não esteja vendo com apre.
ensão as perspectivas do comércio com a
Europa Ocidental. A tendência para a cha.
mada integração econômica entre as po-tências coloniais c os territórios por elas
subjugados na África c na Ásia acentuou,
-se consideravelmente com a formação da
Comunidade Econômica Européia, rcsul.
tante do Tratado dc Koma. Congregando
inicialmente apenas seis países europeus
ocidentais — Alemanha, França, Itália, Bcl.
Sica, Holanda c Luxemburgo —, a área en-
tão criada esta prestes a englobar senão
toda a Europa Ocidental, pelo menos o quenela existe de mais expressivo do ponto de
vista econômico, li o que acontecera com
a efetivação do ingresso já solicitado da
Inglaterra, Suécia e alguns outros paises
no Mercado Comum Europeu.

O assunto mereceu atenção especial na
V Conferência Brasileira dc Comércio Ex-
leripr, lendo sido apresentado a respeito
um interessante trabalho do professor
(.'aiieio Veiga, do Recife, intitulado "A
CEE c a Economia Brasileira". O autur ana-
lisa detalhadamente »s diferentes aspectos
do Tratado de Koma relacionados com a
integração econômica entre as metrópoles
imperialistas européias e as colônias c ex.
colônias da África c da Ásia, com o duplo,
objetivo de assegurai' á chamada Europa
dos Seis, mercadorias baratas e livrar aqur.
Ia área, tanto quanto possível, da influèn.
cia do dólar.

Para n América Latina, cuja pauta (Ic¦xportações coincide em grande parle com
a da Ásia c da África, o significado imc.
diato da integração será a contração po-tcncial ou real de um dos seus maiores
mercados. Vejamos, rapidamente, com os
dados oferecidos no trabalho do professor
Gláucio Veiga, dc que modo são afetados
lis interesses do Brasil. No que se refere ao
café. a-j mesmo tempu em que a produção
brasileira, nicreê dc uma politica absurda,
nf-nge nível impressionante, empilhando-sc
iin nxcctlcnlcs liivendáveis, a produção afri. '
cana, çumtando com o mercado certo das
pitencias imperialistas, amplia.se firme-
mente. Entre as safras de 10Õ4.1955 e dc
1958-195!!, num qüinqüênio, portanto, a Ain

Expansão do Comércio
Exterior do Brasil (II)

ea aumentou cm 40% sua produção cafeei.
ra. Se no período 1946-1951 o contingente
africano na produção exportável mundial
de café era de 14,7%, cm 1956-1957 saltava
para 22,5%; quanto ao Brasil, decaia dc
50,5% para 32,9%, entre 1946-1951 e 1956.
-1957. O aumento da produção africana se
verifica através dc uma política racional e
de investimentos maciços pelas metrópoles
imperialistas.

Nãe é melhor a perspectiva, relativa,
mente ao cacau. Entre as safras de 1946-
-1947 c 1960.1961, enquanto a participação
brasileira na produção mundial de cacau
reduziu.se dc cerca de 20% para 12%, o
contingente africano cresceu sem cessar.

É evidente que o aumento da produção
africana de produtos primários também es-
tá relacionado com o processo de liquidação
do colonialismo, mas seria errôneo supor
que os vínculos de sujeição econômica en-
tre. as metrópoles coloniais e as cx.colônias
já estivessem rotos. O lato é que a França,
por exemplo, já em 1956 recebia da África
68% do café que consume e os paises da
Comunidade Européia já se abasteciam na
proporção dc 25% com o produto africano.
Hoje, essa participação devera ser maior,
ao passo que a politica do MCE, sobretudo
a tarifária, somente nos acena com uma
participação menor. Desde o fim da guerra,nossa exportação dc café para a Europa
reduziu.se à metade, enquanto a da África
quinluplicou. De acordo com trabalho ei-
tado pelo professor Gláueio Veiga, "estí-
mou-se que do Tratado dc Koma resultará
novo decréscimo da participação percen-tual nas nossas vendas para os países da
Comunidade Econômica Européia, da or.
(lem de 10%".

Eis por que, tendo em vista as limita,
ções dc que tratamos em nota anterior, a
única perspectiva imediata que resta obje-
tivamehte ao Brasil para ampliar o seu co-
mércio exterior é intensificar as relações
com a área socialista. Fará isto, porém, é
preciso ter a coragem dc defender o. in-
leresses da exportação nacional, qua'idoestes colidirem com os dos paisc:; imperia.
listas. Um bom começo ser:, seoi duvida,
n cumprimento integral dos acordos comer,
ciais firmados nela .Missão Dantas.

bastante ncsle tema, mas
náo diz, evidentemente, queessa c uma política crimi-
nosa, comprometedora do
futuro. Tais empréstimo-,
são como um entorpecente
sóbre o organismo nacional,
ocultando as conseqüências
da atual política cconó-
niico-ílnancclra, cuja con-
tinuaçáo. agravada, foi

a tremenda condição ini-
posta jielos jnzenarios Inter-
nacionais para a própriaconcessão dos novos empres-
limos e o diferimento das di-
vidas vencidas ou a vencer.
Mas, para este governo, tu-
do vai bem.

Sóbre a inflação estende--se largamente o discurso do
dr. Tancredo. Até teoria cn-
contra-se ai. A mesma dc
Gudin. diga-se de passagem,
quando afirma, por exemplo,
que "a cotação do cruzeiro
no câmbio é efeito e náo
causa do seu valor interno."
Uma maravilha... Assim, a
deterioração ios preços-ouro
dos nossos produtos e a po-litica subseqüente de com-
pcnsáção para os exportado-
res, mediante taxas de câm-
bio mais altas, issi nada in-
flui sóbre a cotarão da nos-
sa moeda, segundo o doutor
Neves. Eis unia canção queagrada aots monopólios e.s-
trangeiros, ao FMI, ao GATT.
etc.

No que se refere às me-
(lidas administrativas, o dis-
curso do primeiro-ministro
fica apenas na reforma tri-
butárla. As outras refor-
mas "de base", fartamente
anunciadas, virão a seu
tempo. Inclusive a agrária, à
qual, visivelmente constran-
giclo, o sr. Tancredo faz uma
referência-r e 1 á mpago, si-
tuando-a depois da reforma
bancária c antes da da admi-
nisl.ração pública. Algo
feitamente rotineiro, E' como
se o sr. Tancredo dissesse:
se já passamos tantos sé-
culos sem a reforma agrária,
por que não podemos espe-
rar um pouco mais ?

Um discurso-anáo cm 48
laudas e 2 hora. de leiüi-
ra. Não resolve nada, nem
vai resolver.

nal ile Kdudo» u... .;..* ¦
sfiao uMlMarJue rmno »****»•
orr* leviiira*. da F4.K.

•)• — No» Kdadu* r n««
Município» terão oiuam/a*
Ua*. Junta. Exmiiivat- Pru*
vlMirta». cmii a participarãotia* entidade*, que miraram
o ttiuvliiirittt* iiacionallma
«u *e ..:..;. '.,ir.., solidü-
ria» com a FLN., ouvido o
•>rsau executivo nacional,
para a mal» perfeita coor*
dfiiaçào du movimento rm
tudo o Pai» e levandu em
conla nào »omrnte a auten*
•ividade da incorporação
como a i v..r. ..<¦ e o fona*
Icclmento do movimento.

3i ~- A-i entidade*, repre*
<en:., de qualquer «ru*
po proftMioniil. social ou

.¦.....¦-!...: .¦ ¦ ¦. !.«¦... -. ou
......'.. quando <!; i> ¦

n sua filiação ua ii.n
deverão corutllulr «eu or*
rAo participante do movi*
mento. de modo a auecurar
.i Irtiliimidade da reprcivcn-
taçàu.

6> — Nào haverá dUcri-
mhiaçâu partidária da for-
maçáo da.» cnitdudc.» a que
w reporta o Item anterior,
excetuada a reprcsciilaçáo
uo* próprio.» partida» polui-
cg», que se viciem a Inte-
t*rar na F.I.N..

7i — Fazemos veemente
apelo aos Deputado.» Esta-
duai» e vereadores dc todo o
Brasil para que seja cria-
da. em cada assembléia dr
representantes do povo. com
os partidários das Idclas c
compromissos da "Declara-
cão de Goiânia", frentes
legislativas ou municipais
de libertarão nacional, nos
Estados c na.» Cidades res-
pectivas.

8' — Funcionará em Bra-
silia. com um escritório no
Rio de Janeiro, a .secretaria
executiva da F.L.N.. encar-
regada das tarefas de coor-
dcnaçâo do movimento, ela-
boração dos estatutos ini-
ciais, assim como para a re-
daçào do projeto de progra-
ma, a ser submetido á Con-
vençào Nacional da F.L.N..

9i — O que caracteriza a
Frente dc Libertação Nacio-
nal são os objetivos dc afir-
mação da Independência

'.ij-iiriu e autn .cidade
de nua ...,....¦-... ......¦¦¦(..¦
tica. na rnacáu dc uma (or*
<:a de ir*t»icneia. para »c
contrapor ao ROlpUmo r im*
.¦> ' : a ••.ipir- j . da» ma*
..<¦..:.., c<>it*tHudonaW,

Repudiamo» toda r«p«cie
dc tutela, embota acenando
a cooperação de qualquer
corrente protifCMUia. parti*
dana ou extrapariidaria,

:. .i posição, diante du
euiuunUuir. e du imucnall»*
mo, *s ¦.. definida na Dccla*
-.•<-.• . de Goiânia: nem «a*
lélite da União Soviética,
nem colônia dos E»tadu»
Unido».

Nacionalismo representa
acima dc tudo. afirmação de
auton«mia. repudio de su-
hordlnnções ou dependeu*
das de qualquer natureza,
venham de onde vierem, In*
deiiendéncia econômica e
política são Imperativo» do
verdadeiro nacionalismo, do
nacionalismo, que procura
fazer du Brasil uma forca
atuante no concerto das na-
"'"¦s e uào apenas um eau-
datario humilde, escravizado
a Interesses alheios, ou men-
(íiiMiido auxilio*, dc que náo
precisará no dia em quetiver consciência de sua for-
ca e confiança absoluta no
seu destino.

• a) - Leonel Brizola.
/Mauro Borges Teixeira.
Bento Gonçalves. Barbosa
Lima Sobrinho. Oscar Gon-
çalvcs Bastos. Miguel Arrals
c Aldo Arantcs.

~J£i^w.'4, í° ír' Ta*WPtjl' "*•*>. aprumando a partacempinnentar de mu urt*rama de aoierno a Cámar*. foianuiit-iado m imprensa, bMm a» ,m mtnuiciiai eemuum aiA-umemo imbuído de otimuinu Temo» as»im qur enr.iiinio.miiitsiro analisa o nano-aiiia nacional alrave» oa»lente» «,r de rosa que ...--.-.... icnltlvo na exi.teneiaoo oi PangiQfe,

•Ja o ministro oa Anoiuíuiil-a brnjadeiro ClovU Tra-rc»»o> parece sondar o espaçu poi meio dc um lelcocouiode leme, lufta-cor. que ihe iiait»mile ao ecrebro imutr».soe* contraditória» Assim, o tom do *r. Tancredo e de
çaiiltaiira. Mas o orwadnro Tr».a»*4*.. numa entrevisto, co*letiva, detrito baseado em observação aerca. exclama quro Brasil -e uma nação desesperançada, oue precisa tercapacidade de crer cm si mesmo

Alentado pela lilo*uiia iianulOMiana, o ar. Tancredoanuncia a manutenção da liutruçáo 204, responsável poiuma ttipc forte e por outro» malefícios, au mesmo tempo
que alude a conveniência de ser votada uma lei antllruslce outra que rotule a remcMa de lucrot. índice dc normall*zação da situação, para o chefe do Governo, é o decres*
dnio da divida resultante de compromis*os nos EstadosUnidos Essa divida baixou em iO por cento. Assim, aientidades colonialistas Ianque*, podem ver tudo còr de rosano Brasil, sem cs óculos do herói do •Cândido", restandoao sr. Tancredo o recurso a formula ilusoda: corre tudo damelhor maneira, no melhor do» mundo.-.

V.utuiaiu.0 a Instrução 
'iOi 

com uma lei nntltruMeainda n.deliiiida. o primeiro-ministro pros»ei*ue na pulitl-ra dc ionc.liaçào com o tmpcrlnlumo. característica prin*
çlpol do primeiro governo um tanto parlamentarista dat: ,i im.;. . lambem conciliatório, o ministro da Aeronáu-
tica desconversa sobre a pcrmanrncln dc oflclnls-avladores
colpista» em po»los*chavr do Nordeste e ao mesmo tempo
nega veracidade u uma denuncia sobre o envio dc armas
para a» unidade» comaiuladus naquela região do Pais. onde
manobram hcrol» de Araearça.» e Jacoréacanga. O td*scó-
pio dc lentes ftirta*cor mala uma vez confunde o mlnhtro
do ar. poi» a pressa em negar veracidade ã denúncia *6brc
o envio de armas imoorta no reconhecimento de qur os gol-
pl»tos do Nordeste »áo elementos perigosos, que não dr-
vem receber reforços cm armas. Contudo, a confusão não
fica por ai. Os herói.» do golplsmo não representam pcrlco,diz o brhadciro. Não oferecem perlRO.. maa não receberam
suprimentos Irregulares dc armas. Tudo Ivso não passa dr"boatos que parlem de extremistas dc direita ou dr esqurr-
di. pois nesta hora cle> se juntam" Eis em que da o dal-
lonlsmo do ministro da Aeronáutica.

A política de conciliação dos homens do Kovcrno chega
até a confundir o verde mm o vermelho.

Raul Castro Denuncia: ianques
Estão Preparando a Agressão

Conquista
Funda
FLN

Tendo k frenle da Comis.
são Executiva o dr. Clatidc.
lino Alves rie Morais. foi
fundaria em Vitória da Con.
(|iii.sla iBAi. a seção local
(ia Frenle de Lilicrtação Na.
ciunal. A FLN de Conquista
principia congregando 150
pessoas do todas as camadas
sociais, incluindo vereadores,
médicos,' engenheiros, advo.
gados, agrônomos, riontislas.
farmacêuticos, estudantes,
fazendeiros, eic

O ministro dat Forças Ar-
madas dc Cuba. Raul Cas-
tro. em comício realizado na
última segunda-feira em
Santíapo, denunciou cm ter-
mos vigoroso.» a ameaça dc
uma nova agressão armada
do imperialismo ianque con-
tra o povo cubano. No mes-
mo dia a "Pruvda" de Mo.;-
cou denunciava que os Es-
tados Unidos estão plane-
jando um nèvo ataque con-
tra Cuba. Na prepararão do
ataque contra o povo cuba-
no — diz a "Pravda" - o.»
mrpcrialfatas*" 'sc~ ocultam"
atrás de dirigentes latino-
-americanos que fazem pro-
vocações abertas a troco dc
dólares. O rompimento de
relações da Venezuela com
Cuba resultou de imposição
do Departamento de Estado
junto ao governo da Venc-
zucla.

No discurso pronunciado
na cidade de Santiago de
Cuba, o ministro Raul Cas-
tro alertou para o fato de
estar o seu pais cercado de
bases, onde milhares
de mercenários estão sendo
treinados sob a direção dc
oficiais norte-americanos."Entretanto, os agressores
serão repelidos a fogo nas
praias cubanas", advertiu
Raul Castro, que acresceu-
tou: "Cuba está cercada

America Latina c dos povos
dr todo o mundo, que esta-
rão firmemente ao nosso a-
do no caso de agressão".

A crave ameaça que pesa
>úbre Cuba exige dc todo*-
os patriotas, de todo.> u.-, qur
defendem o sagrado direito
de autodeterminação do.s
povos, uma urgente intensi-
ficaçáo de seus esforços, dc-
nminando o crime que esta
.sendo preparadu íebnlinen-
ir pelo.s imperialistas norte-
-americanos c seu.*, lacaios
de governos como a Guatc-¦~mals-Nlcai*a"íuff."CotW" m —
ca r outros, c manifestou-

do a mai- decidida solida-
riedade no povo c ao gover-
no revoluciona rio dc Cuba.
As Comissões dc Solidai Ic-
dade a Cuba. existentes
ho.ir praticamente cm lodo
n pais. estão ia promoveu-
do atos de protesto eon-
tra a iminente agressão
armada a Cuba. cm que
se rxice ao mesmo tem-
|)d. do governo brasilei-
ro. uma atitude firme c.
combativa eonttii o.s"criml-J
nosos plnno.s Imperialistas r
de defesa do direito ri"¦autoctriermiiia<v5o-'-fIr*r--|jovo-
cubem

BAHIA: LANÇADA CAMPANHA
PELO REGISTRO DO PCB
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JORNALISTAS
BRASILtlKÜS FORAM
CONHECER URSS

Seguiram dia 15 ãs 11) ho-
ras para a União Soviética,
a convite da União do.s Jor-
naii.sta.-: da URSS, onde vi-
sitarão os principais pontosrio pais, os jornalistas bra-
sileiro.-. Josué Guimarães, da
Agênclr Nacional. Daniel
Caetano, da revista "O Cru-
zeiro', Janos Langyel. do"Correio da Manhã", Paulo
Silveira, de "Última Hora",
Justino Martins, dc "Man-
chete", Frederico Branco,
de "O Estado de São Pau-
Io", J o r g e Malaquias dc
Castro cia "Folha cl( Mi-
nas". Klcber Borges Assis,
do 'Correio do Povo" iRSi,
c Zitelmann dc Oliva, dn"Jornai da Bahia".

Há um ponto equivoco na
proclamação lançada pela
Frente de Libertação Nacio-
nal. É aquele em que diz
que nào queremos ser "nem
colônia do.s Estados Unidos
nem satélite da União So-
viética". Há, pelo menos,
três aspectos a esclarecer,
evidenciando o erro em que
incorrem os redatores da
proclamação, nessa passa-
gem:

l."i A lula pela emanei-
pação nacional tem um ai-
vo concreto: a liquidação do
saque a que somos subme.
tidos pelos trustes norte,
-americanos, que nos reciu-
zem, concretamente, ao es-
lado dc semicolónia dos Es-
tados Unidos. Nào ha por
que falar falar.^e em ser ou
não ser satélite da União
Soviética, eriando.se um ai-
vo inexistente, quando o
que existe c a tremenda
realidade da espoliação dos
m o n o p ó 1 i o s imperialis-
tas norte-americanos. Acei-
tar.se essa tese seria o mes-
mo que criar um fantasma
ao lado de uni bandoleiro
de carne e osso.

2."i Ao contrario do que
sugere o trecho da procia.
mação, nào conhecemos
ninguém que defenda a
transformação do Brasil
em "satélite" da União So-
viética. A insinuação se di-
rige. como e evidente, aos
comunistas. Ma.-, sem o me-
nor fundamento. A verda.
dc, que desafia qualquer
contestação, c que os co.
munistas. cónscios de seus
deveres revolucionários, são
os mais autêntico e prova,
dos patriotas, os mais com.
bati vos lutadores pela can.
sa da libertação nacional.

Por que então fazer-se opo-
sição a idéias que ninguém
defende, na realidade'.'

3.u» Por fim. nào tem ne.
nhum cabimento aludir.se
a "satélites" da URSS,
simplesmente porque eles
não existem. Onde estão
esses "satélites"'.' Os paises
socialistas, unidos na gran-
de causa da defesa da paz
mundial c da edificação do
comunismo, são exemplos,
como jamais conheceu a
Humanidade, de Estados li.
vres e soberanos nas suas
relações Internacionais, ao
contrário do que acontece
no mundo do imperialis.
mo, irremediavelmente di-
vidido em metrópoles e co.
lònlas.

Será precisamente o so.
cialismo, amanhã, que as-
segurará ao nosso pais a
mais completa e perfeita
soberania.

A passagem equivoca da
proclamação da FLN repre-
senta uma concessão ao
anticomunismo c ao anti--sovietismo que. eomo dis-
se o governador Leonel Bri-
zola em sua última entre,
vista à imprensa, náo pas-
sam de uma chantagem a
serviço do.s espoiiadores dr
nosso país. O perigo de
concessões dessa natureza,
num documento da serie-
dade do manifesto da FLN.
esta em que pode conver.
ter-se num fator de disper.
são quando, como afirma o
próprio documento, e ln-
dispensável que se unam
sòPdamente todos o.-- ver-
dadeiros patriotas e demo.
cratas para ruir seja vito-
riosa. no mnis breve pra-
zo a luta prla libertação
nacional.
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rcBuqrrs dc Salvador i
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Em Dez Anos Cuba Terá o Mais Alto
Nível de Vida da América Latina

Teoria t» Prática

Aptttuft dt Cirviirri

1'wru * prfsrfK*» «*• < «•
(ítegar*** ;• » i •
t* u . i'i • ra ;

Sj.i.i «ia i
IMS* I'*f4"*i |i*Wtll"I.Mil,r:v*»'r'-IKl|t. *-» llisíf >"-
Metns* tk r-lilSi*. *
mira do |*»i» NV*»4 i
0 !,!!-¦' 4»> i
l*titM, pr*«.c*Mt. lu-..
ll, apr»***»!ii»,i ,
»<vt*v a ptanifk»Infwmr e o ir**.
li'.!-,.--..** alvtivi:

«O mai» imppttanie »*<»*
problema* «(o timiru «* o -
eleva<4»> «lo m.»*i «fe '
do peão «iibuno. t»tw «
iransforotiicÃo 'ia*
{Ora msieruL <!-* *
in»*- ¦ i maioria «i
çio cubana e a **<|iii
«ta* forma» de v
«*ampo r> a cidade
é uma ian»ta (¦>•
«ir ser rumprM,
prazo ilo primeín
«|iü I: •

Com efeito, para
ramiota o*>m meta •• i
«riu qur» mulla. •

Sn 
cumprida» \>u-\

st.li.iiiv .l.i aqui
meta mais lmp»r:.< ¦
meia final a mem <t
fino o M»ini<l<i•revolução MM Ütlt-I • -
Trata. ¦• i|i> il.ir a •
mem c a cada
Tuba a» londiçoc* rir» vida
materiais <• ruiiuríii*
lhe* assegurem tim.i • \.
tínela digna, que H
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«•oi im praifcfa a viet»H,
da «.fetiva do» iiii«»iii>. hu.
ílldUO» ii . tll)i|i|l|!.. i.i.. «(.is
í*>«*Hlí.H.O* |J4 |W|'.il .» ... l|r>
Mvana. |».«r»i ««ue •>»»*•»•».-
jifnus» »i»jam iima rNikia,•já'* . -.. ,-,i.!r'i!.. |.,,...
14* l*«.|llu liilltíí ».• |ii>..,-,.
ru, «amar ni*** a im.<-

taterial «ia alimentaçãi., «i
V>>.lll,iMo, 4 itallilaçàii .•-*¦ -te ,. edUfatfo básica e aefrtiva i^iiiiiifarit» «b» opor.iidatlr» imi.1 a ••.íu...»
uperlor <» a intermediária

t.ntlV-.l.l l| , .-**. |>( *-.-.»; •.
.i in*»t.» liiml ilu .*ir\«i.....¦»¦• iiivi'1 .te • .,u tu«o .-.tt» •

tro ilu breve pta/u «Io»<v,:r.o» quatro anu». »••...i;<r,ir.< «amktoravc.n.fnír
i ntelliona tU* .-ii.ii,-.. •

itiaí* «ir i-M*t»>iii-in ni pu,
|rtiSac»i«i

r»;««ii.íi!ii, i|tic o ir*»mí.
mic;.;.i iia rt-moinhi t-ubnna

«•«*s «-tiatrii anuí f**Mt.-

Manolis Glesos
Eleito Deputado

i .-ai -Avpil , <ic Ale.
im* in.iirmoii qui» o Ih-ioinarioitil «rego MkiioIík Uio.»o* que m» «*nci)nira pri»»»sua atividade na lum de
iílifrtação naHonal dc sua
..iríu. »«*aba <l«** s«»r «*Nio
(¦pulado no |-.iiMincnio pri'.i*n poi um do* «••tndid.ito.

mais votados na i-apiinl da
i.ii*..,,

v » lialiil.inlcH de Atenas.
i« flii»i'inn UIcmis para u

!• iriamniilii, demonstraram
m us uma vez perante o*> «-ir.

los ilin(.-ciiics do pai» o
a|.r«X*o i» apoio integral riu
piivo urego ao cmincnti» lu.
t.idor peln i!r»inorraria. i^lo.s
:• !,"n v»os Vitais iln |K)Vo o
ji>ia ;-.•.,• nn ictra.

N<i ontallio. devido ã ver.
lyotiliosa decisão ilo tribunal
(.¦• Atenas no processo a que
foi submetido Manolis Glc.
-os. privando-o pur oito anos
dos direitos políticos, o herói
•Ia Acrópolc está im|iossi.
iiilitado «Ir» exercer o manda.'•• une .lim conferiu o eleito,
rado De qualquer forma.es.
tu Irrecusável demonstração
¦le i-nnfian.il do povo <;«•.
^o a «Ilesos aproxima a da.

i de sim libertação o lhe
oferocerá então a o|K»rtuni.
dade de voltar a participar
ntivamento na luta pelos in.
lerêsses nacionais da Grécia,
pelos direitos e as liberdades
populares,
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luri Gamrin
MINHA VIDA
E MEU VÔO
AO COSMO
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i-cs garajili.ini u traiisníissiio .i Terra, atravú-j tios
canais de niilio, dos impulsos característicos tia res.
pLração e da circulação sangüínea em Iodas ;is etapas
do vôo. Assim, na Terra conheciam as iiiiiili.i*, am.
drções melhor do que eu própria,

Desde o momento em que » fog-uete se despren.
dera da instalação de lançamento, a direção, com
todos os seus comple.vos mecanismos, tinham passadoa funcionar pelo» sistemas automáticos, Krani eles
que corrigiam o rumo, levavam o loguete a movimen.
tar.se por nma determinada trajetória, davam-lhe a
necessária velocidade, faziam despreiuler.se a» ela.
pas gastas do foguete. O automático mantinha a
necessária temperatura dentro ila nave, orientava-a
pelo espaço, ponha em Ctiiicionamcnlo ns Uístrumen.
tos de medição e resolvia muitos outros complexos
problema» l-.nirclanto, cneonirnva-sc á minha (lis.
posição um sistema de ilirci-fio manual do vim da
nave. Bastava ligar uni ilclcrmitiado Imtãn para
que toda a direção ilu "Voslok", assim eomo sua
aterrissagem, passassem às minhas mãos. Eu neces-
sitaria mais.uma vez comprovar pelos Instrumentos
de bordo o local em que na Terra deveria pousar n"Voslok", Depois, calculai o local il.i aterrissagem,
manter pela direção manual a orientação da nave
e, no momento necessário, pór em funcionamento a
instalação frenadora. Agora nada disso era neces.
sário: a automatização funcionava perfeitamente.
Tudo havia sido pensado e providenciado pelos cien.
tistas.

O constrtilor.chefc nos ralara sobre a lula con-
duzitla para conseguir reduzir u peso e o tamanho rie
catla peca da nave roMiiica i- de como os cientistas
soviéticos que trabalhavam no domínio da automa-
tizacáo, haviam criado sistemas com mui los milhares",
de elementos, eslrtituras de autofuncinuainenlo, ca.
pazes de se adaptarem a condições mutáveis, Com

acusar uiu u a» .• or m». _
il*. rttiiiaí*. I*ara ..ai,ll.i*»
>' = «».« i-U-i.. liO l| ¦• it*M >•!:'¦•
lu a, . a.nri Mlguil» <l.|i|o> .te
. i*».. líiieiu.. t»lli «UJIIO. |Ml,»***, Ma» vame. romõ^r |*«».lu rrescimciiio i»in Cuba du
ano «li» lt».**u .i Hia*». .Ne.**•-l.il.. II • i ra. ,!!..- e.. iM
.viniemi.. cubana im .u*
M*» ao rtiiu. ou »*«»ia, me.
no*» «|ui» ú incrfiiiriiiu da pu:
pulacio (ki pa» A»im ,<
•uaa ou o cicih iiwnio pr».
poülu acura e fitiri* K «• iii
v^/f* maior que o que tive.
uio. .1.» «Ou » um.

Comiunuido «•**»? crcM-l.
utrntii ««nin u «k*.l v |wt «en.
tu. tm llr.i.il, va pur cenio
no l»«»ru. ««» i»or «t»niu no
iiiil»». '.'^s 

pur cento «»m M«m.
tiuia*. I3i |K»r tento na. H.
lipina*! t» tinia media, par,» *
América Uiimi, «h» l.á pui
lento, i* lendo cm *>uua 

qm*
a. taxa mais luix.i qiu» nu:.
ícmplamuM cm Cuba é £.*»
ve/c* h taxa dc «wm-imen.
lo dü Amem-a Latina, sen.
do a niai-. ali.i ik» IM. ae¦ ompararia ««om n< scgulnicx
.io* pulH** Mx-iallsta*.: ILU».
na LniaoSoviíiica. lii.ll-i n.t
ihiiirt «• W. mi Polânla,

Vamos citar alcun.. «».\cm.
I»l»»*i das :¦ ¦¦ •- pruposia.s cm
lunçâo dè»M* crcsctmcnio da
pnxluçào ii.iio .. i-omc.
çando |iof .i.-.:.- artigos dc
consumo i>opii!.ii'. Darci an
cifras (vira 11163.

O piano ptcví» a elevação
do consumo dc iikIin »* ll.
pos «le carne, incluindo car.
:;.« de boi, carne «le -lorcu c
aves, dc .!"• quilos — uu so.
ja. pouco mais de 70 libra»
para mais de co quilos em
UHi.1. cifra esia compa.
lavei á de vtirlos paises iii
l.iiinjia ocidental.

Km ün'."» o cubano médio
i-oiiMimir.i (|iiase o dobro do
lede que consumia cm 195a:
l:*-" litros em vez dc 100. No
«pie se refere a ovos, se
atingira um consumo dc
197 ovos por pessoa, qualiovCzcs mais (jue em 195ÍI, de.
vendo osslnalnr.se que j.ino próximo ano o consumo
será o dóhro em reiae..o a
lyja.

Em matéria de roupa* e
calçados, o consumo de ip.
«•ido por pessoa sorà ile<iua»r tio menu.» quadradosÍndice superior ao daSuécia. Noruega, '-cínica e
similares ao da Franca. Atis.
iiaha c Techecoslovaquia.
Em relação h l!».iS o consti.
mo por habitante será demais de HO por cento.

O consumo dc livros e re.vistas, que é um bom indi.• e de nivel cultural do povo

»«• el«»viirá a mai* du dõbto
rm i«*laçào au peitudo <utip.
lior ao triunfo da Revolu.
cio,

üi.iaiiiu» ha puuru qm- a«irvavão do iuvpI d-i vala>»n»iiiui a meia luiidamen.tal, ma» qur» é pmiso «um.
prir imiíiit* uuiia* lairra*orno condição próvld para
quo aquela p»i.»a »<»r aimei.•Ia.

A inala iiuituriaiiic de».»a* niPiía piwia» «• .•¦ . rtar a liidrpcmlciitia «sono.
mira nacional. «• |wm isso r
mister a transformação «lo»'uIm de um pais auiicola•»m um (Mi* fuUuairi.il. captu.le ,.-i i ., ,-|S sim,, prtiprla*.in.iquiiia» lmpte.SC. |wr..inwituinie. a iiiduairiallita.
ç.«0. a i<Hiiiticaç..u «» a «II.vct>l(ii*aç..o no comercio wv.
terlor.

Ali ouue» «liccam (.•iilw
n.i .,.,.., dcssVa objetl.viu. cm ISMia*» Ja a «ielega.
y.o cutwtM cm Puniu ilelhalo anunciou íiua |>ovo> daAmei Latina algun« dosobjetivos que «erto por ikmcumpridos.

Km llai."i Cuba sert. cm ro.•¦¦¦•¦ com a Mia popuhiçao.o pala mais liidtiMtiali/ado(ia Amt»rl«*a Uiina c csiara
A frente da produçiio |>or ha.bltantc quanto .1 energia,
nço. cimento, tratores e reli.nação dc pcToleo. E' Im.
presaionanto o que isso *ig.
nlfica como aumento sóiue
a situação anterior ao iriun.
Io da Revolução. Por exem.
pio, a produção dc cimento

per capita . cm infiã. será>ic 33.1 quilos, ou seja. o tri.
pio dc 1938. No caso do aço.a produção checará quase a•-'.•O libras, ou 100 quilos jxir
pessoa, sendo dc assinalar
que antes de üXUi não so
produzia aço cm Cuba, No••aso da energia elétrica, se
atingirá Í.7., kwh por pessoa,cm comparação com apenas
lOOkwh em 1939. Em l!Xi'>

Cuba produzirá ."iOou nato.
res e cobrirá assim, com a
>ua própria indústria, as ne.
ccssldadcs de uma agricul.
cultura mecanizada, quealô hoje depende ila*> impor,
taçôcs.

Em maioria de divcrsiíi.
caçâa do comércio exterior,
em 1ÍH>5. o açúcar continua.
ni sendo a principal expor.
laçi-O de Cuba, mas ao In.vós de representar. cOmo Olé.•cora. SO por cento ou mais
do valor das vendas de«'una, chegará a ser apenas
um pouco superior a GO porcento. Aparecerão muitos
produtos na pauta de expor,
lução cubana, entre os quais

mig.Af .(«.»(iü.,,10* a i«if um
pap>'l quo auiitriitata a su.
nilh*a«*ao ir*» u»»«.<fak relaç-V»
n.. «u.i. a. iiiii-ii,jt, ionai*
Knit«« We». »» níquel. Cubi
aera. eni liai\ o «eguniia
pi atliuor de niquel o» niun.
ilo, •« u «'Aportara em for.
in i mfiauYa e nâo ituim o
ti/ei .o. ale ua pouco a*
eituiie.a. inipenaliatas.

I.*m< n»<»u|tado «era alcan.
eailn utaça» a inapie*ia.ei e
«leenlula colaboração liVnira
e 'maticeíra do* paUc so.
rialistas. «»m («ariicular da
UnWo >..v;.-!...,

.¦«-:¦ dciuio ua ptoilii.
cito minei ai. o eobie pa»»a.ra a «cr um spi,ir funda,
ir.• o i a I nas exporta.oc»
ctibami*. M.is uão e só no*
acioics «a mineração e da
meialurgla que cumeçarã a
inanilrsiar.si» a diversifica,
«.ao em nosso ••omereio ex.
teiior. tu produto* agrícolas
tropicais, cm que 1'tilwi con.
¦a com uma vuntagem con.
sideravcl, « que aic hoje só
haviam sida uuli/ados itcloimperialismo, como ¦¦ o - •>•¦•
do açúcar, encontrarão no*
pitises sociallsta-i um merca,«ia ciwcnie c — o «pie e
mais importante amda
Cubn não os «*.\|roriara cm
forma primaria, ma* os sub.
metera a um alio grau de
elaboração.

A. trmas tropiciais serão
exportadas, sobretudo, emturma de conservas e &c cal.
cuia que essa exportação
S ode alcançar mé ão mdhocs
oe |a*sos.

lentas ('«d!, mctUfl «le in.
(lusirlalizaçuo, tccnlflcaçflo e
•livcrsilicaçáo do comércio
exterior, .-.ugerem um consl.
lieravei plano de Inversões
que Jíi esia em marcha, no
que desempenham um pa.
pcl fundamental as aqulsl.
ções de fábricas completas
no» países socialistas. Êsse
piniio requer, ademais, nalu.
ralmenie. a realização de
obras dc construção nas
quais trabalha o Ministério
•le Obras Públicas,

Não estaria completo esse
exame d» problema (io fuiu.
io se não se tize.ssp rclerén.

• ia a um do.» mais impor,
¦antes, «nn* é o da criação de
uni sistema administrativo o
¦le controle da economia na.¦ üiial

faive/, lhes puieça e»tra.
uno que lhe» tale déste o>
mo um problema de futuro.
Em realidade, c um prohle.
ma do momento atual, mas
»• um problema que tem uma
enorme transcendência no
cumprimento do plano qua.drenai, ao mesmo tempo

um problema que *ó <# irá
le-ouriiiiu tom a i*»,*i.en.
na adquirida.

Por isso o memiuiiamosaqui (taia concluir esi» ex.
posição K* ptciiso que os

ompanlieiros qe tóuas as
Qiumwwn** revoluciona,
na» que a».|.ieni« c*»* Pri.¦¦>-. ¦ Reunião NaciotMl da
Produção «e «lêem nuua i*.'¦almenie da ii,ins«ei»leii.

ia iie*s<. probienia, Traia.
.»i* nada meno* «Io que e*..1- ..,. o (|Ue ,- o .jsirma
•leniio do qual váo luiKio.nar a eiimomia nscional e o
nosso fuiuro, Avançou-se
inuíio im • ¦'¦¦¦¦¦.... d* «olti.
çao «ié»s<> j .'•<¦.. eu A nova

: -.j .... .,ir...- .... de ai.
gun* ministérios, a • •.»•* ps.

¦ •-.o., admlnlsiraliva das
importante* empresa* «on.
solidada*, significam passosinuilo iui; • i-.u.T. nessa
•lireç-áo.

O csiabelecimenio de um
novo slsiema financeiro e
orçumeniárin ns* empré.¦ms produtivas .- * gradualirau.forniMç..o dos métodos
«le contabilidade que o novolen.a tra/. consigo. sAo ou.
tro asiiccto quase lundamen.
ial. Ma» e**a e uma tarefa
qu«» cMã apenaa iniciada e
nn -i*t s. é preciso avançar
multo e muito aprender.

Por exemplo, me atreve,
i ia a afumur que o novo si*.
lema linanceiro c suas
implicaçócs para as empre.
sas náo foram capliado.. In.
icimmente por multo* com.
ii.iniii-iro». Existem multas
dúvidas a resolver, queilticsp sempre se derivam
•Ia experiência de sistemas
vigentes no regime capita-
lista ou de interpretação me-

• ánica de alguns principio*
corais que devem reger nu.
ma economia sociallsia.

Todus òs.ses problema'*,assim como as bases para a
fixação du remuneração ao.»
trabalhadores, a classifica.
Çflo de emprego», em suma.
iodos os aspectos admini».
nativos c dc organização
devem ser examinado» aqui.

Para concluir, quero afir.
mar que se elevarmos os
olhos e contemplarmos o fu.
luio de Cuba nos próximosde/, anos. chegaremos à con.
clttsão de que através do
trabalho e do esforço do po.vo. Cuh.i superará a., diti.
cuidados transitórias atuais
e alcançaremos, deniro de
nove ou dez anos. o nivel
<ie vida mais alto de toda a
América Lalinn por uma
ampla margem, um nive] de
vida tão alto como quasetodos os paises da Europa .
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mm nPSo . 
br,'ha"*«!** pl-»*< literalmente flutua-am. O boi também era extraordinariamente hri-Ihante visto a olho nu. chegando a encarniçar, tor-nando-se impossível fitá-lo. Era muito mais claronao so dezenas, mas centenas de vezes mais tlaro

fa°l em fu„ada 
TCm' MaÍS J^r^ -o que me-ial em fundição, como eu vira quando aprendi? naoficina metalúrgica. Para enfraquecer a intensida-de ofuscante de seus raios, de ve* em quando eufechava as portinhoUs com as cortinas defensiva"

Desejava observar a Lua. saber como ela envista do Cosmos. Mas, infelizmente, por ocasião dovoo sua face se encontrava fora do meu raio visualKm compensação, pensei comigo mesmo, eu a ve-rei no meu próximo vôo".
A observação se efetuava não só no céu comn"»^ C<»«? * a^tava a superfície d«f águasüm tanto sombrias, quase como manchas cintilan-tes. Percebe-se que o nosso planeta tem a lorni i rirum globo? Sim. naturalmente! Quando" oíhei „ò h„-rizonte. vi o contraste chocante da transição da su-perficie iluminada da Terra .para o céu . absoluta-mente escuro. A Terra refulgia à paleta de coresdo Sol. Aparecia aurcolada de tenra luz azuladaDepois, esta banda ia gradativamente escureceuficando cor de turqueza. azul-escuro. violeta e nas-sando a negro cor de carvão. Era uma transirão be-lissima que alegrava os olhos.
Na cabina da nave difundia-se a música rie mi-nha Pátria, c eu ouvia vozes amigas cantando um.,de minhas canções prediletas: "Ondas do rio Amur"r. me lembrei do que haviam escrito os aincrica-nos: ".Ninguém pode predizer com precisão qual sema influencia do espaço cósmico sobre o homemi-.ar.e-sc apenas uma coisa: o homem no Cosmos teráuma sensação de tédio e isolamento". Náo, eu nãosenti tedio nem fiquei isolado. Ao varar o Cosmos

m
trabalhei, vivi a vida de meu pais. O rádio ligava--me umbclicalmcnte com a Terra. Assumi o coman-do da nave, transmiti informações sobre o funcio-namento dc todo o seu sistema, e em cada palavravinda da Terra eu sentia o apoio do povo, do Go-verno, do Partido.

Observando, constantemente, as indicações dosinstrumentos, verifiquei que o "Vostok", movimen-lando-se rigorosamente dentro de uma órbita de-terminada, começava a sobrevoar uma zona de nos-sn planeta ainda mergulhado na sombra, à qualnao haviam chegado ainda os raios do Sol. A en-irada da nave na sombra ocorreu rapidamente. Derepente, as trevas eram profundas. Pelo visto, eu so-brevoava um oceano, pois nem sequer a poeira dou-rada que ilumina as cidades não se observava embaixo.
Ao atravessar o hemislério ocidental eu penseiem Colombo, que, atormentado e sofrido, descobrirao Novo Mundo, a que denominaram América, donome dc Américo .'espúrio, que, pelas 32 páginas deseu livro Descrição da.» Nova.» Terras, ganhou a imor.talidade. A narração desse erro histórico eu lera numlivro de Stcfan Zweig.
E ao pensar na América, mão podia deixar derecordar os jovens que tencionavam seguir.nos ao

Cosmos. Porque eu supunha que isto deveria serfeito por Alan Schepard, talvez fósse pelo fato desimpatizar mais com êle do que com ouiros. Talvez
porque ele nào combatera na Coréia, como dois co-legas seus. Estariam os cosmonautas americanos aserviço da causa da paz, como n fazíamos, ou seriamescravos daqueles que preparavam a guerra? Comoseria bom que os povos do inundo ouvissem a voz darazão dc Nikita Serguéivitch Kruschiov e empenhas,sem todos os seus esforços pela consecução dc umasolida paz universal.
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entusiasmo juvenil, élo nos talava sôlire estruturasde direção dotadas de grande número rtc elemento»que garantem, no entanto, elevada segurança do si»tema. v
Todas estas lembranças me passavam pelo cerebro em alguns segundos. Tinham sido provocadaspelo fato de ter pensado no construtor-chclc. Podiam «rgulhar.se da nave cósmica os coletivos rie'cientista», que nela haviam aplicado a sua inteliecncia, energia e trabalho.
Eu tentava imaginar o.s homens participando daconstrução ria nave. e diante de meus olhos passavammuitos trabalhadores, como se fora numa demonstra

çao dc Primeiro de Maio na Praça Vermelha. Seriabom yc-Ios trabalhando em seus laboratórios olicinas dc fabricas, e apertar.lhes as mãos, dizer-lhe»obrigado. Pois o que há de mais belo na Terra é oser humano, dedicado ao trabalho
Emocionado, eu olhava o mundo em (orno dcmim, esforçamlo-me por ver, compreender e raciociliar sobre tudo. Através das portinholas apare'ciam semelhantes a refulgentes diamantes, as friasestrelas, (orno era longe ainda até elas, talvez dezenas dc anos rie vôo, mas de qualquer forma estavaconsideravelmente mais próximo dc sua órbita doque se estivesse na Terra. Sentia alegria e um ecrto receio da consciência de me terem confiado umanave cósmica _ um valioso tesouro do Estado noqual estavam invertidos bastante trabalho e dinheirodo povo.
Não obstante a complexa atividade a desenvolver, eu nao podia deixar dc pensar.
Os pensamentos eram vários, mas todos radiososfestivos. Recordava como ás vésperas do vôo eu va-g*va-por Moscou, por suas ruas barulhenta» e ilr>~R-res. como fora à Praça Vermelha P permanecera lon"Co tempo junto ao Mausoléu. Imaginava- i ,,-ivr
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cósmica conduz as idéias de Lénin em lòr-no daTerra.

As 10 horas e 15 minutos, voando em direção aocontinente africano, conforme a reprodução auto-matica do vôo, chegaram ordens para preparar oinstrumental de bordo a fim de ligar o motor defreio. E transmiti o comunicado ordinário:— O vôo prossegue normalmente; suporto bem aimponderabilidade.
Depois pensei, a nave se dirige no rumo do Con-

go, pais onde os imperialistas assassinaram vilmenie
um valoroso combatente antiimperialista. um homem
que lutava pela felicidade de seu povo: Patrice1. u mu tuba.

Mas, não havia mais tempo para conjecturas.
Estava na etapa final do vôo, talvez mais responsa,
vel rio que a entrada cm órbita c o próprio vôo: oregresso a Terra. Devia preparar.nie para èle. Aguar,
(lava.me a transição da condição de impondcrabili.
dade para uma nova c certamente mais forte sobre-
carga c um colossal atrito contra o envoltório externo
da nave ao atingir as camadas densas da atmosfera.
Ate então, durante o vôo cósmico, tudo transcorrera
aproximadamente como nos treinos em terra. Mas,como seria na etapa derradeira e conclusiva do vôo?
Todos os sistemas funcionariam normalmente, nãoadviria um perigoso imprevisto? O automático é
automático mesmo, mas eu determinei o local dc
aterrissagem da nave e estava pronto a tomar sua dl-
reção caso fosse necessário efetuar seu lançamento
em Terra independentemente no local por mim esco.
Ihldo com este objetivo.

O sistema de orientação da nave num determi.
nado voo cra solar, munido de antenas especiais.
Estas antenas são atraídas pelo Sol e, orieoitando.se
no sentido do Sol, mantêm a nave numa dada po-sição, de forma que a instalarão do motor rie freio
esta sempre orientada conlra o voo. As 10 hora» e

as rcomis
IUKQUESAS
MIM
A LUTA
DC CLASSEt

¦»<- ,<¦» * ao leitor Valda Silva, tfo talado da Ouanabarai
*«* teoria* butsu**s«> «obre a* ria***** tem da longt.

Coabacwi** as ir#e* or Atiam «iiiiilt *>¦,»»*«. o raiatereiciiio da e*truiura oa Mrieoaoe capiiallcta e a* teoria*
icugio-a» ruiitida* na Kcruiu Novaium , Umem e hoje,toaaa eiaa tem uma laraeicrMiica cuninn: o empenho em«nar comu*au em torno uo «oiurito or t,o«e e. parti*ruiarnienir, em ueaar o. intereacs imtíiieiiia.ei*. o» an-iat.oiii.iiui» iTmcmc» c. em ruuMi»ueiina, a • • ¦ ¦ ...uu*
ua mta oe cia*»»*-», cm nii.»a Mü.ruaue«*ara um>. adulam o* mm» aroitrano» critério» na da*liuirau ua* ciasse» oa socieoauc ouit.ur*a, u- idcoloao» our*t_ui-»r» lojirm - rumo o diaoo oa nu* — do único rmen«>
lusio e reai o da» relator» cone a* ciawc» no datam oe
proouçao ue beti*. maicriaii. o tuuar que ocupam lace ao»meio* de proouçao e de troca, fe nio e »cm ta/ao. c no,-!.-¦ o* ptuuiicáo que *• re»ela, sem mascaras, a «l*>tuaçao de vaua nriipo *ociar du» que po**utin a terra, a«empresa» industriai», comerciais e oe credito, a» mina», ositaii-porie» - c dos o,u«f. c,.,.....; oe lodu» e«*e* meio»,•i. i'- ni apena* oe sua lorra u>- traiMliiu e do salário qu»a paisa, A produçau e, poi*, o icrrenu concicto em que naoíe pouem e*conucr a ionte concreta da» dilrreuça* «rClai»»,as relações u> dumtiiio c d«»|iendeiiria. o rliuqur perma*neme Oc interesse» c objetlvoa, a d«»*iBualdadc gritante iadwtnüuiçãu da nqucita produzida, o caráter objetivo ualuta entre cxpiorauo» c exploradores, E c*ic o uniço c-.ie-rio cientifico: *© .le permite conhecer, a cada momento,ss cla**c» c camadas de «atla »«x*irdadc. .seu* inieréises,seu caráter, seu papel lace ao» anseios da coletividade aao interCMtr nacional.

Vejamos, agora, como o4 capitalista» apresentam o
problema. Comrçam por diluir o conreito dc e!a»»c numquadro artificial que abrange c confunde a . s,........1 «rxploradorcv. E o que ae esconde jkji trás dc •¦•»,.,,•,-.,,
como as "classes produtoras*. . mtiiiao do traüa.hu. "as
classes de agricultores", cie. E o que »c Insinua, também,ds falsa caracterlitaçáo da* classes media», .segundo a <,•••»!•ç incluem ne*,ve conjunto setores ponderáveis de assai*•rlado*.intimamente ligados n classe operaria oa cüiiido-nenles diretos de sua* fileiras.

Essa conlusito consciente entre opriniidu» e opressoresesta também no cenfro de todos o*, critérios adotadas paradeterminar a» classes da nocicdadc capitalista: critériosespirituais — como a educação e a cultura, a psicologia,os costumes e as tradições, o estilo dc vida e a conduta dn*homens: crltcrloa blologicoo - como a roca. a origem astendências Inatas e critério* aproximados da vida mate*nal c da economia o tipo dc trabalho 'flsic uu iiitelec-tuali. o gênero particular dc «rcupação. o local r o tipo demoradia, o consumo, a fonte ou o montante da renda. Essaanalise superficial c arbitrária visa a abrir caminho as so-uçoes conciliatórias. E estas se revelam através das váriasicorlas sobre a e-frctíi/út-vóo um diferenciação i .social, abase preferida das mitos sebre a evolução orlRinal do ca-
.¦.ü.ifmP c í c01'¦•,<,(^ue'»»«, nivelamento c desaparecimentoprogressivo das classes e grupos sociais. São as irmâi-gé-measdas novas doutrinas sóbre "a difusão da propriedade'e a "•democratização do capitai"

Segundo elas, a sociedade c constituída de "estratos"
e camadas que tendem a fundir-se. a medida que a oro-prledade se vai tornando uma espécie de "terra dc nin-
riuí?À Aloni!im- c?mo exemplo; o •desaparecimento gra-
feeni™* ^W** ' " -''"Mituida pelo administrador o
\^rdinJnTmM\° esP«a>,«a ™ ciências sociais.'ou
caS ™ VJ,J,^,h2 P0l,,i,'°- alravés das ""«¦'ativas do
2?íííS_â df ^ tad0" As lcor,aa díl •¦«nobllidade .ccial" e
íl»n ^ cdades *4UCrta^'' aprofundam a brecha, com aseses da Inexistência de corapartlmentoa estanque; na eco-nomia moderna c da "possiblUdade dc subir pela escada¦ocial . segundo os meios, a.» circunstancia.» c a» autídôc*cSmKTSnB. Cabc í»' a fn,sa teonu *"> teS
Sm1nanê*»dCf™!,1?f.,rlhar 

um. "aprl econômico e politlcopreaominantc . a "absorver a burguesia c o proletariado *• c a garantir, assim. scm necessidade dr sair dos marco*"emCcDi 
s 

,mc*omnPaSSaKCin >:n,dl,al r '«^rà socledad.em classes. Como se ve. todas elas tem uni critério co-muni - o horror ao critério básico da produção- e um
cont nuIdaT"!? 

~ a, Paz de cla8ses* a coScord 
* 

soefal"™
Veremos t 

exploração do homem pelo homem.
essasSwriaV-" Pr°Xlma VC/" r°mo a v,da rpsP°»de »

17.

Aa 9 horas e 31 minutos loi ligada ua nave osistema de orientação automática. Depois que o\ostok saíra da muu da sombra, aquele sistemaefetuava a orientação da nave no -ontido du Sol•Seus raios, translúcidos, ao passarem pela atmosferaterrestre, tornavam o horizonte dc cor alaraniariapassando gradativamente por toda a nana de arco-.ris: azul-claro. azul. violeta, nej-ro. (ores indes.critiveis! (orno nos quadros de Sicolai Perikh.
, a°VC lü'ras c ''~ '"h"»»"*- Sobrevoava o canode Horn. Transmiti um comunicado:

n, 
— 0,Xi>o P'osseSue normalmente, sinto-me bemO aparelhamento dc bordo funciona corretamente.
Eu me orientava pelo «rãli.o de voo O tomouera precisamente o calculado. O "Voslok" alineia

-_„«__ aP/,)ximat,a »c S«JW0 quilômetros poihora. De semelhante velocidade dificilmente podr.seter uma idéia na Terra. Durante „ tempo de vooeu nao sentia nem fome nem sede. Ma», secundo onrofframa estabelecido, comi e bebi água, por „m sis?ema especial «le suprimento. Tanto o alimento conio.bebida eram preparados segundo uma receita daAcademia de Ciências Médicas. Alimeíitei.me como
,.„ r»^ ,"*• 

^S™' 
fò havia u,n inconveniente:nao podia abnr demasiado a boca. E embora eusoubesse que todo o comportameno do meu organis-mo fosse observado por aparelhos na Terra, servia im-conforme a minha própria vontade. Nas condiçõesde imm-nderabllidade, o pulso e a respiração eramnormais, scntia.me perfeitamente bem o racioemme a capacidade dc trabalho mai.tinham.se integrais

Ligadas ao meu corpo, através de contados oueao molestavam existiam parâmetros fisiológicostransformador^ destinados a medir as batidas car
DMMriM 

m,,la^es dc "l"sa,'a"- os movimentos res."
r fLTC| 

°ram (ra,!smi,i"<'< pur sinais elétri.«os. Estimuladorcs especiais c sistemas moderado-
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-d minutos verilicou.se a i.gaçao uuiumatlca da mstalaçao frenadora. Funcionou perfeitamente, no temoprevisto. Depois de um grande «censo e um gran dedescenso, o •Vostok" passou gradativamente a dlmi!nuir a velocidade e saiu da orbita para uma elipsede transição. A nave começava a entrar nas camadas densas da atmosfera. Seu cnvol „H0 ZtmTiyõrapidamente incandesceu, c através da cortina dàsportinholas eu via o terrível clarão rias chamas ouerugiam en, torno ria nave. n„ enlanlo, denfro dícabina a temperatura se mantinha a " graus: -nhora eu me encontrasse numa coluna de fog„ n'Ue 
"

precinifava de baixo qup sc

A imponderabilidade dc ha niuiiu cessara sucedendo.se uma sobrecarga que ,„e pregava àpolíona"A sobrecarga aumentava sempre, consideràvclmcntemais forte do que na subida A nave con e*5a ac.rar. e eu o comuniquei á Terra. Mas „ movimentogiratório _ lrr.nquili.aram.me - passa ri ai, 
", 

n 1rota seguinte seria normal. Estav. ,i-,r, «..„,,-talam, funcionava à peruai . .' n •' s^g ui tiprecisão para o oca dc aterrissa ••em \'„de felicidade eu cantei a canção amada: ""
"... A Pátria ouve,

a Pãlria sabe..', "

r*Jdfd™utV^^
condições, UâS:%T^ 

aatTe.ífa:a^,rrfCUaf

Nove mil..Dez mil metros
Em baixo brilhava

conheci o grande rio rulovitch Martiánov melia^tanle conhecido: "rs- 
vnpos nrimaveris-, os bo <>„..» .

casas, semelhantes a cubii.

Oito.
o Volga,

•so, sóbrt
cn-ini.-n

Sete.
luii-ili-lMnicnip re.

n iju.il Dinil(rj P;w.
o vi.-.ir füíio e,a'"-•'• cm c-rtio. ns cam.'• trrrtas. Sarálov. c»'iasitmonl.nitviiin.se ao lon.
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nos últimos ano», nào de-sapa recém. Elas acompa-
nhani u capitalismo em suaetapa dc desenvolvimento
final. Neste n° de PPS. oeconomista norte-america-
no Hyman Lumer demons-
tra que. ao recuperar-se dafinaria crise de após-guer-
ra, a economia doe Estados
Unidos não tem motivos pa-ra regozijar-se. A atual rea-
nimação econômica tem umcaráter limitado, pois se
acentua a instabilidade ecu-
nomica,

PPS mantém' suas secóes
permanentes e publica ain-cia vários artigos sóbre
questões candentes de nos-•sixs dias, entre os quaw sedestaca: "O Irã em véspe-ras de transformações", deA. Kambach.

Tópicos Típicos

Pedro Severino

.Se tivesse ocasião tle cnlrevislmr o wr. IVi.tào rirAtha.vdc- por quem tenho pessoalmente uma discretamas poderosa simpatia - aproveitaria para faier-he. »sseguintes perguntas "r lne **

«r«í>_.(Senh("it>C)V!,Í"ora "uc a libe'dade dos outros re-presenta um limite a sua liberdade pessoal ou, antes ou.
S?staC0,KUàdeTa COndÍÇâ° Pa" • P'Cno «'-^

Diante de um homem que, por náo lhe ser dada ou-
í^h!.í.°lha P0SS,V,.•• -C ,,hriffa(,n » vender a sua força detrabalho nas condições determinadas pelo mercado capi-talista e a se deixar explorar pelo capital, não lhe na-rece que o contendo concreto imediato da idéia de liber-dade so pode ser o de libertação material desta situaçãoque o oprime '

Na sua opinião, os operários brasileiros comunistasnao deveriam ver reconhecida pela lei a sua liberdade deae organizar cm um partido politico'.
Em face da posição política da Ureja, defendendocomo intocável o direito de propriedade privada e aliai!-do-se aos proprietários na luta contru o comunismo oue

garantia pratica o senhor daria aos trabalhadores de quea atuação política da Igreja náo seja determinada menospela defesa da liberdade espiritual, do que pela defesa daliberdade dos atuais proprietários de continuarem a síf
proprietários particulares '.'

"Para estar seguro dc ter a verdade de todas as coi-sas, preciso ater-mc constantemente ao principio de queaquilo que me parece branco devo vé-lo negro, se a Igrejahierárquica assim o definir" .EXERCICES SPIRITUELS).
*ste pensamento de Santo Inácio de l.ojrola caracteriza
uma atitude livre 011 fanática?"Cada homem é livre dc abraçar e professar a reli-
gião que considerar verdadeira e que houver escolhido
com a ajuda das luzes da sua razão". O Papa Pio fX ana-
tematizou no art. XV da enciclica "Quanta Cura" (s.vlla-bus) este principio dc tolerância. A atitude do Papa, con-
rimando tal principio, está isenta de fanatismo ?

Qual do.s dois exerceu efetivamente, a seu ver, um
papel libertário cm relação à humanidade: Giordano Bru-
nt (que morreu na fogueira, defendendo as idéia< de Co-
p.rnicoi ou a Santa Inquisição (que queimou Giordano
Bruno na fogueira-)?

As respostas que porventura me desse o sr. Tristào dí
Athaydc poderiam ajudar-me a compreender mellinr a
sua maneira de encarar o prnlilema da liberdade. V. tal-
vez as pcrEuntas íósbcm uteii a reflexão do pensador ca-
tòlico
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A 1- -ii.i.. «ia Frdrntia »i«»»«11*% hilir. do It». «Ir Ja.i*lio. a Dirn«ir:*4 ,|a tino.,..-.•«¦»4 ik. MAM 1...:..-..«•»«i.r«ier a proçg |mi» fmr,

rliibUia» p r*imkiiilr» iciml.••« .«.liiiid,. ao» .ru. jn.,,1...•"•.»», Uio r: UrS IJOO-W*«»» utll r <i«iidiri«i„. riu.
1 «¦ |mi» mii,i a»iiaiii«M• '!i;|>l.»u «|urr di/rr. uni

«iMiiiitriiiii «i«* .(uu mil et tt.
/«%»», O.. r.iiuLiiir. |nn|r.1...1 ...ni|.«4r *.iia* afinam.
i*«» riirri.imniii. na TmuiiM.
ria «1,1 MAM: «>. CincrliibU.'•• ilrvrn.0 «olldiar «« a».Mnaiuraa air.i\r* de aeu»

prdprío» CinMul>r« o».,...» .r, i„ nrorn. lado* i#,
U IMeMcío

CUSSICOS 00 Cinima
• •¦ i.ií.r m pode obter-

»»r pr|a ¦ ¦ . d» 1- -¦ *
* r 1 p m • t=•> 1 ¦ • iei emw
ojK.» _. 1- st Mibilr «o*
maioif» 1 ia.-1,0» 40 cinema
Hmiéllce, laU romo E.»rp«.
•rm, Pudovkin. Drifa.Ver.
•«n. Uon Kulr»riov r Dot.
jrnk, Filmei o irnw» «*
mai. l« 11.,...« -riio rsibi.
•|.«-, «.imi, O En.ouri«r»do
pturmkin , »dhro a rrtolm•l« It*..: A Unha Gnal ,•ôhrr a •¦ • »i:•»..--».. r inf»-a.•< h-í-, ».» irrta: 'Ouiubm
ha.r4<i.. no llvr» Dr* Dia»'iui- 

^ Abalaram o Mumto ;
A líi**\r r iwnti • ¦¦ n —

P»r |»0 Mulo, •¦-,-:i »»• quer-u srand» «ral./íwno d»• •IMIMATECA DO MUSEU
DE ARIE MODERNA DO
Itli» DK JANEIRO aliam*
o %utr..,, mrrrrido.
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II Wr* <^_t '.\ tt___________l.
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LÊNIN EM OUTUBRO, filme reali/ari- pelo Diietor M." Romm edurante o Festival.'
(jue será apreíentad».

Expressiva fotografia de A volta de Máximo fita «mefaz parte da trilogia dc Máximo Oorki'.

N" 9 DE PPS
Esta circulando o mime-

ro 9, correspondente a se-
lembro deste ano. da revis-ta dc estudos Internacionais
Problemas du Pai e do So-
cialismo. Prossegue, noi o
número, o debate sóbre as
mudanças observadas na
estrutura da clas.se opera-
ria nos vários paises, o qualfoi iniciado em maio <n° 5)de 1960. Outra discussão em
torno dc problemas cia atua-lidade e que desperta omaior interesse nas páginascie PPS é o que se intitula— A.s crises e os trabalha-
dores. Neste n" têm partici-
pado economistas marxistas
de vários paises, todos imã-
nimes em acentuar que ascrises cíclicas do capitalls.-mo, embora tenham adqui-
rido novas características

ABDIAS DO NASCIMENTO:

«Cuba é um Exemplo
e Uma Inspiração»

Por Fernando G. Campoamor

HAVANA - iPLl - Com-ua voz de baixo, o brasi-leiro Abdias do Nascimen-
to entoava um suave hinoa Revolução Cubana: "Pa-
ia todos os povos subdesen-
volvidos e travados no pro-cesso de seu desenvoivimen-
lo colonial. Cuba é umexemplo e uma inspirarão"
Mas não se deteve nessa
irase. Féz uma pausa e logoa seguir continua ditando
seu pensamento, num giro
pela Ilha: "mais iiiportan-
te ainda que as transfor-
mações que se operam na«strutura interna do pais.* a funçáo pedagógica daRevolução na esfera do.s po-vos subjugados pelo impe-rialismo, como o caso daAmérica Latina. A Revolu-
eao fez de Cuba a únicaverdadeira nação da Ame-
rica Latina. Os outros pai-ses tém povos divididos emmaioria de explorados poeum lado, á custa de u 111 aminoria de privilegiados,
por outro. Acabando com osantigos moldes sócio-econó-
micos forjados primeiro
pelo colonialismo espanhol,

e depois pelo norte-ameri-
cano, a Revolução desper-tou todo o .seu povo paraobjetivos comuns 1111 cons-
trução da nova Cuba, semoprimidos nem opressores,
uma Cuba on d e todos oscuban os, indistinlamen-
te tenham a.s mesmas opor-tunidndes na vida".

E em movimentos dc seus
olhos expressivos, o autorde "Snrtlléglo" se ennmo-
lava do tema: "É mn lunar
comum repetir que só unia
maioria poiitlca permite atodn um povo unir-se cm
tomo de metas bó?lcas, co-letivas, gerais. Ê qua n d oentão se configura a cate-'¦'oria de Nação". Apertai.-
do . os .l.ii bios num ges-to dc confirmação. Nasci-
monto prossegue com sua
exposição: "O surpreendeu-
te da Revolução Cubana esua agilidade no espaço, sua
fecundiclaclc criadora. Não
há um palmo de t e r r a
cubana que náo esteia ia
recebendo o Impacto dastransformações qne .se ver:-
ficam eni todo o pais. K isso
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acontece em toda ativida
de social: montagem drusinas hidroelétricas, divi-
são de latifúndios, constru-
üo de casas popmares, con-versão de quartéis em es-colas, grandes cooperativa.
Tive a oportunidade de vi->itar quase todo o tcrrltó-
lio, Vi Cuba de dentro. Soutestemunha de eomo se phi-nifiea. se organiza e seconstrói na» cidades, nos
povoados, nos campo.-, cm•Sierra Maestra, ou dc Cri..-í.il ou do Escambray. !.tudo se faz em ritmo a..-
lerado. intenso, apaixonai!-
te. A Cuba Socialista nao
dorme. Cria sem cessar para'¦11 p o v o, um mundo de
progresso e dc paz. Por isso
nunca vi povo tão alegre,
n â o alegria Inconsciente,
mas uma alegria pura e gr-nuina dos povos que sp en-cpnlram a si mesmo o vi-
vi -ii a plenitude".

Em líMI. Abdias do Nas-
cimciuo fundou o Teatro
Experimental do Negro no
Rio de Janeiro, onde cliri-
Kiu e Interpretou dezenas de
obras dramáticas como "O
imperador Jones" c outras
peças de Eugenc 0'Nelll;"Aruanda", de Joaquim Ri-
beiro: "Filhos de Santos".
dc Jo.se Morais Pinho: "O
•Sapo e a Estréia", de Hei-
milia Borba Filho: etc. E
náo ,ic pode deixar dc as-
sinalar tambeni seu ni.sté-
rio negro intitulado "Sortilè-
glo", i-Sortllégio", localiza as
relaçõc sociais entre negros
(.' brancos assim comu a li-
gaç.âo da cultura africana,
t latina. Denuncia o pre-conceito cia discriminação
racial existente subterrii-
neamente uo Brasil, e ainda
reivindica os va.ores cultu-
rais negros, situando-os em
igualdade com os valores
di origem luso-curopeu, A
apresentação revolucionária
do problema, provocou a
censura policial dc "Sorti-
legio" cm 1931, anc cm queloi escrita a peça. e só cm
1957 pôde ser levada a cena
no Rio dc Janeiro c Sao
Pa ulo. median______un.-ui-íi05 it"—
gTtTsr~Se.ilpre provocou gran-ur.s discussões entre a cri-
tica reacionária, que o ta-
chou de racista 1.

Com esse caráter foi cor,-
vidadg para o Primeiro
Congresso de K-cntuie.. e
/.rüi-lcs Cubuno . celebra-

ifei>ÍS6_fc**....Ã

no c 11 ai- -lu último S 11.1
upinláo, ao pp ti: 1 ictra. foi
a st" uint! ".M ni cia- con-
i|iii.ijv. políticas e tnin for-
111 M-'es ei-on im't:ah, so'- 1 s-
-;-• •( ,-,»,.-p ri|i|,nral -I;) Kc-

voluçào. cujo Primeiro Con-
.resso de Escrllorej a Ar-
tislas me parece o fruto
mais importante depoi.s dacampanha de alfabetizarão
do povo. O Congresso nãotoi como costuma ser nos
países capitalistas, uma reu-
nlao de grupos literários eartísticos discutindo questóe..menores, mas uma mobili-/ação maciça da inteligén-
cia do pais. Os profissional.,da., letia e das artes .se fun-fiiam como o povo. numdialogo criador, num deba-te amplo e fecundo".

Abdias do Nascimento ii-
durou, no Brasil, vários mo-ninemos de protesto con-tra r discriminação de cor,E as condições dc vida doiiogro lhe devem os maissérios estudos desenvolvidos
em reuniões promovi-das por iniciativa sua, taiscomo a Conferência
Nacional do Negro e O Pri-meiro C o n g r e s s o do Ne-
Hio Brasileiro (Rio, 19501. É
o protagonista da sua raça.e nâo perde oportunidade
de expressar o que compro-
vou em Cuba: "O que mai?
me toca da Revolução
Cubana é a experiência
prática, concreta, ria demo-
meia racial. O meu pais,o Brasil, sempre apregoa a
igualdade, mas de concre-
Io, nao existe essa igual-
dade senão nos textos le-
«ais e na sua posição na
ONU. Porque, na vida coti-
diana, o negro e sutil.nen-
te banido dos lugares de
maU categoria nos serviços
públicos e na convivência
social. Num pais com 70
milhões dc habitantes, com
üõ milhões dc' negros, per-auntamos onde estào o», ge-nerai.s negros, os almirantes,
is brigadeiros: onde estão

os embaixadores, os sen a-
ilores ou deputados: onde
ostao os comerciantes e os
banqueiros. So onde há o
1 rabiill.o pesado, árduo, des-
classificado, o negroóadmi-
'ido: ou quando se pre.slapara divertir o branco ou o
estrangeiro, como no ca^o
tio Carnaval -carioca, -onde—
e cultivado "para os olhos
do turista". Sem conscién-
cia de sua própria condi-
ção. o negro brasileiro é um
infeliz que ri. canta e dan-
ça. »So con a transforma-
çao cia sociedade brasileira
será possivè! recuperar os
vaiou ¦ humano., e eiutursls
do negro. Isso >a se rraü-
:<.'» n.i Rt',ohi.-ão Cubana,
onde ii. ¦¦¦;• e brancos atem
comei In v i-, p.i - - iai'^o
pm igual nas tarifas so-
ciai..",
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Naiuralmrnle há o lado - <li|amo« aiabu — eracf»
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'1,m'"9: «V «Ü • *'•!•«" ?•• Primei«.»lnle»rrMr. beijar , ma> d. Papo? Tanta falia de dinheiro wRra«il » .. _. .m preMnie de mUliéet e m mali ¦*»granar raraiana a Rema railaade mrtioa mllb*.i Mife*«r ian irUir -rrla trario-o, Ia Um %trlt
Unirm uma noliela dr Jomal cenlata a.r r-Ltaai arii»p,.M. «o iin, ,toiMt am mundo dr ralaa». aue f.i de áen-ladur.» air f-.rt.otr.fi., <i. palmio. pawan«« pele» Ca*dernelaida f.lia Kcenimlra r riria* eertldie*. ekjne« rmau «...in,.. nu..nrr.di» noi enrelopei da -Heu Tali.Tala um Mllhle". n. umbein relrate. ét namorada-, bl¦kelet dl amor. Imaiene dr unlo*. no r.l de« enteie***referia.*. A r.prran«a é lie granar de ganhar • mllhie

!¦» iiufir. «Uf celeeieaam nela* de rempra%. releram-na* ram *tu« nhi*i«K mal* intimo* ea mal* aneride*. M4d.niaa.rn*. . nu» raite a acrtdilar. Afinal ama dentada-r. f.. t.lamr: Ma« a ^peranca. • «IrMjo de cnrlaaecaif*. i«n. *ur .ir Ha* Mjam «.•uf.iilit
Nane. «? rrre coma haj» tania o aue ler no» jarnai*.I.nta a aarrndrr Mm aa aranlielmrnlA*. ma* ná* deie-m«». irmrr . mlldade. K ar a rida come li dl*ie • oael** laia rrnhlda. a bam m**me r vitrr para laiar. R r .

ronvllr ae. «ra a.ul delia
PS. — r.nirl a hlitérja do* perdida* da "Reu TalâaAalr nm Milhi." nara aur mu -r-.nl.» unha lamarm ar.e.rlH.rtr d» t.trr n Irilnr (a) Mrrlr. N.ni •• dt Iril-l*>r»« rir» « h.mem t a mulher também.

OBRAS ESCOLHIDAS
DE MAO TSE-TUNG

I»im«pI» Muita» ¦nm, .|fM« «fuá
r'.»'-*)«i. éiii'.,!*•«., ram *n»
,. 4.«..,..m, ., frt.larl.aâriM
m«,M«i., na H...I ,,, MNI,
.ra.tm t»»l»« .m p.rtuinf. «••
rltati.*. 4» Htarvitm*. * rrrtn.
rlrta |í|»raiar. niartlMa ram
%»r rania.am •• ramyalala. an
«• »..na1ii,a„i». 4a naimlim-
r-.|iil«_i atra.» 4, raaiima.
aaa ««yaahal «a Iriar», A..
ahra« f¦M.Mt.l.la rta» funil*
a»t», ... martlama » •-... ran
llnua-larri. Ala.» »»ja ni. ran.
(•in,.. raaj uma traHuq»,. ér o
< .PITAI rm parlUfuAl. Un rt*
uma ahr. ím.arlanlr rt» l>nin
• nma O D-WEV\'OI,VIMI-.\TO
r.r. 1 AriTAM-iMo n* nr*,*»i.*.
.I(»""« nutra, nhraa há.ka.
«n . "luxaria, „ «ar Irariutlrta.
a» Bias.l d*pal. rta »»«unH.
liiifrra UmidUI. 1. terdadr /,"'
rtt.rai.t. tnrtn a a»ri»da rt» «...
«ad., ><.,., ara rrlma ,lmpl.«
m-nlt paf.nir um llira mar-
trata.

A. olnrU. rt* >nriili«n.» na
niiindu Influíram «amharn aaal»
• anllflu rnlrn néa. K a(n»a ai.
...lim» a am ni\n «nrlo adi
larial i.ua. am parta, >am f"
an.har tiaa falha.

Da, ama» bltimararnln * l.díln.
rlal Vltlrla uma trrle dé II. ra»
da amara* nianl.ia. do p».»a
da a da praaanr--. Dapma rta
r*.-rnta raedl.áa rt* prtmairn «o-
lunia daa ORn.**, BSCJÍIIJUDAS
da M»i\ c r.nfrls a d* l«n>.'».
mrnln dn al|TUlH dn. malhnra.
Ii<h,(lhn, da l^iiin. tamn, o pri-
i.i-lpM Inmn da* OBRAM TM O-
I Mil. \» da Man l-atunj.

í: un» lii r.i dr «'An*, da 4lu
pa_o,i- romri.il.» »ltruma> daa
n.ai. Illlpnrlant»» 1 (inlrlbuk*f>«
ila dincillr i-oniuniat» . hin*.
• • niMMltin», Ai .r rni-nntrain
d»,i. nahilhn, rila.nflrn. do»
mal. diaciitldna da a«-ualld»dn

- .>nbrr 1 práli.ai a cS/lhr»
a 1 milradlráo», Trabalho, da
traiiria nrlflnallHadr. ion«liti,»i,i
d» fain i'ontrl|ii|ti,»iaa ..lin.a. an
da.an .'Ol.iniaiitn do nurxlamn.
Rr.ullaii- rta uma Iniijn avpa.
rléni:la amadiiracid* an contar»

«a ran a raaMarta r.iaaaa In.
tarTrciart* h Ial rta dlaltiaa
HandiU,

Man T.a.tanf. num* aAáliaa
da. rlaa.aa aa «arlaaadr , k|.
nau., rm ll!., rTra.llt *. rrm.
mar\l«la. a»a âmbar* * nm'-.
larlada lartnatrlal nt I Mn* n».
paaaa.aa *nt*« rtaa rt*l| mllhAaa
rra «Ir a tlrfa diri-ai.:» da
r*\*larln. Mai a raaIMartr •¦>¦<
ar», ara a m a a a a Imrntl d*
¦ amnr.inaln. raia. mi.-ra. ran.
dlfla* da 'ida • rm.urraiám
para a* filrlraa rtaa ravnlurianl.
rlat. r. * «artrlra mar-l.t* rhl.
n»a lha rtaa aam.rr a nara aa*
ria .IM'1. rama a .narlpal
aliada rta rla.ar a*aarérl*. Sàm
várina •¦ attnrtaa rantlrtaa aaata
.aluas» rta* OniU* RMTOI.ni-
DAM rta Mae-Taa-lant «Abra •
raarpcalnat*. O* .rlnrlpala- «In.
form* «Abra nma Mannl.a faf-

• a un mnvlmant* rampnna. rm
llnnan» a. iCl.a anallaar -a*
rli«»r_ n*. áraaa rural».. alAm
dr ranilulna de nnlrni traballma
Mao T<a-tnnf ¦•¦he ra.ltalir.i,
para n rrrnln.ln a» Hra. rtpr
riAnrla» dna Inômaro, Irianlaa
rampanaaa* rta »a.««do. K. rral
manta, n rampralnala rnnatituin
• (T»nrtr aliado para a tHA
ria rta ramlur*,. anrlallata na
Oilna aan 114».

Vatnralmrnt-, nào «a podam
Iranaplantar marAniraman
Ia maama a, npcriAnrlai nula
frntlfrra* 4- nna para «atra*
palara. Maa Ml* atpri.ln_.lii aka
allamanta Inatrntlv». daarta ^a»
ar Irvrm nm i»«>ntn aa rnndlCo«a
da rada paia, auaa partlcalarl-
dada» a.aanrlaia. O Urra dr Mm
Tar-tun» despertará nrrraaàrU-
mantn grande InlerAa.r mim mo-
manto rm que rquarlanamo* ••

noaana problemas narlonala e lb*.
huaramos «ollIcAri r guando e
nftm#n» êom rotinllo*!»*. rrrorr pn-

Qiirrrmoi. furnr unm refrrAn-
ria r.prrial á -prrarntaciio d*«-
In 1' tom* rtaa OBRA». ÜSC(|.
I.HIDA.v dr Mao Tae-tunf, rie
r.rrlrnta bom (Aato. Deae-ae a
Mauro ílnhau dr Ourlroi.

LIVROS SOVIÉTICOS
NOVIDADES EDIÇÕES DE MOSCOU

I.A SKfif.VDA n1 KRRA
MI-.VDTAL dc n n.bn.
riu Antcefd.iitcH cui--
»•• ei.ncluiio f i-.inse.
t|Uíi![-la.<, H17 PS-. Mie. 1-n
I.A SITüACtON ,11'RIDI
CA I).: IOS F..STR..\JK.
Ri').- BN I.A fRSS rt,»
Rògu<la.-«kl 1» Rilbanov tt»-)
Kl. TIIARA.IO riKI. PAR
TI!»') KNTTiK LAS UAS.
SA.S. .-• I.Anlti, Ei». ... j vi
I N PA-ifl ..I.I.I.A.VIT
DOS PASOS ATRAZ dr
1.0I1ÍM V.VI
1.1. IMPt-.R IA LISMO FA
SR SI-PKRIOR DEI, (A-
PITAI,I-i.MO <\- t.íllii |i«i
TIOS TACTICAS DE
I.A fSOClAI-DKMiJCr.A
C\K RN I.A r.I.Viii !-.
r.ION I.RMOI.'P.ATICA
rlí* Lanin tu
DEI. SOCIALISMO fTO
PICO Al. SOCIALISMO
CIENTIFICO, (le Enaru «o
T..AB...IO ASAI.ARI \.
tIO V CAPITAI fl"
Mi.i-.v vi
SALÁRIO pri-:ci.i y
CANANCIA m c ÀJ,, .-,,.
KL SOCIALISMO V LA .
IOCAI l)AD. r|n C Sim' IZl ¦<¦'. ]{K_
Kl ORIGEM DR I. \ V >.
VILIA LA PROPRIK
dad pr:i\-Ar>^ -; i»-.i,
ESTADO rt' F I ¦:.¦'!(•:« ivkj

Apr,r.> da o mu i.m v ni 5.-11
' %ímii rnrsl '¦¦, *

BREVE MANCAI UR
I.I.VCIA RLSSA n- \.

1 fl Po! {tpUVH fj',1 po ¦
lllüUAs  .(.MT
DICIONÁRIO PO It T I -íHrftsrR 1 ssn ir r;ram a
TICA DA I.INia.A RCSs.\ 7,»,
DICIONÁRIO PO R T I
G!'->.S RlSSn . «in
DICIONÁRIO DA 1 IN.
CCA RCS.SA dr O/.L.rcov
KM RUSSO  1 goo
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PRINfll i-> DL MAU.
NISME-IHNINL-MK ,u
V. aisinír. , 'litros. Ma»
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nlimo. Em- ..
LES PROBI.EMKf, HK
I.A D 1 A I. Ei"T I Q I V,
DANS l.r. CAPITAL
DE MARX fl '1 Rijcji.
ta! 
CORM-tM li:' CMRiV.
TIANISMC Ur I. Lcru-
mi.
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TION FRANCA I.-E
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Caxias (MA): Luta Contra
Grileiros Tem Apoio de
Todos os Trabalhadores

(Ma*.(-!..«.•» _ic._j.-iw. .»¦••

Kilnrw% 
:• ;.-..n t«.u- pelo»

VMdero do 3" Distrito
de Cassa» • Maranhão*, rm
mesa-redonda rcali/atía na
aede da ünlío do» Ferrovia-
rt. cvtn a ;.;.¦¦••.-.... de va*
¦tr.. entidades dc cltutM*, au-
f.-.-.i; ni. grande ma**a po»
pular e do* próprio» itrilei-
ro*

A r..,;...,.. durou dou dia
24 « .'*» dc .nitubru, e foi rea-
::*.¦¦¦ a :¦'.¦¦¦ da \-- -..,-
c-> dr DciCMi do-s Lavrado*
rt.*. i Agricultora do 3" Du.-
trito dc Caxias, que st* diri-
riu a varia» entidades sindi-
caí» »ol.cuando solidaneda-
de a luta contra o» crime»
que vem >cndo cometido.» pe-lo,< grilelrtu c seus agente-.

GRAVES ACUSAÇÕES
A wstfto (oi presidida pelo

prefeito local, sr Numa
Pompiliu B a t tu a Pereira,
tendo comparecido ainda o
Deleitado de Policia. Cri.stl-
no Goncalvc». o Promotor
Publico, dr. Amattdino Tci-
xeiia Nunca e o presidente
da Associação Rural. sr. Al-
teredo Gonçalves.

O presidente da União dos
Ferroviário.-» do Maranhão
setor dc Caxias, Leopoldo
Borcea expressou a solida-
riedadt- dc sua categoria
profissional à luta dos cam-
poneses caxiense.s. seguindo-
se com a palavra o lider
camponês Josc Pereira da
Silva, (pie fez gravíssimasacusações ao» grileiros João
Santino, Pedro Matildcs c
Teófiln Ramos, todos pre-srtiír.s á.icuniáo.

ÁGUA ENVENÉNAD'

Disse o dirigente Josc Pe-
reira que aqueles grileiros,
entre outros, cometeram os
seguintes crimes: envene-
miram a água de um poço
de serventia pública: entu-
piram outro poço. com cs-
pinhos, pedras, paus e ter-
ra: espancaram o lavrador
João Bezerra c o obrigaram

a ofelruir uma < •:..
alem dr Ihr tomarem a w-
.;...i.íi.1 foicei e um ri*
fie A raidencia dr João h-•-¦.-.'.. foi invadida a meia-¦noiir. nào respeitando o»-..•;;.- iirm :il> in.. R e»-
posa do lavrador, que havia
<l,ido a iu.-. tia poucos dia-
Tudo ;.¦., (oi feito com .1
conivência da policia. U»

:.:¦¦!:<- presente» protesta-ram Inocèi cia. »cndo deiim-
radamente vaiados ix-t *

-•¦-::;:• 
.1 :¦'..;,. 1.1

AMEAÇAS DE MORTE

O ..o i.i. o iu- Josc 1'i.nia
da Silva mostrou ainda qm-
os „•:.,. 1:0. n.lo querem
permlth aos lavradores fa-
^ter ii...- n»,..x sem pagaremrenda, quando se trata dr
terras do Estado. E. ainda
mala. que essas terra» estão
»cndo vendidas por Antônio
Cordeiro Sobrinho. Disse quesua vida c a dc outros la-
vradores esta sendo amea-
<ada pelos grileiros.

O promotor público usou
da palavra a seguir, aflr-
mando que a demarcação
daquelas terras havia sido
Irandulcnia. e indicou o ca-
minho para derrubar a dc-
cisão judicial que havia
dado posse dessas proprlc-dades ao indivíduo Antônio
Cordeiro.

REFORMA AGRARU

Prosscguindo, o dr. Aman-
dino Teixeira Nunes assina-
lou que o problema do
campo no Brasil so trrmi-
nara com a conquista da Rc-
forma Agraria, nào nos mol-
des da que está sendo anun-
ciada pelo governo Carvalho
Pinto, mas uma reforma ver-
(ladeira, como a que esta
sendo reivindicada pelas Li-
gas Camponesas. Isso dc-
pendera, acrescentou, da
união de todos, contra os
exploradores e pela dlstri-
buiçào da terra a quem neb
trabalha.

Cineclubismo

Manoel

UM REI EM NOVA IORQUE
Embora iiâvi» se trate de estreia, colocamos em primei-

ro lugar dc nossa indicação relativa aos filmes cm cartaz
nos cinemas da capital. Trata-se do último trabalho de
Charlic Chaplin, que desta vez não aparece ua pele dc
Carlitos, mas dc um Rei asiático, asilado nos "states" em
virtude dc uma rebelião cm seu reinado. No desenrolar da
fita, Chaplin analisa vários aspectos da vida na América
d» Norte, sempre no estilo de "gozação", e as vezes pan-fletário; desde o terreno politico-diplomátlcO até a indus-
iria dc cosméticos. Em um dos momentos mais interes-
santes c cômicos do filme, o "rei" é submetido a uma ope-
ração plástica, a fim dc ajeitar certos excessos em seu
rosto c melhor aparecer diante de seu público já muito
numeroso, através da Televisão c outros meios de divul-
gação muito cm moda nu "país da democracia". — Em
exibição nos cinemas Kivoli (Cinclândia) c 1'aris-Palacc
(Copacabana); horário comum.

O GOZADOK
Segundo filme tle um jovem diretor da famosa "nnu-

vetle vague" francesa, Philippc de Broea, critico einema-
tográfico da revista "Cahiers du Cinema". Aliás, é traço
comum cm quase todos os membros dessa bossa nova
francesa, pertencerem à critica cinematográfica da equipe
desta publicação. O seu primeiro filme foi a deliciosa co-
media, recentemente exibida no Rio, "Brincando dc Amor".
Este "Gozador", segue a mesma linha da fita anterior,
oferecendo.nos bons momentos dc einema e dc diversão c
alegria, aproveitando a oportunidade para também abor.
dar temas sérios, dentro do gênero comédia. O principal
papel c desempenhado por .leaii-1'ierre Cassei, o mesmo dc"Brincando dc Amor", com as duas beldades Anouk Aimce
e Genevicve Cluny. — Em exibição nos Cinemas . Fathc.
Rivicra, Para Todos c Maua.

DUAS MULHERES
Dentre os filmes desta semana, este. é o mais recente

e mais famoso, trazendo cm sua equipe técnica c artística
gente famosissima como Vitorio dc Sica (diretor). Cezar*-
Zavatlini (roteirista), baseado cm romance dc Alberto
Mora via (La Ciociara), tendo como artistas principais
Soii;i Lorcn, Elonora Broun, Jcan-1'aul Belmondb (Aeus-
sadin. Kaf Valonc, Renato Salvatore c outros nomes popu-lares, for seu trabalho na fita, Sophia Lorcn foi premiada
como a melhor atriz no último Festival dc Cannes. Nos
Cinemas .Metro (Passeio, Copacabana c Tijuco, Kicamar,
Pax c Palácio.Higienópolis.

RONDA DUS CINECLUBES
Na programação dos cincclubcs, merecem destaque os

seguintes: Clube de Cinema do Rio dc Janeiro (Av. Pres.
tVilM.n. Iiíi —- ti."; fone .")2-3447), dia 17 ás !20 horas, "ido-
!¦) -io pecado'-."— Clube Fluminense de Cinema (Praça da

publica, ü — Niterói). "A Escola dos Pais", dia 18 ás'i «ras; filme dc procedência tchecosiovaca. — Cinc-
V uae Copacabana (Teatro da Praça, na Rua Barata Ri.

beiro), uia ".<?. as 21 horas, "Rua dos Lábios Pintados". —
("¦'•.-ciul-i; ABD (Auditório da Ex-Cámara de Vereadores),
II -•. _l) hu-. ». "üos de Amor". — Clube de Cinema
ile í-.nvii tiil"! lo. cia 22 às 20 horas, «Fatalidade», dirc.
ção do veterano George Cukor, com Itonald Colman.

O praidcnte da \ .n-la»
cau Rural prometeu quetudo faria para solucionar •>
litígio entre posseiros c .¦¦¦¦¦
Inros.

SOUOARIEDADE OPERARIA

O secretario da União do»
Ferroviários do Maranhão.
Joaquim Marques Teixeira,
reafirmou a solidariedade
dos trabalhadores a luta do»
i-amponrsr». Disse que todas
as entidade., de classe e au-
tortdades ali presentes esta-
vam cientes das injustiças
que »e praticavam contra os
lavradores. E que responsa-
blll/avani os grileiros po.-
qualquer atentado contra a
vida dc qualquer lavrador.
Aduziu, ainda, que os fer-
rovlarlos hipotecavam irres-
trita solidariedade aos cam-
poneses. e advertiu os gn-tetros para que os deixas-
sem cm pa/, pois as pcr.se-
guiçòcs poderiam gerar um
incêndio e toda a classe opc-
rarla estaria ao lado dos ir-
mãos do campo.

«NAO PAGAMOS RENDA»

No dia seguinte. 25, foi
realizada nova reunião, con-
vocada pelo prefeito. Não
tendo comparecido o sr.
Cordeiro, os grileiros se et-
tiraram. Novas manifesta-
ções de solidariedade aoacamponeses foram expreasa-
das nessa sessão, falando
vários dirigentes ferroviários
c o lider dos motoristas.

Foi eleita uma comissão,
que se encarregará dc en-
trar cm contato com o go-vernador do Estado, paraexigir a revisão das demar-
cações fraudulentas das ter-
ras, que poderão gerar cho-
ques entre grileiros e cam-
poneses, ja que estes há mui-
tos anos estão pedindo jus-tiça. Ficou resolvido que se
impetraria um mandado dc
segurança contra o despa-
cho judicial.

Em resposta ao prefeito,
que os conclamou a respei-
tar a propriedade, os lavra-
dores, unanimemente, afir-
maram: "trabalhamos c
nào pagaremos renda".

A COMISSÃO
A comissão eleita na me-

sa-redonda ficou assim
constituída: Numa Pompilio
Baima Pereira (Prefeito).
Altcredo Gonçalves (presi-
dente da Associação Rural).
José Simão (presidente da
Associação Comercial), Leo-
poldo Bogea e Joaquim M.
Teixeira (ferroviários), bem
como dos demais represen-
t a n t e s dc entidades de
classe.

Fortaleza Fkou Sem Transportes
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COMISSÃO DE CAMPOS ESPERA
UI.TRAPASSAR COTA DE ASSINATURAS:
REGISTRO ELEITORAL 1)0 PCB

A v^iiiUmo Campuia
!*!...<. ... ..«.. I I C I '. .. I .. '.

do r....... Comunuta iu.-
»uriio. i convidando u*
tralNtlliauuie» « o povo dr
Campo», a mmparccriem nu•-... ;•• dr novembro, «a 16
hurtu, na irdr da Ura de
Apoio, pura ..--;:. o. a pa*
lr>ira do ....;•:.. Orlait'
do Bonlim Jr abordando

;x. !¦ relacionado» com a
poáiçao do movimento ro-
munikta iin : • •• do novo
Rotento,

A !•¦.;:....¦. cujos traba-
lho» pf.vi,-.:.:.- animada-
mente, espeta no referido
dia conceaer premiu» aos l.°.
2." e 3.° colocado*, na cole-
ta de flnnas em lavor do re-
eiJitro eleitoral do Partido
Comunista, estando igual-
mente prevista a cobertura
da cota de assinaturas dc*-
tlnada ao município dc
Campos.

CAMPOS NO CONGRESSO
OE IAVRADORES

Os lavradores de Campos
estarão representados no
Congresso Nacional dos La-
t radi-tr» e Trabalhadores
Agrícolas, a rcallzar-se cm
Belo Horizonte, com uma
delegação do Sindicato dou
Empregados Rurais e do

i,.M.eim_ sindical dt* Tia-
batiudorc* de campou

RCFORMA AORARIA
EM DESATE

tt Ocputaco Federal Do*
»-.i>uva Cunha, atendendo á
ronvile do Cuii*elho Hmdical
do* Trabalhadores de Cam*
p •», pnmuiteiuu na noite dc
â d<* novembro, na Lira dt
Ul* A|HllA. •:'....¦. j.. ..
tra m_bn a Reforma Asra-
tia

A pa loira foi ent recorta-
d.i de debates do« dirigentes•nidicaU. o que contribuiu
p ra um maior esclareci-
mento do tema focallrado.
»< ndo de ressaltar a dUpo-¦Irão tio» trabalhadores em
¦• .nquiMar uma lirformn
Acraria que atenda efetiva-
mente o» Interesses dot ho-
mens do campo.

RIFA OE AJUDA AO JORNAL

A ComÍMÂo rcsponsuvrl
p-la rifa que correu uo dia
7 dc outubro, esclarece a
todos as amigos que adqul*
riram a mesma, que o mi-
mero sortrndo foi 3.780. nftoixistindo nenhum coutem-
piado.

Agradece a Comissão a
colaboração dos trabalha-
dores rampislns. cuja par-"... ip.ic.w foi decisiva para

que *r mu«eftiiu»e ^aldir aJnída qur rxutia rom o rr-........!.. NOVOS RUMOS

SOLIDARIEDIOh
A revclu;ao
GUIANA

Uma ComivMio de KVída-
rledade á Revoiuçao Cubana
wtéve em nowa redação,
anunciando a coleta de ...
1000 assinaturas, rntre mo.
radore* de Uüo JoAo de Mr-
rlti. num mrmor1:!! dlrisulu
ao govémo dr Havana, o
oual será entregue denlro
d* ãl»uns dias. na Embsl-
xada de Cuba.

Integrada por nove pes-
Mias, e a Comissão presidi-
da pele sr. £nlo Oainu Mo-
reira: seu secretário e o *r
Virgílio de Alcântara. In-
tenso trabalho vera sendo
desenvolvido por esses pa-
trlotas. que Ja promoveram
fl t-.iiiii.-io» e i conferências,
em defesa de Cuba, desde
março último. Duas dessas
palestras íoram realizadas
na Câmara Municipal de S
João de Merltl.
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Registro do PCB: «Orla Marítima»
"O registro eleitoral cio Partido Comu-

nista Brasileiro é uma exigência da demo-
cracia. A prática da democracia é incom-
pativel com o cerceamento dos direitos po-
litlcos de uma parte da população".

Com essas palavras principia o mani-
festo, assinado por inúmeros lideres sindi-

cais. lançado dia 13, segunda-feira, pela
Comissão da "Orla Marítima" Pró-Registro
do Partido Comunista Brasileiro na assem-
blcla que marcou o inicio da campanha dos
marítimos, portuários e estivadores pelo
registro do PCB. Na foto, aspecto da assis-
tência que superlotou o local do ato.

GABRIEL PASSOS FAVORECE
0 TRUSTE CONTRA 0 POVO
Assinando a portaria 85, de

-';i cie outubro, publicada no"Diário Oficial" de 4 do cor-
rente, concedendo 66.ó cie
majoração nas tarifas de
energia elétrica vigentes cm
:u de junho último, o minis-
tro'de Minas e Energia, sr.
Gabriel Passos, colocou-se ao
lado do truste contra os in-
terêsses do povo e da ccono-
mia paranaense.

De há muito o famigerado
polvo da Bond & Share.
aqui representado pela Cia.
Porta e Luz do Paraná, ten-
Ia obter novos aumentos de
tarifas. Já no governo do
sr. Jânio Quadros pós cm
prática coorança ilegal de
6071 de aumento. Sob o im-
pacto dc poderoso movimen-
lo popular, com repercussão
na Assembléia Legislativa e
Câmara Municipal, o então
ministro de Minas e Energia,
sr. João Agripino, viu-se for-
çado a sustar a execução do
citado aumento. Mais do queisso, ->terminou 

que a em-
. presa devolvesse aos coiisu-
midores as importâncias in-
devidamente cobradas. Obti-
nha assim o povo Curitiba-
no grande vitória.

Mas a luta não terminou
ai. O movimento visando a
encampação da empresa foi
revigorado. Na Assembléia

Agliber+o Azevedo
Legislativa, interpretando os
anseios populares, o depu-
tado Waldemar Daros colo-
ca na ordem-do-dia a que.s-tão do tombamento dos bens
da empresa. A 28 de junhoo governo J. Quadros as.si-
na o decreto n° 50.863 dis-
pondo que as despesas elo
tombamento correrão porconta da concessionária.

Vêm os acontecimentos
que abalaram a nação. Ape-
sar do conchavo entre "ca-
valheiros", no fundamentai
as forças do golpismo foram
derrotadas. Novo govémo se
instala no pais. Composto o
ministério, em sua maioria
de reacionários e entreguis-
tas, eis que em seu seio en-
cohtra-se o deputado Ga-
briel Passos, conhecido porsua ...ilação na Frente Par-
lamentai Nacionalista. Paia
éle muitos brasileiros se vol-
tam pensando que reagiria
contra as forcas entreguis-
tas do próprio Conselho dc
Ministros. Os paranaenses
em particular chegaram a
vislumbrar alguma esperan-
ça quando leram nos jornais
que o novo ministro havia
nomeado uma comissão cie
técnicos paia realizar o tom-
bamento dos bens e instala-
ções da Companhia Forca e
Luz du Paraná no prazo de
trezentos dias. Em lugar di.-,-

so surge a portaria ministe-
nal onde se concede ao trus-
te mais um grande assalto
a magra bolsa dos trabalha-
dores e do povo paranaen-
ses. Foram assim majoradas
as tarifas em 66.ó : 26'.'.. nus
tres primeiros meses após a
publicação da portaria do
ministro de Minas e Ener-
gia, e 40% nos três meses se-
guintes.

Pretexto para esse aumen-
lo — possibilitar á conces-
sionària o ressarcimento das
dp.spcsas decorrentes do au-
mento salarial dos empre-
gados e cobertura da dite-
rença cambial decorrente cia
Instrução 204 da SUMOC.
Verifica-se assim que esta-
mos diante do mesmo pre-
texto. Com uma agravante
o novo ministro se apresen-
ta com a roupagem dc um
nacionalista !

Repete-se assim o débil
argumento já utilizado me-
ses atrás para a autorização
do aumento das tarifas. Àl-
gumas centenas-rie funcio-
nários obtiveram elevação de
salário na proporção de 55%-.
Este fato e a necessidade dc
cobertura em fuce às conse.
qüências da reforma cam-
bial, justificam para o novo
ministro o aumento exorbi-
tante das tarifas que pesa-
rão fortemente no orçamen-
to Je centenas dc milhares
du famílias c na economia

oe uma vasta região. Esquc-
eendo-se dos grandes lucros
auferidos pela empresa que.alem do aumento de capital
e da vida faustosa de seus
dirigentes, envia anualmente
vultosas somas para o exte-
rior, fala em "dificuldades"
para atender à manutenção
fi u ampliação dos serviços.
E que serviços vem prestai.-do ao povo ! Enquanto isto,
o sr. Gabriel Passos não se
lembra que a mesma retor-
ma cambial c as emissões
maciças feitas pelos golpis-tas, desvalorizando o cru-
zeiro, vieram pesar forte-
mente na magra bolsa do
povo que enfrenta hoje
crescente e vertiginoso en-"carecimento da vida. Como
se vê, a lógica empregada
serve unicamente para favo-
recer ao truste da Forca e
Luz.

Pelo menos no que diz res-
peito ao Paraná, só há uma
maneira de readquirir o
prestigio perdido: é a ur-
gente anulação de tão infe-
liz portaria. Mais do que a
simples anulação desta por-taria, o que exigem os inte-
résses do Estado, hoje, é queo ministra de Minas e Ener-
gia cumpra sua promessa
enviando com a devida pres-
teza o; técnicos que deverão
iniciar o l imbamento dos
bens e instalações da Cia.
Força e L112 do Paraná.

historia do .... .._..r..'... Mn*
titral dt Funale». w) Mm«uarvivei a rerenie ttretf dt*«.-¦_»i_. *t.>i quanao Ioda» u»••»....... t cuwperaliWM da n<
dade (learem inteiramente
, aia.l X . .1, . ;.-<_,... ...|S «jr
uma reivindicação «alarial

A greve du» moioruia* foi
o roroaiufiilo de um» lunga•¦'•¦¦> siutewada pelo Bin»
diealu e pela -*• ¦• - - • ¦>¦ ->.» du*
Moturuia» dn Craia ;¦<.
dt ifcorrerem a ioda» a»
turmai de riilenainieniu»
rum us empresário» r pro.
pnr.ariü» d po»lü», üusiaii-
ii.. uma solução para u» *eu»
problema*. mclu»ite do di»*•:... eolelivo no TrlbuiMl¦-.....; do Trabalho lund.*
o* , v.i- < -. neearam . > • 1
anua, o que alia» fui . .¦¦.. ..
.:.... pelo referido Tribu*
nali. w ni...«.ii !..- jr-...-..
iam marchar para a lurma
lc mia mo-1- \ •:<.-. e quevoltaram a canta • ... jf

pan-.- .... u.... um 1.....1 •
lamento saUilai na» m mun.
lei» <>..<- : ai para us moto-
itsiu* da» 111:1.1. .. d*-
•:.•;. -,>-.iti .....'.-.- rfU-
mcnio da eoiimuao ¦ » - a
tenda btuiu para 1.. |*nr-linpaçAo na renda .-. -.¦
taiiio das paisagens Mr.
ta« quanto das passatc^ns de. ¦ ¦¦-uu' :-.'-¦. .-!.!.. mesi.

...-..-. du» ..1. -.n<:. dc*-...... de |i> i.-.i- qucbiada».
I>ara . uiotorisias dc pos-tus de aluguei - aumento
da . .uu .... sobre a renda
bruta para 355. abolição dos
descontos abusivas. as*lna-
tura das carteiras profisslo.nals c recolhimeniu regu-
lar das contribuições au
IAPETC.

Na segunda-feira. 6 do
corrente o Sindicato cm
grande a».icmblcia resolveu
dar uu pia/1 de 72 horas
aos patrões para que alen-
de.s-.rm àquelas reivindica-
i.c.s. com a advertência dc

que. se não o fizessem, a
greve seria ucclarada 11 par-tlr de 0 hora da sexta-feira,
dia 10. Durante a vigência
dêsse prazo efetuaram- .- dl-
versas reuniões entre pa-tròc.N e empregados na sede
da Delegacia Regional do
Trabalho. Iodas Infrutíferas,
cm virtude da Intransigência
dos empresários e propricta-rios de postos dc aluguel.

Na quin' .-fcir.t. a partir
das 18 horas, o imenso sa-
lão do Sindicato dos Moto-

COMPOSIÇÃO
VERSUS
IMPRESSÃO

Domingo próximo, no
campo do Nova América, cm
Jacarcpaguá. com Inicio á>
ü horas, será realizado o
encontro entre as equipes
de futebol da Impressão c
Composição da Grafica Edi-
tora Itambé S/A. A equipe
da Composição, que obedece
á orientação técnica de Chi-
quinho. é a favorita do pre-
lio. Estão convocados todos
os jogadores.

A Cidade

Ana Montenegro

i. :¦.¦:>- iMinoUise pequens
liara nmter a mussa de tir*
r« Út Ul. - rü. . _ (.!..*.:¦.
nau -..,.i.'..._.i... nn %*.-.-.-.. i-r..; K «Mim õ
qilC ¦-.'¦¦!-' 'r r,*,|H_».
le. depoi» de vibrantes ma-
infesiacde» e de lerem fa*
lado :¦ |.i< •n.i.ji.tr- de lo>
ds» a» emprè»as e 1 -to», k.- r:..i.:r.j decretou a Brr>«
eeml tia dam. »« »*«m a\
limo Nacional, eaniado (es-
iivamenir por centenas de
motortutu Km »eeuida, •-
c^manilu Central da Orev«
d»«iíiifiu as comutóes e «»
|IK|li- ¦ ¦ dt -..;!•-¦ t lie
IMMio», h quais ..- '..niu..-..
rapidainenu oa suas posi.eõe» K ao clarear do dia
Portali/a despertou com a»
»ua» roa» e praças comple-
lamente •:¦ • r..\ de Iran».
Iiuries rolet;vos. Não havia
nem om onlbii» iodando, nau
havia um -.¦».•¦• de aluguel
em qiialquei p ¦-¦ A .;.'•¦
era total. desconheeendo-»e
a existência de qualquei.'.:....-:... apesar de ser su-
,>!.-: a doi» mil o numeni
de motoristas desempregados
ua cidade, compondo 11111.1
va*ta ...... di ¦ i.M di |. :.:•
vel. ;om que alias Julganniios (-..•:.-.¦ . t posMvel con-
lur no caso du deflaitraçao
da greve Ma» n organiraçãu
do movimento, a cftciéiirt.i
dos piqueies. Iwm ritmo 11
limprla consciência de soli-
danedadi manife«iada i>elii1..1 • .1 •!-.- desempregados.
frt^>lniram Inteiramente 'is
. pi -Lun .1 ii-.- empresários,
(.nquaiito Ian, era impres-
üionante 11 simpatia da pu-.ioi...... pclon grevistas, mais
iimti vc;. -.-iui. evldciue o'.radiiinnal espirito .1 mo-
critico <'o povo lorlalczcnc.

Curanie um dia inteiro ti-Idade llcou parada, en-
quanto se processaram cn-
lcndlm><nto.N no Palácio tio
(Inverno, enirc o governa,
dor. o prefelin. representam
(cs do Comando Central da
Greve c representantes pa-Ironais. Ma/ .somente quan-do a greve en trava firme na
madriigad -. io dia seguinte e
lá te alastn.va pelo Interior
dn estado, os patrões rc-
solvcram ceder, atendendo
as reivindicações salariais da
clas.se. Todas as reivindica-
ções íoram vitoriosas, sendo
que a prcccntogcm dos mo-
toristus dc .'urros dc aluguel
íoram fixadas no nivcl dc
21'. ic nâo 25'; 1 sóbre .1
renda bruta.

A vitoria dos motoristas,
cujo Sindicato conta atual-
mente com cerca dc três mil
associados, repercutiu pro-(lindamente cm todos os
meios sociais dc Fortaleza,
constituindo-se num pode-
roso estimulo aos trabalha-
dores dos demais setores
profissionais, na luta p.irseus direitos c reivindica-
ções.

A vitoriosa greve do.-, mo-
turistas contou com a deci-
elida solidariedade dc todos
os sindicatos operários do
Ceará, do movimento estu-
dantil c do povo.

MENOR

ASSASSINADO

Ainda à semana passada, falávamos sobre a tragédia
dos menores "assistidos" pelo Governo. E, hoje. voltamos ao
assunto. Sempre falamos de crianças, porque eles não podem
defender-se c pagaBi mais duramente pelos pecados, pelos
urros, pelos crimes da sociedade.

São menores que fogem dc casa. Sao menores que nao
tém nem casa de onde fugir. Fogem cio sol. da chuva, da
pulicia c até da vida. São crianças que vivem nas mais pre-
cárias condições dc higiene. Nas lavelas. Nos lamaçais.
Catando lixo na Avenida Brasil. São crianças que pedem cs-
molas. E as mães e os filhos, que pcrambulam pelas ruas.
têm a mesma idade, na cara sem expressão. Sào crianças
que morrem aqui, que morrem no Sul. que morrem, cm
maior número, no Nordeste. Crianças sem escolas. Crianças
sem ocupação. Crianças exploradas. Aquela infância a que
Fidel Castro chamou, certa vez, "sem futuro", referindo-se
à situação social da America Latina. Agora, a esse rol de
atentados aos direitos, pelo menos, dc sobrevivência cia cri-
anca, podemos acrescentar o assassinato.

Foi assassinado um menor de 15 anos no SAM (Serviço
de Assistência aos Menores). E um seu companheiro, ferido,
explicou com o amadurecimento dos injusliçados, que, ine-
vitávelmente. os menores se revoltariam, diante dos castigos
físicos e morais. Dizem que esses menores são dcliquent.es.
Mas nós sabemos porque o sào. Nào lhes faltou, porém, esse
espirito de revolta, que faz o escravo lutar contra a escravi-
dão, embora os algozes sejam os donos das armas. Foi uma
vergonha. Policia Militar, Rádio Patrulha e Bombeiros con-
tra uma centena de menores nus, famintos, muitos feridos
ci um morto. Eis o balanço, um pequeno balanço do espirita
de caridade cristã que anima a nossa sociedade. É verdade
que não houve a festa religiosa programada, para aquele
dia. no Maracanã, porque choveu muito, não pelo assassina-
to de um menor de 15 anos. Mas no dia 22 próximo, haverá
uma grande festa em Brasília, para comemorar o aniversa-
rio dos filhos do Presidente da República. E você, Sérgio,
que nunca teve uma bola, nem um automóvel de corda,
nem um livro dc figuras ccioridas, como so sentiria numa
festa tão bonita e tão cara?!

Dizia Bernard Shaw que o ato de um homem matar
um tigre chama-se esporte, mas a morte de um homem pi.rum tigre chama-se crueldade. Como deve ser chamado o
assassinato de uma criança?!

LIVROS pelo REEMBOLSO POSTAL, peca-os a
LIVRARIA DAS BANDEIRAS

Rua Riachuelo, 342 — loja 2 — São Paulo
V.I.Lcnln
A DOENÇA INFANTIL DO "ESQUERDISMO" NO
COMUNISMO 100 00

O TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MASSAS 250,00
A ALIANÇA OPERARIO-CAMPOMESA 600.00
O ESTADO E A REVOLUÇÃO 250.00
Rui Faço
BRASIL SÉCULO XX 350,00
Revunenkov
HISTORIA DOS TEMPOS ATUAIS --500,00
Marx e Engels
OBRAS ESCOLHIDAS - 1." vol. (reedição) 400,00

ATENDEMOS PRONTAMENTE
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O Equador na E
novos RUMOS ?-

ncruziilhad ?^W-mff|^vMM* \KMsiavsMiI
fundia improdtttlie, o min*uiaiiUtu nara tuna muar*
cultura d* subsistência 'Oi
tomai, a* ns* grande»
plantações rlgora o «al&rtaem dinheiro, no mio do|)«í» adoUm*w a maia e aur*a. o paganwnto em ea*
P"t*. o trabalho ebrtgato*rto ao dono da tm» duran*ie atgunt atas por atmina.

UM fOVO NA Mil MIA

Num mundo que «e r«no*va .triiginoMineou. quan»do aa propriaU euUmiavi sa-cutam da Atta e África lu-iam dr arava» na* mlot pe>Ia Independéiada nacional- uio 4. contra os domina»dor»» Mtrangtlroe e pelacoiiqulata de melhore» con*dicòta de eztatfnda -*.
quando na proprla América
latina Cuba ae conatltul
em eaemplo e porta-eatarv-darte da» lutas emandpa-dora» é Uuslo acreditar
que oa armai» povos destecontinente se conformem aviver, pelos séculos em fora.escravizado» e oprimidos,mergulhadas na mais ne-
gra mlsirla.

Náo há mais forca — nem
a» da repressão Interna nem.
as dt» imperialismo norte*
americano — capaz de
deter u lutas deeeneadea*
das ou em gestaeio.

Os atuais acontecimentos
políticos do Equador, querepresentaram na primeirasemana dtste mis a derru-
bada do velho e reacionário
caudilho José Maria Velas-
co .barra e sua substitui-
cão pelo rlee-preddente
Cario» Aroeemena, tém ori*
gem na revolu acumulada
no peito de todo o povoequatoriano e reprimida du-
rante séculos. A queda deVelasco fbarra é fruto dire*
to deesa revolta. Poi imedia*
tamente precedida por

10,9%: cacau 15.6T, (dados ^^_^^^SL^--de 1055 juejaiu**^^. _raram>

O* atuall afmUMmen-
ju, do kquador tém «ua»¦ >i?>- mais profundas na
grave crt*e de enttuiura em
ui* ana mergulltado o
14.- a imeiua mataria da»
« miiltóe* de habitante» do
Pquador vivem na pobreu
t frms ha «4». ui-» em
. ...üir.vi de vida quase
prunlUta* rsploradu» nas
»v»i.<i».- fasenda* d» culiu*
ra de«tlnada» a exporta**.'• ou na* minaa — tn*>.u»ir na extrac&o do pe*tróleo — que estão nas
mao» de capiteis etirangel*
io

*" o «vqoawi.r um uut ,--i-i . ti- t- auaaaou» do con*
uifiu* americano. Como
t. tientati. paut» oa Ame*
i.-a Latina, o de^nvoivi-
mento «-.- *ua» forca» pro*
I. ....... ¦>... „,uu • . .......,i.
i- . ¦ i. .iiu.il.. do r..,ut.ii e«-
usngeiro ikm principal» se*
ture* oa economia. L)e»ta
forma e o Equador um
pau Mmicoloniai. isto é.
•ua independência formal
enta limitada pelo» Interes*
ses do capital estrangeiro.

domínio da «iananira.

Como o» palies da Amé-
rica Central — exceção de
Cuba. que varreu peta re-
voiuçáo a exploração do
Imperialismo — o equador
tcm o grosso de «ua econo-
mia soo o controle direto
da poderosa companhia
norte-americana United
Fruit Comp. a famigerada"Bananera" Para ter-se
uma Idéia do que reprexen*
ta a importância da United
Fruit na economia equato-
riana. basta saber-se que
aproximadamente M'. oa
exportação total do pais
correspondem à banana.
(Situação semelhante à do
café para o Brasil.) Os de*
mala Índices de exportação
estio assim expressos: café

c roa de 60'. dc toda a
exportação e da importação
do Equador st efetuam com
oi Estado» Unidos. Vèm em
secundo e terceiro lugares
respectivamente o Japão
• 7<M e a Republica Fede-
r«l Alemá <«.«-r».

Para cumpletar o quadro
da dominação do capital es*
trangeiro no Equador, cite-
mos outro fato signifleati*
vo: o biosòo dos investi-
m-iiitos de capital estran-
priro no pais corresponde
tembem a empresas norte-
americanas. Em 1952 tota-
lixavam M mllhóes de dóla-
rrs i lembremos que são ape-
na-, 4 milhões de habitantes

n :in pais menor dó que o
Maranhão). Em segundo lu-

g. r nas inversões estrangel-
ras vêm os capitais inelê-
se:, que representam apro-
xlinadamente um Urco dos
americanos.

SEMIFEUOAUSMO

A* Indústna equatoriana
llmita-ae a têxtil e ailmen-
tar, que contam com 61?.
ou pruieianaco industriai e
cum 66r, dos investimentos

UO tUla a iUClUSCrm. < XOiHI
ou ptuiCtiUiatáu industrial:
40 nm pessoa.-».

Assim, a ecoiiuniia equa-
toriana se oaseia íunua-
mentalmente nas atividades
agrícolas. Sc estas, nas suas
íL.açvCo c.íti.u-, ck.o con-
troiadas pelo capitai estran-
g.'.ro nas suas relações in-
ternas predomina u semi-
Icudaiismo. Um dado exem-
p 1 1 f i c a 11 v o; 40% do
tãior das terras muis fér-
tis estão nas mãos de ape-
na* 1.000 grandes proprictá-
rios. Enquanto isso, no pó-
lo oposto, encontram-se
80% dos habitantes do cam-
po com apenas um terço
das terras cultlvávels. E' o
fenômeno típico dos paises
tnonoeul tores, semlcolonlais
e semifeudais: o latifúndio
jpressor ao lado do mini-
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manifestações de estudan-
tes, refletindo os anseios de
toda a nação. As graves
questões internas estlo na
ordem-do-dla: a reforma
agrária, o custo da vida, os
aumentos de salários. E um
candente problema externo
cmoclon* todo o povo: as
tentativa» dos círculos im-
penailsta* doa Lutados Uni-
aos de obrigarem o Equa-
dor a romper suas relações
com Cuba, tal como já con-
seguiu com vários países
launo-aouiricanoj. inuiwi-.e,
por último, a Venezuela
traída peio lacaio dos trus-
tes Rômulo Betancourt.

O povo equatoriano quer.
mudar o rumo de seu pais.
E quer viver em paz e áml-
zadi com seus trmios do
Continente c não servir de
joguete nas manobras im-
periaiistas do governo de
Kennedy

AROSEMENA

O novo presidente da Re-
púolica do Equauor teve.
que enfreinar lorte oposi-
çao ac forças reacionárias
no pau.. Parte do exército
se upos a sua posse em
suostUmçào a Velasco ibar
ra. Os tanques cercaram a
Assembléia e o Palácio do
Governo A aviação os en-
frentou e varreu-os das
ruas.

Mas o grande apoio de
Arosemena foi o povo mo-
blllzado e nas praças, em
barricadas, lutando. Foi a
mobilização popular que de-
cldiu a situarão política e

a subida dc Arosemena ao
Poder.

Quem é Arosemena?
As agências telegráflcas

americanas o apresentavam,
antes como "esquerdista
extremado". Partldàrlamen-
te, Arosemena náo está 11-
gado nem so Partido Co-
munista nem mesmo ao So-
cialista

Iniciou sua carreira poli-tica ao lado do presidente

aue árabe de »#r deposto,
v«l»«o ibarra. Conta rom
o apelo do Partido Conter»
vador. um do» principal*
partidos do país, cuia bai*

formada pelo* grande» Ia*((fundiário* os circulo* ca*
táticos e o capital estran*
1*1».

Ms» •# etle era um do*
partido» aae sustentavam
Ibarra e Ybarra levara o
povo a revolta. Arosemena
náo fará um govèmo con*
corde eom es intiréssei po*
pulares as eoatlnusr
a apoiar-se neeee partido.

Seu Ministério conta com(«mentos dos vários parti-dos das classes dominante*.
partidos tradielonslls-
tas. conservadores a cuja-•¦futura já se (ornou an*
iiquada para a época atual.
conta ainda com ministro*
do Partido Socialista e (eve
e apoio declarado do Psr*
tido Comunista.

NA WOVIrOtAOA

Be Aroeemena pretendecontinuar a política segui-
da por Velasco Ibarra a seus
antecessoras — isto é. a po-lltiee ditada pelos tnterrsses
do capital estrangeiro e do
latifúndio, eeu governo náo
terá futuro melhor do queo de seu anteeeeeor.

Mo entanto, pelo menos
em palavras, as intenções de
Arosemena sio boas. Disse
éle na primeira entrevista
à imprensa: pretende que o
Equador estabeleça relações
diplomáticas e comerciais
com todos os paises, o quesignifica acabar eom a dis-
erimlnaeao ditada pelosEUA contra os países soda-
listas, em particular a União
Soviética. Em relação a
Cuba: "Manteremos a an-
terior politica de náo-lnter-
vença© a autodeterrnina-
2o". 

Nfto se sujeita, por-nto. a brutal pressão dos
EUA para romper com Cuba.
E dos Estados Unidos recla-
mou "preços Justos para os
nossos produtos", o que"melhoraria o poder aquisi-
tlvo de nossa moeda".

Outra coisa certa que dis-
se Arosemena: "Aqui náo
houve revolução. Simples-
mente, o presidente Velas-
eo deixou o seu cargo so
vice-presidente...

t verdaoe Ao povo cqua-
tonam) uaturaimentc inte-
re»** que uaja uma auten-
tica rctuiuçaiu, que as velhas
e retrograuas ciasses domi-
nantes sejam axasudas e se
proct»seui iransiurmaçoes

. proiunda», de caráter eco-
nomlco e social, capazes.de
impulsionar o progresso do
pais e lavorecer o bem-estar
dos trabalhadores e do povo.
Sc Isto nào se fizer, Arosc-
mena — por melhores que
sejam as suas intenções —
será um oulro Velasco Ibar-
ra: simples testa-de-ferro
da United Fruit e dos lati-
fundiários equatorianos. O
povo continuara na mesma
miséria até que, com suas
próprias mãos. faça a revo-
lução.

•i'udo favorece hoje Arose-
menu para que atenda aos
icciamus pojjUuirt**. Nau ilie
fatiara apoio externo para
efetuar as necessárias trans-
formações na estrutura eco-
nomica do Equador, paraexpulsar o truste uananifero
que lhe suga as economias,
nacionalizar as minas nas
mãos de empresas estrangel-
ras, Industrializar o pais.
Ai esta o magnífico exemplo
de Cuba Contará também
com o apoio e a solldarie-
Jade irrestrita de todos os
países da América Latina —
que almejam os mesmos
objetivos do Equador: inde-
pendência econômica, res-
peito á soberania nacional,
relações amistosas com te-
das as nações.

Nâo é Arosemena, é o
Equador que está na encru-
zllhada num dos momentos
decisivos de sua história.

fOUAOOf fM CtAl
lOAoor

Área ¦- cerca de 3T0 mil
qutlotiiriro* quadrado».

População - 4 milhões de
hatxunte» •3400400 pelocenso de 19M).

Consiüurin a população:119 de iiimiiç. a «o-, de in*dio», 10". dr negro» e mula*to» e I'. de brancos.
Língua — o espanhol.
Religião - católica.
Divisão administrativa —

17 província» » mau as ilhs*Oala pagos.
Capital — Quito tcérca deisoouo habitamesi.
Outras cidade» importan*(rs: Oustaqull - SOO milhsbUant/»; Cuenca - #4mil habitantes; Ambalo —

40 mil habitante».
i. o único pais da Amé-rica do Sul que não lemfronteiras com o Brasil.
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Aspecto daa violentas manlfesuçoea populares, nas ruas da Quito, qoe levaram à

São Luiz (MA): Manifesto c Ato Público
Lançam Campanha Pró-Registro do PCB
Kolrtir «to publlrn surrou .Ia.'..*it.rr,iu da .«mpirin» d* <t)Ift» di »MiruttiTU ptiaa o re*

(latru do 1'trtldo Comuouu Br».illflro. n» l.m.r» dc Vertadn-
rc« dr SSo LuU (MA), dia 4
A (olrnldadr foi preddlda p#lnv*rrador Ai>krmr Lima Mu-.ha.]., il. f.j.i.n.irntc da ••••-
irmoléla, murtlrlpil

¦' p.im.it.. oikdor foi e drWiii,»n Moreira Um», prcaldrn-t* d» ('..mu-*., pió-rrfittrti do
l'CB. qur. ,..t. rotiatantr» aplau-
•01 dt numnora atilMtnrla cjur
auprrlutava o talio, iti umhl»-
tonro da acSu do* comunlata»
drad. \yn «rmpre na vtnguar-
da da luta emanrlpadora de
noMo povo. tornando, dr h»
mun... a legalidade do PCB umar\tii.'-ii.-i» do povo liratltrl.-o A
prova disto, afirmou o orador,
é a rkioroaa acolhida da cam-
l-u.-.hh cm lodo o palr, aervlnd»
tlf c\cmpln o prfiprlo Maranhio.
como prova o mnnlfcato (cuja
Intrgra publicamos mal» adlan-
tei qur Iru rm argultl*. h«»i-
n»dt. por figura* daa mal* rc-
prssantatlvas da muh im>iiuc«
r iodai do E"l<do

POET/

Km lesiiiilü 4 palavra foi con-
r*dloa au poria Handalra Trl-
buzzi figura da.« mala rcprrien-
latlvat Ua nova geracto da In-
trirclualldadr maranheme. qur-rloo cia- ma*sa< *studanti.-i c po-
pulai»», por aua poalcio daci-
tlirti c corajosa cm dcfe.ia rtar

tlber.inac." dsmocrdtlcss, do com-
bate a<> lntifúndlo c a penrtra-
c*o do Impenalliimo nortt-ame-
ricano em noaao pai», enérgico
defenam da Kevolucto Cubana,
da lut» dc llbertacio de todos
oa povos oprimidos e da pazmundial

CVnvidndo especialmente para
profent uma conferência sobre
i.a liberdade* democráticas, Ba:i-
Utlr» Trlbuzzl iinprcjslonou i,
assistência ptia lóslca de sou*
argumento» cm favor da legall-
'inde dc PCB.

aMItier c Mu»«ol!nl pa«saram-
ll-mbrou o poeta - .coi I'ar-

IWo» dos Comunista* continua-
rum cuh5 trajetória., vltonosa-
m.inle..

Fíu toferendas especiais a luta
rio brava PC francês, o partido«Ios T3U00 fuzilado* c à luta do
.gloriai»! PCB, f|Uc teve Inüm»-

ras vidas preciosas perdidas n«
luta UI povo brasileiro pur sua
Itbcrtuç&o . K rcfcrlu-so Iam-
Dem •'. pnrtlclpacio do* poetas
na luta. citando Ncruda e Mao
Tse-tuiiB. |. a bravura dog Jo-
vem revoluclonárlun cubanos.

Encerrando sua brilhante con-
ferenda Trlbuzzl chamou a
ulcncâo paia a grande reupon-
labllltlade histórica do Brasil na
lula nc libertação dos povos do
continente, RHlfeninndo o p»pí»i.lo PCB. cuja legalidade t um
.levcr nfto ió defender, como
agir na prâtlfin pura iornA*lu
efetiva, dentre outros mel o a
RtravOs (In coleta dc assinaturas
(¦Nítida pHo Superior Tribunal
Bieltornl.

MESA

A meia qur dirigiu os Ira-
balhos ti. ato foi cnnipo*la pelo
padre Laíonel t.'Hrvalho diretor
do «Jornal do Maranhão'.. Ban-
dclrn Tribuxzi, Abdc^ar Conrpl-
çAo, funcionário público, Jal-

.mlr Feltnsn, serretárlo-geral da

UMES, Jor* Alvo i — t» prtal-¦!•"¦•• da A»orl»v»o 1'iofiiaional
d--a Metalúrgico», João Koeha.
•¦»• v:fe-prr»ldrnir da CMES
Durval Cunha Sanle*. rtpre»*n-¦ >-. do )om»l «Corrale dt Ba-cabal. Raymundo N«ft»to, ar-
.!<¦•»-.'. -rrai do Crntn. Aradi»-
mio .¦•¦.!. :;. - Cardoa», Hubrr*
M»rrd«. *eciri»r|o.grral da Ju-
v»r.lune Democrática Criai»,
prnfraenr rr»nclaro U-pta, do
Parlimrnlo Karola da Faculda-
d« a. Direito. Renato Motta.
c..rr»»|mnd»nte dr NOVOS RU-
MOS. Brnltn Nriva, rronUta «o-
ciai c representante do MNA

INCIUHAMÍNTO

A solenidade foi encerrada
pelo presidente da mrsa, verra-
dor Arykerne Lima Machado
que. em brilhante Improviso,
agradeceu a presença de todos,
denut.dou as precárias condlcoet
da cidade dc S. Luiz, ainda a>m
aulon<<ml> sofrendo aa contin-
gênrtas de uma cúpula potltlra
Inrapa* de dar solução aoa pro-blemas dn povo. Com Hou o povoà lula por arus direito*, acres-
c*r.tanoo que se quem o fizesse
fAssr considerado comunista,
êle eMáo seria comunista. Ter-
minou dlicnd» que a* portas da
("Amar. ratavam abertas ao po-vo e ruas orfanlr.acoe* para atos
.orno aquele, em defesa do dl-
reito e da legalidade.

MANIFESTO
" "Publicamos abaixo a Interr»
do «Manifesto ao povo ma-
ranhense». lançado na Inaugura-
c»o da campanha pelo reglstr"
do PCB:

o artigo 141 da Constltuicáo
Federal. 5 - S». diz: tt. ll\Te a
manlfertaçao dp pensamenlo.
som qu.- dep*nda de censura .
( tr. •* inviolável a liberdade
d» consciência e de crenças-.
I 8': .Por motivo de convtccáo
religiosa filosóflra ou política,
Mtiguêm srri privado de ne-"hum dos seu» direitos-, J 1«:
-Tndo- s,\o Iguais perante a lei'.
' 13-: -fi vedada a organização
o r.listro, ou o funclonament..
de qualquer partido político ou
asaorlreáo cujo programa ou
acio contrarlr o regime dem"-
.'tático, baseado na pluralidade
dos partidos e garantia dos di-
reltos fundamentais do homem .

O* comunistas brasileiros que-
rem organizar legalmente o «eu
partido rumo legitima reivinrit-
raçáo democrática. Sustentam
por Intermédio de nua Imprer-
•a i Constituição e o slstcmi.
democrático, Defendem cm suas
hitas cotidianas a ordem cons-
Utulda e se opAem tenazmente
á Implantacán de qualquer re-
girne ri> forra no pais que po--
«» comprometer ns garantias e
direitos Individuais.

Nos Kstututoa do Partido ("o-
munlflu Rtasilclrn. publicados
em suplemento especial dc NO-
VOS RUMOS, no Blo. de 11 n
17 >de agosto, n/io fe Vlslumora
que queiram os comunistas a
extlncáe. da pluralidade dos par-
tidos políticos no Brasil. b«s-
tando para constatação dessa as-
serttva a defesa qur fazem rto
qti*! í<.«tA expresso na Constitui-
ção du República.

Dirigentes de outros partidos
se manifestam ronsoantemente"pelo reconhecimento e registro
do Partido cm causa, parlamen-

lair». .in giauiir numeru nau
dis.aer.lr*. antes apdiam o*tensi>
vamenie o objetivo .i ¦ comu-
nistas, Inteleeluau d« reconheri.
da projeção, rstudante» t tra*
i.aihanorr.. prtaoalRamtf * porsrtis <Vngaoa de classe, manirea
iam do mesmo modo. quase p-<iUtiaAimldaae, pela legalidade do
Paruos, nio tateado excerto
nem rr.. «mo multas auioridan- •
governamentais, que consideram
ul registro como um imprrati-
vo demorr»tlrn noa dias preteri-trs loa rnrrenle de optniti.
satlafai a- aapIracArs pollllraa¦i.' mllharrs dr i.tas :. u..- qu»tutam patrl6iu-amente p*la «o-
lucào doa problemas sociais, po-lltlroa e econAmteot do pai».

O registro do Partido Comu-
nlata Brasileiro nto deva «cr
irnaurado por ninguém e mm-
re o apoio de todo» oa verdi-
detn>«. democratas que crêem na
llorroaoe e na Justiça doa po-
voa.. Nao é sem razão qur exla-
lem legalmente Partidos Comu-
mat», no s«lo ne todos ot K«-
taaoc* civilizados do mundo,
ser* our oe hraallelroa têm mo-
livo para viver enqulstadot e
«em compreender que náo po-
nerr. permanecer Isolados das
rnnquitta» Impostas pela civilt-
zacto de quase todos os povoa?

• Nett' momento em qu* bra-
•'i-iro> de todas at rias»»» *
lendenclaa buscam solucoet para'.a j. "blemas ratruturals de nos-
«a paina. faz-se necessário.-.¦>..- oue nunca a livre dtscus-
• ao nan idéias e a liberdade de
airra\imenlacáo politica..

Todot pois devem coMat »•
asnaiurar paira o registro rio
Par li ao Comunista Brasileiro,

i ujo apelo é feito ao» patriota*
que aeeejam ver este grand-
pais unido pela solidariedade na
luta pelo desenvolvimento econo-

mi. j. pMllko r toiial, roruoll-
danCo-er deste moda a notas *••
g.me CrrrH . l»!lro.

s. I ."/ \ ae novambro de 1961
Raimuii.ii. Vidra Silva. dep.

Mtaou.l «MTRI; Mlvto Oum. ad-
vogado, r.vandrn aarmar, d<*u.
tado ettaduil iL'DN>: Alberto
Abona, deputado estadual ....
(PTB): Joaquim Rndngurs M<>-
rhrl. depuUdo estadual M»J-I*>:
Ceaarto Coimbra, mrillro: Ma-
nuei Come», deputado estadual< l'K>. Carlos Borgr». mMIco.
frearrte<j L»oa, drputado etrta-
dual .píDi. Kxpedlto Bacelar,
médico Milton Ertrelra. depu-
tatw rtlaaual (PSD): Wllliam
Mor.ira Uma, naédleo; Ant&nlo
Coelho DU», médico: Aagrsato
Salta DuaIlibe, médico; Ataguato
Joaé do. Nasclraerito. IVder raam-
ponfr, Damaareno ngadrMo.
médico José Batia» Serra, dasp.
etrtsdual: Jota) Henrique Morei-
ra Uma. médlro: Bandeira Tn-
bui/i. jornalista; Croce Castelo
Branro. médico; WaMrmar San-
lot. advogado: Hubert Macvdo,
professor: Vera Cruz Marques,
dep. ettaduat (PSP): Otwaldo,
Campos, dep. estadual (PBD):
SYaneisro Plguetrtdo. deputado
rstadua. 'PSP): Joaé de Riba-
mar Teixeira de Araújo, ad-
vogado; Joaé Ribeiro Quadres,
médico: Walter Fontoura, verea-
dor — prealdente da Câmara Mu-
nlclp»; de S. Luís: Joeé Vieira
l.lma. líder camponês: Augusto
Marquee. líder ferroviário: In»-
cm Castro, líder sindical . ptn-
tor. Sebastião Rodngurs Silva.
Itrter sindicai . gttflco; Mlgu*l
c-acllisno Coats. líder sindical
- estivador: Francisco Couto Co.'-
re», Jornalista; Geraldo Ferrei-
ra Coelho, líder sindical . Ma-
nnh*. Mercantil; Joio Rocha de
Jesus, Hder estudantil: Joié Bam-
to Neves. dep. estadual (PSD).

Joaé ^ea.tr Cosia, msabee:
Cario» Maneira, médico: Cearei.
cáo >ati.ev Cotta. p~ 'ntri:
Huaroo Bogea. iia.r ratudaMIl;
(launonar Nogutara. praa. Om*tra. AftjaMMee raeTaMaSa» Si» BI*cen»: airntr Aguiar Mars-as» ia.
lho. \lrr.presldente tm satae»
r>*moctttle» Crlit»; iisstai
Coelhr d« Mato». r»rm*tHrae»;
ceia. Caminho, pretideni» am
FAMK: Nagih Jorge Neto. ae-
. retirtogeral i si i:; José M*n«
BaBtea, asavogano: Raimui.e» Hs>
nata Cna, ser. gtrtl. do CACkl;
r.ervaiio Santa», líder •»-
liidsntil; Pornrio Stm de Cas*
tro. jomal.iu: Hélio CoaXa ftjr*
reira Iretre. aer. geral. t)a Cana*
tr» Acadêmico Clcdotaatr CBral».
so; Beaedlto Batas» NUva, Jee»n»li»U; Oaad» B. Beto. Valer m.
todantll; tna RataM Araeje.
ps^ttSMfrto Estrela e Mm Una>
vsmtárta iMO; Teresaalaa sia
Jseut Ctrvaltào. aead. Direita;
remando Joaé Duarte rerre»*

ra. »catL Direito; Walber Mate»,
vlce-prasrldente d» Juventude D*-
morraiic» CrttU; Al miro Coita
prae. Centro Acadêmico l-aeul-
dad» OdentologrU: Renata d» Ml-
vira Mota. Jornalista: Lue1»na>
Oiavea, »c»d. DtreHo: Bs.itai-
to Pranctteo Danta», Ae
Odontologia; MOMld si»
Coelho. Acad. de MesWeBia;
Alvea Cowho Heeha. lM»r i
dar. ti 1 secundariiu:
Torrei Carvartie. tascun
Csrber.ltno Aula Battee.
flsnata .losé Ribamar Basta», ae*
cundirlsts: Arneldo AM» Bat>
Io», r; uudarlsta: Domingo» ato
Silva Barroa. s*cund*rl»t»: P.»t-
mundo Nonato Aratjo Neto,
procuraoor-geral do Eitido; Ca*-
nival Marinho, vereador (PBP.;
Arykerne Lima Maehaari», mm-
dor. \-iee-prearldente i
nlclp»I >

Rômulo
Apunha
Cubano Pelas Costas

Betancourt
lou o Povo

O judas veno/.uclano Ró.
mulo Uetancourt, depois do
haver traído o povo de seu
pi.ís, traiu Cuba. Obcdeccn.
do servilmente aos ditames
do governo norte-americano.
Betaucourt acaba de romper
relações diplomáticas e con-
sulares entre a Venezuela e
Cuba. Seu aio infamo con.
sumou.se a 11 de novem.
bro. precisamente quando se
articulam de novo as íôrças
inteneneionisias dos emi.
grados cubanos obedientes
a0 Departamento dp Guer.
ra e no FBI, o serviço se.
creio dos Estados Unidos, o
grande derrotado da tenta,
liva de Invasão de abril.

O presidente Betaucourt
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Prestes nos festejos da Revolução Socialista
No mausoléu de Lènin, *ia Praça Vermelha, dirigentes

eovléticos, ao lado de delegados de Partidos Comunis^s
de todo o mundo, assistem ao desfile comemorativo do 44."
aniversário da Revolução Socialista, o camarada Luiz Car-

Ios Prestes é o 3.° à direita de Kruschiov. Entre os dois, são
vistos Blas Roca, de Cuba, e Ho-Chi-Mlm, do Vietnã.

pronunciou, com «'ando
aparato, um longo discurso
em quo lema justificar a
atitude do seu govorno. Co.
meeou com uma mentira c
que ninguOm de boa mente
pu.ic dar crédito, Disse 'le
uma suposta «-agressividade
desafiante* pnr parte de
Cuba contra a Vcii.e/.ucla.
Isto num momento em que
a pequena República uas
Antllhas está empenhada,
com todos os seus recursos
e suas forças humanas para
repelir uma nova invasão
anunciada abei lamente po.
Ios emigrados para esle fim
do ano

A realidade c que o go.
verno títere dc Rômulo
Belancourl submeieu.se à
brutal pressão qur os Ksla.
dos Unidos vêm de há bus.
tante tempo exercendo só-
bre todos os governos lati-
no.americanos, para rom-
perem suas relações com
Cuba. Alguns países meno.
res já se haviam submetido,
ante as volentag ameaças
de sanySís econômicas por
p.rle uos Estados Unidos.

O aio repulsivo de Bctan.
court Ia/, parle da série de
medidas planejadas pela di.
p 1 o m a c 1 a amerícaim em
Puma dei Lesle. quando
prometeu nos paises da
América Latina dois bilhões
do dólares por ano, num
prazo de dez anos, mas me.
dianie a condição rie obede.
corem documente as ordens
do Departamento de Estado.
Tinham rompido anterior,
mente suas relações com
Cuba nu Haiti. Nicarágua, a
República Dominicana. Cos-
ta Rica e outras semlcoló-
nas da United Fruit. Conhe.
cida a comhativic.ide do po-
vo venezuelano, suas tradi.
ções democráticas, o ardor
com que tem combatido
sempre o domínio imperia.
lis! a dos Estados Unidos
osporava.se que Betancourt
levasse em conta os nobres
sentimentos do« venezuela.
nos, embora universalmen.
te reconhecido seu reaciona.
rismo pessoal e sna subser-
viéncia nos Estados Unidos.

Bctaneouri colocou.se con.
tra a nação venezuelana cm

poso. Atenuej única e ex.
clusivamenie aos lnterés.
ses subalternos dos grupos
cconôm cos venezuelanos li.
gado- aos trustes de petró.
km «i.is Estados Unidos.

A transação moita.) moti.
v;ioa pelo rompimento com
Cuba não íoi sequei- uisínr.
çad . IjoIs iiia.s depois, a
.Standard Oil Company, de
iVcw Jersey. que domina
quase absolutamente a
imensa riqueza uo subsolo
venezuelano, anunciou um¦progtama do aludi. „o de.
senvolvimento u:< Venevue.
Ia. A ajuda' consiste, em
orlar no (/ais uma compa.
nJiia do Invoslimenios de ca.
pilais privados. Traia.se,
portanio. do ajuda aos invés,
tidorcí norte-americanos pa«
ra o aprolundamento de sua
dominação naquele país. Em
resumo, uvta.se de re/or.
Car a espoliação dss rique.
za» da Venezuela, enquanto
sou povo continua a ví\«r
n« mais completa pobreza,Esta é a paga da traição,
os trinta dinheiro» ao Judas
Betancourt.

Depois, viará a .ajuda»
da Aliança para o Progres.
so-. e outras compensaçôc»
aos lacaio dos trustes qua
apunhalou o povo cubano pe-
Ias cosras.

Amanhã, quando o povovenezuelano conquistar aua
independência e fizer valer
sim soberania em face da
pressão Imperialista. um
Rômulo Betancourt será pa.
ra éle o que Batista foi parao pov0 cubano: um traidor
dos interesses naelonaig quaterá de ajustar contas eom •
povo.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
José Lima da Sil.
va (Rio Bonito) 50,00 ,
Fenwiáric* da E.
F. C. B. (B. Hori.
zontel  600.00
Amigos de Icaral

I 'Niterói)  615.00
1 .1. Eugênio (Rio) 300.00



Reforma Agrária Feita Por ImposlcÃo Das
Massas; Congresso Reunido em Belo Horizonte
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i.. • . .uarta.feira, dia l», tm Beto Hort*«»nte, oI Çongnwo Nar. .nal dot lavradore* r TraUnlliaduif* Atri*tem du Hr«»il . atroiinud.. p->i dcmoai «Je onmnlnimitlndlesh num» dr i»du o pau . pri» ULTAH -União do»: >-.; -.i. .r. e TibUalliauuti*. Asrii ...• do Rrailli.Em mu manifesto de coiiv<»cjn;ão * e.»mu»â.. Ornai*radora «tu i • i>«i<- .. aMiiiala ot objetivo* «. com-Uve e atu» Importinejs, no momento em que vai w faiendu mali*md* a necesndado dt* uma «..lucao para o problema atra*iio Draallelro. Entre outm* cota», afirma o manifesto: -o
desenvolvimento ¦eonómloo e teem do Bnuii esls* a »oiu-n» de »urt auestio »*r*ria. Milhôe» de traballudort* nemterr» trabalham do campo, enfrrnundo. wbretudo dentr-da. siaude* propriedade* agrícola*, enorme* dtfiruldaile.I...J Apesar de vir crrtecndo a ..r«anlraçá.. do* trabüllw-dure* e dcw laviaoure» *em terr». ela ainda nao e áuíi.ieiucmenie lorte para lhe-, sarantlr o uiufnno do* direito* ia• ii-..-,-i..i, . na Con»tUuli;áo."

Centcnai de tlelesado* proveniente» de i..do* o* E*ta-d«»i do Bra*il. onde loram eleitoi mi conferência* reiionai*

»'-. a . \

prejraratoria* do certame compareceram ao ato *»lene d»ui>tal4cao do tNiiisre*»". p«*rmanccendo na capital mineiiailumine ..-..- ire* dia» de ¦.*.¦....:>¦*. fnument* per»on4lida-de* -v «Ho ;r:,... na rida política cultural c «ocial do pauv*uveiam pie»*nte* ao »ti mauiuntl. ouvindo do* campo-
netet *eu« reclamo» . w-.. a» ierrivel« ruiidicàe* em quevn em fruto principalmente da manutenção da arcaica e*-
irutura agraria do pai», «>nde predomina o latifúndio,

U tcmario aprotado para a di>cuw>ao do* irabalhadow
asricola* na Cuiisre**. caiitia de nove ponlo* - nolucoe*
para o problema da i>. ;.-.-. .*- . do u^o da u>rra n• Bra-fil medida* imediata* e parvíai» de teforma aiMrt». for-
ma* de arrendamento e parceria, direilo do» pequeno* e
nieil'0* pr..prlrtarn« rural*, atuda a«» culllvadote* a«wrola* a*'alariado* <¦ -. t.-.i-.¦¦-.• :.,:....:¦ asncola*.i.rtanlraçfoila* !ti..--a. trabalnadora* do campo rcivindic-çoe* democrr-tira* e relvindlcardf» •¦,,...-• _ rada um di*»e^ ponto* «ub-dividido*, em varioi ilen* pata facilitar e mrlh.ir orden»r
o» debate*.

âtlcgüdoi camponeses acompanham atentoi a dl*cu«*io de teua problema*

Conferência Camponesa
de Sâo Paulo Exige
Reforma Agrária Imediata

A 1 Conferência do* La-
vradore.s c Trabailiaaores
Agrícolas, efetuada cm 

"S 
ú o

. Paulo, nos dia.s 10, 11 c 1-
ultimo.-, coiutituiu um tio-
principal;- fatòrc* do exito
com que se realiza no mo-
mento, cm Belo Horizonte,
o Con^ri • :> Nacional pela
Reforma Agraria, reunindo
delegaii¦¦> que representam
lavrador, c trabalhadore.
do campe-lie todo o pai...— -Convocada por centena*,
de entidades camponesa*.
operaria.-, estudantis e po-
pulares. o referido conda-
ve. reunindo cerca de 167
delegados, eleitos em assem-
bieia.s realizada» cm nume-
rotas cidades do .interior
paulista, debateu, no Sindi-
cato dos Metalúrgicos c da
Construção Civil, Inúmeras
tese.? ligadas ao problema
da reforma agrária, melho-
ria da' condições de vida c
da Mwbalho paia os que la-
hüaqt na roça, eic. As re-
SOhKWs ali adotadas estão
»«Klo, agora, objeto de dis-
ewsio.no Congres&o Nacio-
aaldc Belo Horizonte, qui
deverá aprovar um progra-
ma de uita pela conquista
de uma reforma agrária
capar, de satisfazer as nc-
cessidades de dezenas de
milhões de brasileiros liga-
dos à terra, e aos interés-
aet gerais do povo e da Na-

moticipante:
Participaram da c o n i c-

rencia 87 assalariados agri-
colas, 37 arrendatários, 20
sitiantes. 11 meeiros. 11 co-
lonos de café e 1 agregado.
As entidades operárias c es-
tudanti ¦ estavam represen-
tadas por 22 delegados fra-
temais, indicados por suas
entidades de classe.

As mulheres camponesas,
deram um& nota especial
aos trabalhos, com uma par-
ticipação ativa, tanto em
seus discursos, denunciando
a situação de miséria, fome
e desamparo em que vivem
as famílias na roça, como
também na atuação prática,
junto às comissões que ela-

borariiin a* teses, c em atl-
.cidade- de organização mate-
rial da conferência, demons-
trando que as esposas, inacs
c fi.has dos camponeses
também despertam para a
tutu e se colocam ao lado
dos homens para a conqui.—
ta de uma .situação nova na
vida do campo. "Nossos li-
lhos estão tombando de (o-
me, ja trabalhei minto, hoje
estou doente e não posso
mai.. trabalhar" — dis_c uma
delas ao microfone, sem po-
der conter o pranto que a
lembrança de uma vida In-
teira. cheia de atribulaçóc.-.
injustiças, c exploração lhe
provocou. As deiegadas que
vieram do interior recebe-
iam das mulheres de São
Paulo, uma demonstração
permanente de amizade e
de apoio ás suas lutas, que
não c somente das campo-
nesas. mas de todas as mu-
lheres do Brasil, como afir-
mou dona Matilde de Car-
valho, em nome da Fe-
deração de Mulheres do Es-
tado de São,Paulo.

incontáveis foram as de-
núncias feitas durante a
conferência, pelos delegados
de t.ódas as cidades, contra
a violência dos latlfundiá-
rios. contra a exploração
desumana que se aprofun-
da. através das mais diver-
sas formas, c cuja causa
reside no monopólio da ter-
ra e na dominação que o
imperialismo norte-america-
no exerce no Brasil.

Deran apoio à Confercn-
cia, além de centenas de
sindicatos operários, entida-
des estudantis e populares,
também grande número de
deputados estaduais e fe-
derais. prefeitos do interior,
vereaaores, c outras- perso-
nalidades representativas da
opinião pública.

ENCERRAMENTO

No ato de encerramento
do cohclave, com a partlci-
pacão de grande massa po-
pular, estiveram presentes
os deputados federais-Almi-.
rm Afonso e Francisco Ju-

hão, a i.-iHi ,i do prefeito
da capitai, dona Maria
Trestcs Maia <quc colabo-
rou para a realização do
ronciavei. os deputados es-
taduais Luciano Lepera.
Rocha Mendes, Cid Franco.
Jethcro Faria Cardoso; o
vereador João Louzada; sr-..
Frota Moreira iPTB de São
Pauloi. Febus Glkovate. pr-
los socialistas c Moisés Vi-
nhas, que falou em nome
d o s comunistas: Lindolfo
Libia. presidente dn ULTAB:
oresidentes das associações
de Lavradores e Trabalha-
dore.. Agrícolas, srs. Elisío
C. da Silva iDracenai. João
Bistaía 'Araçatubai. José
Calixto Gomes «Vera Cruzi
.lófrr Corrêa Neto "Santa
Fé do Sul), Dario de Paula
•Ouiinhosi. Dasio Ferreira
Lessa iPompéial. José Ri-
beiro iMarilia), Geraldo
Splndoía iP. Bernardesi.
Também estiveram repre-
sentados na meaa os dlri-
gentes sindicais de 8. Pau-
lo. através de vários de seus
representantes, entre eles o
sr. Luis Tenórlo de Lima.

DELEGAÇÃO

Foi eleita a seguinte dele-
üação ao Congresso de Belo
Horizonte:

Mojiana:
Irineu de Morais, José

Rosa Neto, Gumercindo
Dias da Rocha, Joaquim
França Antunes, José Fer-
raz. Miguel Bilalba. Inácio
de Souza. Amador Pires da
Silva, José Antônio Rosa,
João Ferreira da Cruz, Se-
bastiana Ribeiro de Freitas,
João Peixoto Rodrigues,
Francisco Florentino, Tere-
zinha Venuto, Maria Apare-
cida Rezende, Luzia de La
Vega, Antônio Massonato,
Marginio Agostino Pinto,
Antônio Paula Dias, Severi-
no Gomes da Silva. Sebas-
Uão Lopes, José Alves de
Oliveir- (e mais umi.

Pauiista:
Afrànio Serapião Albu-

querque, Eiísio Carlos da
Silva, Manoel Alvino Trin-
dade. José Ribeiro, Henri-

que Zaparoli, balas Alves
dr Ai.-min. João Horalcs.
Benedito Domingos da
Cunha. Josc Moreira dos
Santos. Beraido Benedito
Castilho Frederico Ferreira.
Calixto José Gomes, Manoel
Francisco Lourenço Gonça-
ies Bojo. Orlando Vicente
Correia. Olinda Evangelis-
ta TI/cu. Manoel Marques.
Luis de Ros.si. Alexandre
Lo.nbardi. Manoel Renato
Rates. Anacleto Morais. Nei
Gomes c Gumercindo Mar-
t:ns.

Sorocabana:
Dario de Paula. Ana de

Souza. José Alves Pereira.
Joaquim Marana. José Pe-
dro da Silva, Cícero Elei da
Silva. Cláudio Sameirão.
Daniel Ferraz da Cunha.
Trajano Rodrigues Trinda-
de, José Alves Porteia. José
Aquino Figueira, Carlos
Síebel. José Molina. Geraldo
Spindola. Manoel Fernando
do Nascimento e Bento Ro-
drigues.

Noroeste:
Antônio Luzino, Antônio

Sena. Clarindo Batista da
Silva, João B i s t a f a, Luis
Ferreira Marques. Pedro
Floréncio da Silva. Antônio
Samiguel, Vltorino Donado-
ni. Antônio Estevam Filho,
e Carlos Alexandre.

Araraquarense:
Diniz Ismarra. Rafael

Derrico, Alfredo To:nás de
Mesquita. Gonçalo Machado
Lino. Francisco S a n c h e s
Nunes. Jòfre Corrêa Neto.
Antônio Martins de Paiva.
Lázaro Maldonado, José Pa-
tricio de Souza e Antônio
Silva Filho.

Litoral Sul:
Manoel Soares da Costa,

Souvenir. Jorge Quirino e
José Apolinário.

Bragantina: José Batista.
Zona Campineira:
Roque de Mello (Cosmo-

polis..
Capitai (delegados frater-

naisi: José Brazil de Cas-
tro Alves, José Flores Na-
varro. Gentil Neves Correia,
Francisco Rodrigues e Ra-
doico Guimarães.

Pela ULTAB: Lindolpho
Silva e Nestor Vera.
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Estréia do Norte: Parle da assistência que não cabendo no local da reunião tiveram que assistir a mesma através doalto falante postado fora do recinto.

Camponeses de Goiás se
Reuniram em Todo o Estado

NacionalPara o Congresso
Em todo o Estado de Golas, foram Intensos os trabalhos

desenvolvidos em função do Congresso Nacional dos La-
vradores e Trabalhadores Agricolas. Várias conferências fo-
ram realizadas, nas cidades de Itauçu, Céres, Itumbiara, Es-
tréla do Norte, Jussara e Anápolis.

BRIGADAS PELA LEGALIDADE

Em plena crise politico-milita- no mes de agosto, foi
realizada em Itauçu a Conferência Regional com a participaçáo de cerca de seiscentos camponeses e a presença tio
prefeito, da maioria da Câmara, do delegado local e outra.-
autoridades. Em plena Conferência, os camponeses presen-tes organizaram brigadas para a luta pela legalidade, ini-
ciando o recrutamento de voluntários. A Conferência apro-
vou medidas enérgicas paar a luta pela distribuição de terra
e assistência técnica e financeira aos lavradores.

ESTAÇÃO DE TRATORES

Em Céres. foi discutida a ques.ào dos camponeses da
Colônia Agrícola local, que, apesar de em sua maioria se-rem pequenos proprietários, são brutalmente explorados pe-los atravessadores e vitimas da usura. E reivindicação doslavradores da Colônia a organização de uma estação de
tratores e implementos com capitais mistos. Queixam-seos pequenos proprietários de que o enfraquecimento da ter-ra os obriga a adubá-la freqüentemente. E, também, que
para arar suas terras precisam de pagar 30 mil cruzeiros porum alqueire. Essa situação leva muitos deles a abandonaras terras, o que faz surgir, novamente, os grandes propric-tários, como verdadeiros quistos entre o.s pequenos colonos.

PREÇO DO ARRENDAMENTO

Itumbiara é zona de arrendatários, parceiros e médios
proprietários. A Conferência Regional realizada nesse mu-nicipío discutiu, notadamente, o problema da regularizaçãodo preço do arrendamento, bem como as dificuldades de cre-

O Ceará Envia 32 Delegados ao Congresso Nacional Camponês
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Aspecto ptrclal de unr das sessões plenárias do I Cnn-
gresso c inponês do Ceará.
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FORTALEZA (Do Correspondente) Com a parüci-paçao de 287 delegados camponeses, procedentes dasdiversas zonas do EStado (Cariri, zona centro, zona
jaguaribana, zona Norte, Serra de Baturité e SerraGrande), realizou-se nesta capital nos dias 8 e 9 docorrente, o I Congresso de Lavradores e TrabalhadoresAgrícolas do Ceará. O conclave recebeu o apoio de todosos sindicatos operários de Fortaleza, de todas as entl-dades estudantis e da Federação dos Círculos OperáriosCatólicos, em cuja sede foram realizadas as sessões pie-narlas.
OS TRABALHOS

Intenso programa foi observado pelos participantesdó Congresso nos dois dias de sua realização, destacan-do-se como ponto alto dos trabalhos os depoimentos, fei-tos de viva voz, pelos camponeses cearenses sebre asmiseráveis e ultrajantes condições de sujeição ainda im-perantes. no interior nordestino. As Teses 
'apresentadas

levantando a questão fundamental da reforma agrária.e as reivindicações dos camponeses cearenses, foram de-batidas com entusiasmo.
Especial destaque merece a conferência que o padreArquimedes Bruno pronunciou para os congressistas oconhecido sacerdote, que vem granjeando simpatia nosmeios populares de Fortaleza pela atitude combativa queassumiu em defesa das causas democráticas fèz umavigorosa condenação do regime capitalista, que chamoude sistema brutal, de exploração do homem pelo ho-mem . Descreveu as terríveis condições de vida da•: massa camponesa "espoliada e faminta", vitima da "ex-

ploraçao da prepotência e da ganância dos coronéislatifundiários' e apelou para os camponeses no sentidode que. se unissem e se organizassem cada vez mais
pois a eles. os trabalhadores do campo, é que «cabia'antes de tudo, sustentar a luta pela sua própria libcr-taçao". A conferência do padre Arquimedes foi umaviva condenação do capitalismo e do latifúndio por ciecaracterizados como "chagas da nossa época". O ilustresacerdote salientou a .sua posição de soldado das causasdemocráticas e populares, afirmando que o fazia uòrconvicção e humanismo, por ser fiel á sua origem hu

milde. Disse então: — "Exatamente 
porque sou fiel aomeu povo, permaneço pobre e humilde como nasci; seoutra fosse a minha atitude na vida. certamente hojeeu seria um homem de fortuna, vivendo em casa detrês milhões de cruzeiros". Em sua brilhante conferén-cia, o padre Arquimedes Bruno enalteceu o fato de queo I Congresso Camponês de Ceará era um acontecimentoexcepcional na batalha contra o regime do monopólioda terra em nossa pátria, reunindo ali, indistintamente

e_com o mesmo objetivo, homens de diversas cohvic-
çoes políticas e filosóficas. O padre Arquimedes termi-nou sua conferência defendendo calorosamente a ne-cessidade da Reforma Agrária, radical e imediata.

PASSEATA E ENCERRAMENTO

O I Congresso Camponês do Ceará foi encerradobrilhantemente, na sede do Centro Estudantil Unlver-sitario (CEU). Antes da sessão realizou-se pelas prin-cipais ruas de Fortaleza uma passeata dos camponeses,operários e estudantes, os quais empunhavam nume-rosas faixas pela reforma agrária, pela lei de irriga-
çao do Nordeste, pelo fortalecimento da aliança opera-rio-camponesa-estudantil. Durante o desfile, os campo-nçses empunharam, também suas enxadas de trabalhomas clamavam por tratores e arados.

Na sessão'de encerramento, discursaram o presidén-te do Congresso, Moisés Pimcntel, o líder sindical MouraBeleza, o líder estudantil Manoel Aguiar Arruda, o lídercamponês José Leandro Bezerra. Luciano Barreira e o
padre Arquimedes Bruno.

Na ocasião, foram lidas as Resoluções do Congresso.

32 DELEGADOS

O Congresso Camponês escolheu uma delegação de32 pessoas '24 cr .nponeses. operários, estudantes e jor-nalislas) para representar o movimento camponês eéã.rense no Congresso Nacional dos Lavradores e Traba-lhadores Agrícolas a reali7ar-se em Belo Horizonte.
A delegação segue em avião especial de DNOCScedido pelo coronel Virgílio Távora. ministro da Viação.-^»«_. 3S—MM lyMMPWAWMBMJMM^^ JjnrnDal.WWlIiJ,.|UI,..U|l"l!!l, „,„,

dito e a necessidade de conseguir preços compensadores,
Centenas de camponeses estiveram presentes, exigindo a so-
luçào desses problemas regionais, alem do da distribuição daterra para quem nela trabalha.

EM PLENO SERTÃO

Estréia do Norte é uma pequena cidade localizada em
pleno sertão goiano. Lá estiveram reunidos representantes
ue cinco associações camponesas: Formoso. Serra Grande,Rodovalho c Serrinha, alem. naturalmente, dos lavradores
locais. Trata-se da maior concentração de camponeses do
Eslatio. Mais ae três mil posseiros participaram da Confc-
rencia. que foi aberta pelo prefeito lncal presidida pelo se-
ei etário do Trabalho de Goiás.

Cavaloâ, bicicletas, caminhões, foram os meios utiliza-
dos pelos camponeses de toda aquela região para chegar a
Estréia do Norte. Muitos vieram a pé

POSSEIROS DE ZÉ PORFIRIO

Os famosos posseiros de Zc Porfirio acorreram em
massa ao local da concentração, apesar das ameaças dos-"grileiros" de bombardear a região onde estão localizados
aqueles camponeses, em Formoso. ,

Todos os oradores afirmaram, na Conferência de Es-
tréla do Norte, que os camponeses fariam a reforma agraria
pelas suas poprlas mãos e com seus próprios métodos, se os
governantes não solucionarem o problema, com urgência.

O sr. Erides Guimarães, secretario do Trabalho goiano,afirmou o seguinte:"Não somos nos, secretários de Estado, que devemos
pregar a subversão da ordem, mas vivemos cm uma época
cm que, ou os governantes colam o ouvido a terra e ouvem
o clamor das massas camponesas ou viveremos um periodode explosões populares lncontrolavcis e de proporções ini-
previsíveis".

EXPULSÃO DE POSSEIROS

Cerca de seiscentos camponeses participaram da Con-
ferència de Jussara, onde há um clamor crescente contra as
perseguições aos posseiros, alguns dos quais vivem há mais
de 20 anos na terra. A Conferência Preparatória de Jussaratoi pontilhada de denúncias contra arbitrariedades da poli-cia e dos capangas dos "grileiros".

A ameaça aos posseiros cresce, ja,tendo sido o governa-dor cientificado da situação. Apesar disto, ainda ha poucassemanas um destacamento armado iniciou a expulsão cie
camponeses de suas terras, baseado num mandado de relute-
gração de posse, expedido pela Justiça. A policia de Goiás,com a conivência do Judiciário, vem perpetrando toda umasérie de arbitrariedades «

«DEUS NÃO DEU ESCRITURA»

Em Anápolis se reunirair os camponeses locais c do,municípios de Goianopolis, Campo Limpo, Matáo, Tupiamae Suzanla, em número superior a quinhentos. Dessa reuniãotambém participou o sr. Erides Guimarães.
Entre us oradores, destacou-se o padre da Igreja Calo-lica Brasileira, que afirmou o seguinte, recebendo cnfüsíás-ticos aplausos:"Quando Deus fez o mundo não entregou escritura paraninguém".
Após os trabalhos, os participantes foram servidos deum suculento churrasco, seguindo para o local acompanha-dos da banda Lira de Prata.

DELEGAÇÃO GOIANA

Partirão para Belo Hori-.ntc 45 delegados dos campo-neses de Golas, eleitos nas diversas Conferênciss regionais.Antes, haverá um encontro em Goiânia, para coordenar odos trabalhos e preparo das teses aprovadas em todas'asreuniões realizadas.
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